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R e c u e r d o s t a u r i n o s d e a n t a ñ o 

M a n u e l R o d r í g u e z , " M a n o l e t e 

= f H a t a d ú r d e í ^ r p s = 

ü N atenta c a r t a q u e t e n e m o s a l a v i s t a , nos 
"-^ manif ie&ta u n a f i c i o n a d o c o r d o b é s e l a g r a 
do c o n q u e l e y ó e l e s tud io b i o g r á f i c o de R a f a e l 
M o l i n a , « L a g a r t i j o » , a p a r e c i d o e n l a s p á g i n a s 
de E L R U E D O , e s t u d i o a l quie d e d i c a f rases e n 
c o m i á s t i c a s y m á s l a u d a t o r i a s d e l a s q u e e n r e a 
l i d a d m e r e c e , p o r l a s q u e le e n v i a m o s l a s m á s 
r e n d i d a s g r a c i a s . 

D i c e t a m b i é n v e r í a gustoso d e d i c á s e m o s a l 
gunos de n u e s t r o s « R e c u e r d o s ) » a su m a l o g r a d o 
p a i s a n o M a n u e l R o d r í g u e z , « M a n o l e t e » , s i lo 
r e c i e n t e de s u m u e n e no es o b s t á c u l o p a r a qu*-
su n o m b r e f i g u r e e n esta s e c c i ó n . 

N o s es grato c o m u n i c a r l e q u e e l suiceso de s u 
c e r c a n a m u e r t e no i m p i d e d e d i q u e m o s este re 
c u e r d o a su m e m o r i a , p u e s s i b i e n se d e d i c a en 
estos es tudios p r e f e r e n t e a t e n c i ó n a los l i d i a d o 
r e s de l o s s ig lo s X V I I I y X I X , b a b r á v i s to c ó m o 
nos h e m o s t a m b i é n o c u p a d o de l i d i a d o r e s d e l 
s ig lo X X , a l g u n o s c o m o « G a l l i t o » , S á n c h e z M e -
j í a g y P a s c u a l M á r q u e z , de f e c h a r e l a t i v a m e n 

te r e c i e n t e . 
M a n u e l R o d r í g u e z S á n c h e z , « M a n o l e t e » , h i j o 

d e l m a t a d o r de toros d e l m i s m o n o m b r e y apo
d o , v i ó l a l u z en C ó r d o b a e l 5 de j u l i o de 1917 , 
s i e n d o c r i s t i a n a d o e l d í a 9 e n l a i g l e s i a p a 
r r o q u i a l de S a n M i g u e ! A r c á n g e l , de d i c h a 
c i u d a d . 

E l a b o l e n g o t a u r i n o de l a f a m i l i a p r e d e c í a l a 
v o c a c i ó n d e l c h i q u i l l o , e l que c o n t a b a se is a ñ o s 
de e d a d c u a n d o q u e d ó h u é r f a n o de p a d r e . 

C u r s a d o s los e l e m e n t a l e s e s tud ios de l o s m u 
c h a c h o s , s u r g i ó e n é l l a v o c a c i ó n p o r e l ar te de 
l a l i d i a , e n s a y a n d o sus a p t i t u d e s c o m o todos los 
p r i n c i p i a n t e s , h a c i e n d o sus c o n c r í a s p o r los 
p u e b l o s de l a r e g i ó n , j u n t o c o n o t r o s c o m p a ñ e 
ros , los q u e le a s e g u r a b a n no h a b í a d e p o d e r 
c o n t i n u a ! l a c a r r e r a e m p r e n d i d a , t o d a vez q u e 
s u n a t u r a l e z a , p o b r e y d e l i c a d a , no l e p e r m i t i 
r í a w p o r t a r l a s r u d a ? t a r e a s d e l o f i c i o . 

N o h i z o caso de ta les a u g u r i o s y p e r s i s t i ó en 
su v o c a c i ó n , h a c i e n d o acto de p r e s e n c i a e n c a -
peas p u e b l e r i n a s y f a e n a s de c a m p o , h a s t a q u e 
c o m e n z ó a l l a m a r l a a t e n c i ó n de l o s a f i c i o n a 
dos c o n c u r r e n t e s a ta les f i es tas , y y a e n l a c a 
n í c u l a de 1934 t u v o o c a s i ó n de t o r e a r « n l a 
P l a z a de s u p u e b l o . 

V i n o a M a d r i d e n 1935 , h a c i e n d o s u p r e s e n 
t a c i ó n e n l a d e r r u i d a P l a z a de T e t u i á n de l a s 
V i c t o r i a s e l d í a 1 de m a y o , a g r a d a n d o s u t r a b a 
j o , l o que le v í t l i ó ser r e p e t i d o e n l a c o r r i d a d e l 
d í a 5 s i g u i e n t e . 

D e s d e e s ta f e c h a , e l n u e v o diestro1 c o r d o b é s 
i m p r i m e u n g r a n i m p u l s o a s u c a r r e r a . T o r e a 
c o n est i lo p z o p i o , q u e l l a m a p o d e r o s a m e n t e la 
a t e n c i ó n ; l a s c o n t r a t a s se l e p r o d i g a n ; l o s é x i 
tos se s u c e d e n ; sabe a d m i n i s t r a r s e c o n o p o r t u 
nos r e c l a m o s p u b l i c i t a r i o s , y s u n o m b r e l l e g a a 
r e p u t a r s e c o m o e l m á s e l e v a d o v a l o r de los n o 
v i l l e r o s de s u t i e m p o . A l s u r g i r l a g u e r r a , q u e 
d a e n l a z o n a n a c i o n a l , t o m a n d o p a r t e e n las 
c o r r i d a s q u e c o n f ines b e n é f i c o s se o r g a n i z a n , y . 
t e r m i n a d a Ja c a m p a ñ a , r e c i b e l a a l t e r n a t i v a en 
S e v i l l a e l 2 de j u l i o de 1939, c e d i é n d o l ? » M a n u e l 

J i m é n e z , « C h i c u e l o » , e l p r i m e r t o r o , « M i r a d o r » . 

d e d o n C l e m e n t e T a s s a r a . 

E s t a a l t e r n a t i v a le f u é c o n f i r m a d a en M a d r i d 
p o r M a r c i a l L a ) a n d a e l 12 de o c t u b r e s i g u i e n -
l e . c e d i é n d o l e e l toro « R e j ó n ^ , n ú m e r o 43 ( n e 

gro l i s t ó n ) , de l g a n a d e r o s a l m a n t i n o d o n A n 
tonio P é r e z . 

E l c u r i o s o de ta l l e de l n o m b r e de este toro no 
a p a r e c i ó en las r e s e ñ a s de l a c o r r i d a , n i lo v i 
m o s c o n s i g n a d o en d o c u m e n t o a l g u n o , d e b i é n 

do lo a los b u e n o s o f i c ios d e l e x c e l e n t e a f i c i o 
n a d o d o n J u l i o M a r c ó t e , a c u y a a s i d u a c o n c u 
r r e n c i a a toda? las c o r r i d a s y s o l í c i t a a t e n c i ó n 
no se le e s r a p a un de ta l l e de c u a n t o e n las mus-
m a s s u c e d e . 

A p r o v e c h a m o s esta o p o r t u n i d a d p a r a , desde 
esta p á g i n a , m a n i f e s t a r l e n u e s t r o a g r a d e c i m i e n 
to. D e s d e la c o n f i r m a c i ó n de su a l t e r n a t i v a e n 
M a d r i d , e l n o m b r e de « M a n o l e t e » se e l e v a a la 
c u m b r e de l a p r o f e s i ó n , r e c o r r e en t r i u n f o las 
P l a z a s , no h a y F i e s t a de r a n g o en c u y o c a r t e l 
no f i g u r e , i m p o n e c o n d i c i o n e s y f i j a h o n o r a r i o s 
c o m o j a m á s s o ñ a r o n la*» m á s g r a n d e s p e r s o n a 
l i d a d e s de l a r t e , b i e n es v e r d a d que a q u e l l o s 

Manue l R o d r í g u e z , « M a n o l e t e » 

e r a n otros t i e m p o s y l a p u b l i c i d a d e s taba en sus 
m á s r u d i m e n t a r i o s p r i n c i p i o s . 

« M a n o l e t e » , d i e s tro v a l i e n t e y pundonoroso 
p r a c t i c a b a en el a n i l l o u n r e p e r t o r i o de corti 
e x t e n s i ó n , de e s p e c i a l y p r o p i a f a c t u r a , que en nov^ 

i . - - « l e í pa 
algur 

T i es m mentos toreros del mAlograio art s í a 
c o r d o b é s 

t u s i a s m a b a a las m u l t i t u d e s , u n tanto sug 
n a d a s p o r la a u r e o l a de q u e l l e g a b a precedida r 

T e n i e n d o en c u e n t a lo r e d u c i d o d e l espaci» 
de que d i s p o n e m o s , h e m o s de p r e s c i n d i r de re para 
l a t a r sus c a m p a ñ a s e n los a ñ o s 1940 a 1947, k ro m 

q u e r e a l i z ó en p l a n de p r i m e r í s i m a f i g u r a en líl^P6 
q u e r e s p e c t a a c o n d i c i o n e s de t r a b a j o , y pasa 'aro^ 
r e m o s a d e t a l l a r su c o g i d a y m u e r t e . 

E l 28 de agosto de este ú l t i m o a ñ o , anuncióíf 
e n L i n a r e s ( J a é n ) l a p r i m e r a c o r r i d a de feria c ^ 
en l a que h a b í a n de l i d i a r s e se is toros de la va justa; 
c a d a s e v i l l a n a de M i u r a , p o r l a s cuadr i l la s (¡fl te, p< 
« G i t a n i l l o » , « M a n o l e t e » y « D o m i n g u í n » . No ha Pañol 
b í a p a s a d o de r e g u l a r l a f a e n a r e a l i z a d a p 
n u e s t r o b i o g r a f i a d o c o n s u p r i m e r toro , con <I ^ 
q u e es tuvo poco ac t ivo y t r a b a j a d o r , notánd" 
se le c o m o e m b a r g a d o de a l g ú n c a n s a n c i o . te a] 

L e c o r r e s p o n d i ó e n s u s e g u n d o l u g a r e l tor«l ver 1 
« I s l e r o » (negro e n t r e p e l a d o ) . T r a n s c u r r i ó elpr' r 
m e r t erc io de l a l i d i a s i n q u e e l e s p a d a torea5<[ 
de c a p a n i i n t e r v i n i e s e e n los q u i t e s , pasividí» 
d e l t o r e r o q u e e l p ú b l i c o r e p r o b ó « o n vis ib^l 
m u e s t r a s de d e s a g r a d o . 

E l toro « I s l e r o » c o m e n z ó su p e l e a con mucb' 
c o d i c i a , p e r o , m a l í s i m á m e n t e p i c a d o y 
r i l l e a d o . l l e g ó a l a m u e r t e i n c i e r t o y buscand*1 
el a l i v i o de las t a b l a s . 

« M a n o l e t e » , a u x i l i a d o p o r sus peones , dióloíl 
pases de tanteo . F i j a d o e l a n i m a l , se retirar*11! 
los a u x i l i a r e s , y e l m a t a d o r r e a l i z ó una faen,| 
de l a s d e s u e s t i l o , s i e n d o a p l a u d i d o con ev^í 
s i a s m o . F r e n t e a los c h i q u e r o s , y e n la &ufir'| 
c o n t r a r i a , e n t r ó a m a t a r desde u n poco leJjj 
s i e n d o cog ido y e m p i t o n a d o p o r e l muslo I 
r e c h o . L a c o r n a d a f u é de t a l m a g n i t u d q116 
s u l t a r o n i n e f i c a c e s los a u x i l i o s de l a c*eoCiajti| 
e l d i e s t ro m u r i ó a l a s c i n c o de la m a n a n » 
s i g u i e n t e d í a . 

M a n u e l R o d r í g u e z , « M a n o l e t e » , e r a e l í ^ 
de l o s m a t a d o r e s de toros cordobeses c*! ^ 
e l e j e r c i c i o de s u a r t e , c o m o lo f u e r o n * ^ 
co G o n z á l e z « P a n c h ó n » ; J o s é R o d r í g u e z , ^ 
pete I » ; M a n u e l F u e n t e s , « B o c a n e g r a » , 1 
m í n M u ñ o z . « C o r c h a í t o » . 

R E C O R D 
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eses de Domingo Ortega para 
Jaime Bravo, Rafael /Vlaríccaí 

E n r i q u e O r i v e , d e Bilbao y 
nuevo en esta PNza el último 

g ^ l e l espada mejicano J a i m e B r a v o no hubiera te
rroso, ^ nido la feliz ocurrenc ia de presentar en M a -
corti ^ ai Pica<ior^ t a m b i é n azteca, S i x t o V á z q u e z , l a 

le ^ novillada que se c e l e b r ó en o í ruedo de las V e n t a s 

sdid 

el pasado domingo no hubiera merecido comentario 
alguno y bien servida estaba con una escueta refe
rencia. 

ipacif Nj novillos ni matadores h a b í a n hecho m é r i t o s 
de re para ser recordados, has ta que a p a r e c i ó en el albe-
17, la|ro madrileño el cuarto astado, u n bicho negro en-
en|í trepelao, que fué saludado por J a i m e B r a v o con un 
pasa íaro1' una verónica y media, cuando y a los t é c n i c o s 

que habían instalado on el tendido ocho una m a g n í 
fica cámara c i n e m a t o g r á f i c a h a b í a n desmontado 
aquel artilugio, sin un metro de c inta ú t i l , conven-

E I picador Sixto V á z q u e z se c o l o c ó frente al astado y lo a l e g r é 

aem 
feria cidos de que al l í no t e n í a n nada que hacer . Y f u é 
la va justamente entonces cuando se v i ó lo que r a r a m e n -
[as «Me, por no decir casi nunca, se ve en los ruedos es-
ío b pañoles: picar bien a un consumado j inete que s a t e 

torear a caballo; vimos a un a u t é n t i c o picador ha
cer la suerte a la p e r f e c c i ó n . 

Lo ocurrido merece que echemos las campanas a 
vuelo. ¿ U s ' e d e s han visto p i car irreprochablemen-

1 toro 16 algUna Vez? ¿ ^ P e c h a b a n ustedes, d e s p u é s de 
I r¡ I Ver tan*a calamidad en e! p r i m e r tercio, que puede 

sreasf 

;on «I 

ser a r t í s t i c o el bcícho de p icar reses b r a v a s ? S i , a m i 
gos, s i . A h í e s t á S ix to V á z q u e z , que p i c ó a l novi
llo « C a n a s t i l l o » , de Ortega , para demostrarlo. S i x 
to V á z q u e z , que merece, como en sus tiempos de 
subalterno c o n s i g u i ó « G u e r r i t a » , qxx s u nombre se 
anuncie en los carte les en le tras del mismo t a m a 
ñ o que las empleadas p a r a d a r los nombres de los 
espadas. 

A r t e br i l lante esto menester de p icar cuando se 
rea l iza como lo hace S ix to V á z q u e z . N o es cosa 
fác i l , aunque lo parezca a los no aficionados. L a pri 

m e r a c o n d i c i ó n prec i sa p a r a p i car como é l es saber 
montar m u y bien a caba l lo . L a segunda, tener e l 
va lor sufic'onte p a r a presc indir d e los « m o n o s » , y la 
tei-cera, conocer a fondo todos los secretos de l a 
p r o f e s i ó n . ¡ P o c a cosa! 

E l picador que pretenda parecerse a S ix to V á z 
quez en este ar te se coloca frente a l astado, y , s in 
a y u d a de nadie, hace que el cabal lo avance en de
r e c h u r a hac ia s u enemigo. S i es t ima que o l bure l v a 
a t a r d a r en a r r a n c a r s e , procura a legrar lo levantan-
tando l a v a r a , para le la a l suelo, p a r a que el bicho 
le vea, y has ta e m p i n á n d o s e repet idamente sobre 
los estribos p a r a que e l astado responda a lo que. 
a l parecer, es u n a p r o v o c a c i ó n ; pero si , a pesar de 
todo esto, el toro no se a r r a n c a , hay que p r o c u r a r 
que lo haga toreando a caballo, en un ga l lardo jue
go de avance y retroceso que no puede s e r puro c a 
pricho del j inete, sino medida j u s t a y perfecta que 
l leve r á p i d a m e n t e a l a c o n s e c u c i ó n del f in propues
to: la a r r a n c a d a del toro. U n a vez conseguida, no 
es licito, o, por lo menos, no d e b e r í a serlo, e sperar 
a que l a f iera meta l a cabeza en e l peto, p a r a en
tonces, impunemente, c l a v a r l a garrocha a m a n s a l 
v a . S ix to V á z q u e z hace cosa m u y dis t inta : c l a v a l a 
puya cuando el bure l e s t á en s u j u r i s d i c c i ó n , antes 
de que l legue a cornear el peto, y detiene, en lo po
sible, l a acometida. Luego , s in rect i f i car n i tapar le 
a l bicho l a sal ida, pone a prueba l a potencia de su 
brazo en pugna con l a fuerza b r u t a de^su enemigo, 
p a r a t e r m i n a r la suerte t irando de las br idas h a c i a 
s u izquierda, mientras e m p u j a con l a p u y a h a c í a 
s u derecha a l toro. A s í lo hizo, por tres veces, e n e l 
novil lo « C a n a s t i l l o » e l m a g n í f i c o jinete, e l g r a n p i 
cador S ix to V á z q u e z . 

L a suerte de varas , hundida por l a mediocridad 
de la inmensa m a y o r í a de quieres l a ptact ican, ha 

¥ s in dejarlo l legar a l peto c o l o c ó l a v a r a en lo alto 
(Fotos Ci fra Gráf ica) 



sido reivindicada por ese picador mej icano que t r a 
jo a Madr id J a i m e B r a v o . 

T r e s v a r a s , tres ovaciones; dos saludos c a s t o r e ñ o 
en mano, o t r a o v a c i ó n —con gran parte del p ú b l i c o 
en pie— a l re t irarse , y, una vez arras t rado el novi
llo, una v u e l t a a l ruedo. 

¿ Q u i é n dijo que no interesa y a l a suerte de va 
r a s ? C u a n d o es u n arte, interesa, emociona y entu
s iasma. 

A l lado de lo que hizo e l p icador V á z q u e z , e l re^-
to de lo ocurrido en l a novi l lada del domingo o tuvo 
poca importanc ia o c a r e c i ó de e l la en absoluto. 

L O S N O V I L L O S 

Decorosa , en el peor de los casos, l a p r e s e n t a c i ó n 
de las neses y m á s que buena en alguno, hubo g r a n 
des diferencias en cuanto a b r a v u r a se refiere, y 
se cayeron a menudo. 

E l pr imero se s a l i ó suelto de cuatro varas , se c a 
y ó una vez y n o f u é f á c i l . 

E l segundo, derrengado de los cuartos traseros, se 
c a y ó dos veces y c u m p l i ó en tres varas . N o tuvo 
dif icultades de monta . 

E l tercero, que no hizo buena pelea en los cinco 
encuentros que tuvo con los del c a s t o r e ñ o , se c a y ó 
una vez y f u é f á c i l y noble. F u é aplaudido. 

E l c u a r t o t o m ó bien tres v a r a s y m a l una , y l l e 
g ó r e s e r v ó n a l a mule ta . F u é el ú n i c o que no se 
c a y ó . F u é aplaudido. 

E l quinto, que se c a y ó dos voces, t o m ó bien m í a 
v a r a y regu lar otras dos. L l e g ó quedado a l ú l t i m o 
tercio. 

E l sexto, que se c a y ó una vez, hizo regu lar pelea 
en tres v a r a s y se d e j ó torear. 

J A I M E B R A V O 

E l s i m p á t i c o y val iente novi l lero mej icano d i ó una 
vue l ta a l ruedo, a p e s a r de l a o p i n i ó n en contra de 
parte del p ú b l i c o , y otra a c o m p a ñ a n d o a l picador 
S i x t o V á z q u e z . U n a y una s u m a n dos; en este caso, 
una y una, igual a cero. Misterios de l a F i e s t a . 

J a i m e B r a v o , que no estuvo m u y lucido con el 
capote, se d e d i c ó con l a mule ta a p r a c t i c a r e l « t a n -
c r e d i s m o » . C o n el estoque d e m o s t r ó que p a r a m a t a r 
no le hace fa l ta mule ta ; p a r a m a t a r ma l , c laro. 

A su p r i m e r novil lo l e d i ó tre inta y cuatro m u l é -

R A F A E L M A R I S C A L 

No hay quien ent i enda a l p ú b l i c o . L o qUe 
pasado e r a bueno hecho por el p e q u e ñ o 
es ta temporada es malo. ¡ P e r o , hombre! 

E l bul l idor torero no quiso excederse con 
pote, y en el p r i m e r tercio estuvo por d e i ^ 
creto. 

A l segundo novillo, en e l que s u f r i ó dos (W 
le d i ó veinte muletazos con l a mano de 
lo m a t ó de u n a buena estocada. N o hubo tra 
t a c i ó n a lguna por par te de l a o p i n i ó n públi^1 

A l quinto, en e l qtse t a m b i é n s u f r i ó d 
mes, le hizo faena movida y desconfiada cos 
bas manos. U n a tre intena de pases, un pincha», 
lantero, otro mejor, otro volviendo l a cara, ot* 
su sit io y e l descahello a l cuar to intento, y ej 
o c a s i ó n s i que hubo manifestaciones, y no de 
s iasmo, por parte de l a m a s a . 

Cogida, s in tonse-
cueneias de J a i m e 

B r a v o 

R a f a e l M a r i s c a l en 
a n adorno 

Todos al quite en el momento de la cogida, s in 
. eonseeueneias, de Orive 

AMONTILLADO 

E S C U A D R I L L A 
UN VINO VIEJO 

CON NOMBRE NUEVO 

EMILIO LU5TAU (jerez) 

tazos, unos con la derecha > otros con la izquierda; 
unos mirando a l novil lo y otros m i r a n d o a l a anda
nada. D e torear, m u y poquita cosa. F u é volteado, se 
c a y ó en la c a r a del bicho y no hubo, por fortuna, 
percance que lamentar . M a t ó de dos pinchazos re -
gularcejos y media en su sitio. S i g u i ó toreando con 
los^ pies juntos a l cuarto . Veint ic inco muletazos. A l 
g ú n que otro susto y ta l cua l pase efectista. U n pin
chazo regular , y d e s p u é s de br indar la suerte a l 
p ú b l i c o , o tra s a n g r í a leve entrando con e l brazo 
suelto. O t r o pinchazo e c h á n d o s e fuera y prescindien
do de la muleta , otro pinchacito. Descabe l la a l c u a r 
to intento, y en v is ta de que hay d i v i s i ó n de opi
niones, v a en busca del picador S ix to V á z q u e z , y 
con é l da la vuelta a l ruedo. ¡ Q u é muchacho m á s 
listo! 

E N R I Q U E O R I V E 

E l b i l b a í n o , nuevo en M a d r i d , e s t á verde cora 
verde l i m ó n , como l a h o j a ¿ e l a u r e l y como el 
bolo de l a esperanza. M a t a r s i que m a t a con k 
dad. Dos novillos, dos estocadas. 

B r i n d ó —prudente medida — -su pr imera faeit 
doctor G i m é n e z Guinea . C u a r e n t a y siete pases 
dos s in sosiego y, f inalmente, u n a estocada de 
tera . 

O í r o s tantos muletazos a l sexto y u n a entera, 
despedido con n u e s t r a s de desagrado. 

O T R A S N O T A S 

T e r m i n a d a l a novi l lada, B r a v o se dirigió, por 
centro del ruedo, hac ia l a puerta de cuadrillas, 
naron algunos aplausos, y el torero i n i c i ó un salo 
L o i n i c i ó nada m á s , porque l a m a y o r í a del 0 
se opuso a l a apoteosis. 

D u a r t e , B 2 r n a l y « C a r b o n e r o » hicieron buenas 
sas con el capote, y Sant iago H e r r e r o . Boji l la y * 
j i t a s » , con las banderi l las . 

E l peor p a r en lo que v a de temporada fué T: 
miado con una o v a c i ó n durante l a l idia del tercf 

M a r i s c a l f u é a br indar l a muer te del quinto, í | 
p ú b l i c o le g r i t ó has ta que v i ó que e l muchacho| 
nunciaba a l brindis . P e r o ¿ q u é ocurre con ^ 
chico? , 

E l respetable toma a broma y corea los alan 
de los toreros durante las faenas de muleta 

« C a r b o n e r o » hizo u n g r a n quite coleando y ^ 
as í u n percance a Or ive . T a m b i é n Pascual Beí» 
estuvo m u y oportuno en un quite a Bravo. 

BABIC« 

A LA AFICION TAUB1NA ^ 
Ofrecemos el m á s completo F I C H E R O ^ í S í f 

F I C O T A U R I N O , en el que se recogen 1W ^ 
fias de las m á s destacadas figuras de la ¿LflK 
qnia en todos los tiempos, coa sos eorrespeoo ^ 
fo togra f ía s en t a m a ñ o postal, por el competen1 
tico «Carro Meloja» . ^ 

Adquiéra lo o solicite su e n v í o contra reeoHH»»" 
35 pesetas en 

E D I C I O N E S L A R R I S 
B r a v o M v r i l l o , S 9 . 
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E l LAPIZ EN 81 O a m U ' 
\ \ CORRIDA DEL DOMINGO EN LAS 

P o r A N T O N I O C A S E R O 

V i m o s p icar , resurgir 
la suerte de varas 

: cont 
o els; 
on fat 

&, pal 
illas.! 
n sal» 
I públ 

icnasi 
,ay<í 

RICO 

K M 
Un par de banderi l las 

en el cuarto 

Bravo a c o m p a ñ a a su primero 
a morir e c h á n d o l e u n brazo 

por el hombro. . 

U n espada y un piquero dando 
u n a vuel ta al ruedo, que resu l 
t ó fa lsa , s in e m o c i ó n ni a l e g r í a . 
¿ P o r q u é esa vuelta al ani l lo? 
¡ U n poco de seriedad, s e ñ o r e s ! 



¡APARICIO! 

/ 

Valencia 26 de julio, fecha memorable para la historia del toreo por la faena 
realizada al toro "joyerito", n.* 82. de Pablo Romero 



o ia derecha de L u i s Segura , que t u r o u n a l u c i d a a c t u a c i ó n en l a tarde 

mm 

N O V I L L A D A B V I S T A A L E G R E 
Seis de Juan José Cruz para Luis Se-
rfura, Curro Lara y Enrique Antúnez 

E MPIEZA visiblemente e l declive 
en el públ ico de las novi l ladas de 

Vista Alegre; y el domingo, pese a 
ofrecerse un buen carte l , l a cl ientela 
no pasó de la media plaza. F o r m a b a n 
el cartel Luis Segura, que t e n í a buenos 
antecedentes e n esta P l a z a ; C u r r o L a 
ta y Enrique A n t ú n e z a t í t u l o de no
vedades. 

E l ganado estuvo fuerte y bien en
castado, tuvo sus asperezas y v a r i ó 
mucho en lo que se refiere a b r a v u r a , 
pues hubo novillo que d i ó m a g n í f i c o 
juego y que d e m o s t r ó m á s peligrosi
dad y sentido del que admiten los mo
dernos toreros; consecuencia de ello es 
íue, al final de la j o m a d a , dos de los 
catadores pasaron a l Sanator io de T o -
eros para su r e p a r a c i ó n , y uno de 

ellos - C u r r o L a r a - con una her ida 
grave; pues, como d e c í a e l parte fa 
cultativo del doctor G ó m e z L u m b r e 
ras, sufre una cornada en el tercio s u 
perior de la cara interna del muslo 
derecho, con una trayectoria de 15 cen
tímetros que se dirige hac ia abajo y 
«leíante, que interesa toda l a m a s a 
muscular por debajo del nervio c i á t i c o 
nasta la cara posterior del f é m u r . 

La cogida h a b í a sido aparatosa y 
emocionante; en un cite, e l novillo, que 
t o m a b a con sentido la muleta , se 
arrancó al bulto y l a n z ó a l a i r e a l 
diestro, para recogerlo nuevamente con 

sernos y lanzarlo a l suelo, donde 

HISPANO 

DEIÍRIYA 

a ú n tuvo o c a s i ó n de meter nuevamen
te l a cabeza; cogida de i m p r e s i ó n pe
nosa, sobre todo cuando el muchacho 
estaba embarcado por l a senda del 
é x i t o , puesto que a su pr imero le h a 
b í a cortado l a oreja , t r a s haber anda
do discreto con e l capote y m u y luc i 
do con l a mule ta ; los de m e j o r nota 
son los pases por alto, que, s in enmen
darse, p r o p i n ó a l a res; d e s p u é s v ino 
el toreo en redondo sqbre l a derecha 
y a l n a t u r a l con l a mano de torear; y 
aunque l a estocada r e s u l t ó defectuosa, 
porque c r u z ó a l novillo, los benevo
lentes espectadores concedieron e l tro
feo; ¡ l í b r e n o s Dios de l levarles l a con
t r a r i a ! E n t o n c e s C u r r o vino a redon
dear l a tarde, y aunque s u segundo 
enemigo no estaba p a r a confiarse con 
é l . le c i t ó en terreno tan comprometi 
do que el resultado - d e n t r o de los 
dominios del « h u l e » — no se hizo espe
r a r . H a dejado el muchacho m u y buen 
c a r t e l en l a c h a t a carabanche lera . 

O t r o tanto podemos decir de L u i s 
Segura , que hizo e l paseo como jefe de 
l id ia y en p r i m e r lugar del car te l ; su 
pr imer enemigo t e n í a un p i t ó n m u y 
bueno: e l derecho, y otro que no de is -
ba lugar a colocarse y pararse an*e 
l a acometida; S e g u r a t o r e ó m u y bien 
con el capote e hizo sonar las pa lmas 
a l poner banderi l las con m u c h o l u c i 
miento; la faena —hecha con mucho 
conocimiento de lo que e l novi l lo se 
t r a í a dentro— estuvo l l e n a de buenos 
detal les y pases lucidos; pero l a espa
da anduvo m á s remolona de lo prec i 
so p a r a a t a c a r v h e r i r «^n lo alto, y h u 
bo necesidad d » tve<5 v'ales antes de 
que el novi l lo doblase. Hubo o v a c i ó n 
p a r a el moro. E l cuanto novi^o t a m 
poco f u é fác i l , paro S e c u r a le t o r e ó 
m a n d ó n y s e ñ o r <v> los terrenos antes 
de rece tar u n a buena estocada que v a -
l5ó palmas; oooa cosa o a r a lo que e l 
diestro esneraba y puede lograr . T e r -
m m ó t a m b i é n con el auinto —que h i 
r ió a L a r a — de dos pinchazos y des
cabello, y p a s ó a l a e n f e r m e r í a para 
c u r a r s e contus'ones a l n m ? ! del t r i á n 
gulo S c a r p a . con intenso hematoma, 
del que p a s ó a c u r a r s e a l Sanator io de 
Toreros . 

T a m b i é n E n r i q u e A n t ú n e z e r a « n u e 
vo en esta P l a z a » , como rezan los c a r 
teles, y d e m o s t r ó a lo largo de s u a c 
t u a c i ó n que anda m á s puesto y m á s 
suelto con l a mule ta que con l a capa; 
es decir, es uno de los aspirante a que 
el toreo quede reducido a porerse bo
nito - c u a n d o se p o n g a - en l a faena 
de muleta , p a r a luego m e c h a r a l a res 
con el estoque: a m í , personalmente. 

P r i m e r t iempo de l a cogida é e C a r r o 
L a r a : el novi l lo le prende y le l a n z a 

a l alto 

no me- interesa que haga cosas « b o n i 
t a s » con l a m u l e t a s i anda h e d i ó u n 
baru l lo con e l capote y no tiene idea 
de c ó m o se m a t a n toros bravos. S i 
quiere s er torero t iene que emprender 
otro camino, porque a h o r a las aguas 
de l a a f i c i ó n vuelven a sus normales 
cauces, en los que los dos pr imeros 
tercios son tan esenciales como l a fae
na de mule ta , y torear es , b á s i c a m e n 
te, l id iar . C u a n d o e l mozo se placee 
m á s y aprenda lo que no sabe s e r á l a 
hora de repetir . 

D e los subalternos nada nuevo n i 
bueno se puede decir. Q u e s iguen to
reando a l m a r g e n de todos los reg la
mentos. 

D O N A N T O N I O 

Segando t iempo de l a cogida de C a r r o 
L a r a : e l diestro es volteado sobre e l 

p i t ó n 

Tereer tiempo de la cogida de C a r r o L a r a : el nori l lero queda gravemente herido 

' . i • : — ——SMEsT— . : .* . - V * * 

E n r i q u e A n t ú n e í , d e b á t a n t e , torea p»r manolet lnas a su novil lo (Fotos de C e r r e r a ) 



EL PLANETA DE LOS TOROS 

E L B R I N D I S 

M E h a contado J o s é M a r í a de Cos-
sio que e l conde de Hered ia E p í -
nola, que f u é gran admirador y 

amigo de c J o s e l i t o » , tenia e m p e ñ o e n 
que é s t e le br indara u n toro. « J o s e -
l i to» se lo p m n e t i 6 y e l conde com
p r ó un m a g n í f i c o capote de paseo pa
r a r e g a l á r s e l o como agradecimiento 
del brindis . P e r o se s u c e d í a n las co
rr idas en M a d r i d y en provincias y 
« J o s e l i t o » no c u m p l í a lo ofrecido. £ 1 
conde se impacientaba, pero l a dis
culpa s iempre e r a i d é n t i c a : 

—No h a podido ser . N o h a s a l i ó 
un toro p a r a torearlo a gusto, como 
usted se merece . 

A l fin, u n a tarde, c j o s e l i t o » se di
r i g i ó a l a b a r r e r a que ocupaba H e 
redia S p í n o l a " y , montera e n mano, le 
(Mjo: 

- E l toro es m u y g ü e n o , conde. V a 
por usted, que es buen aficionao. 

« J o s e l i t o » obtuvo clamoroso tr iun
fo. S i no hubiera estado seguro de é l 
no lo hubiera brindado. L o mismo le 
o c u r r i ó con e l propio J o s é M a r í a de 
Coss io . 

Hoy, como tantos otros detalles de 
l a F i e s t a , e l brindis se h a desvalori
zado. S e br inda por br indar , por sa 
l i r de un compromiso, por atender un 
ruego, por a r r a n c a r unos aplausos; y 
y a por l a P l a z a , cuando e l torero se 
dispone a ofrecer como homenaje l a 
muerte del toro, no corre aquel r u n 
r ú n que se p e r c i b í a antes: «¡I^> v a a 
br indar ! ¡ V a a quedar bien! ¡ L o v a a 
m a t a r s u p e r i o r ! » N u n c a fa l taba e l 
agorero sabihondo que pronosticaba: 
« ¡ S e ha equivocao! N o h a visto a l 
toro, e l toro no e s t á pa br indar lo .» 
P o r esta r a z ó n de que el toro « n o 
e s t á pa b r i n d a r l o » , los brindis no se 
prodigaban y e s c a s í s i m a s veces u n 
torero br indaba a l p ú b l i c o desde e l 
centro del ruedo. L o que tí h a c í a n , 
aunque no con frecuencia, e r a br in
darlo a las localidades de sol. B r i n 
dar un toro a l sol ha quedado « a n o 
frase hecha que se ap l ica a l a f á n po
pulachero y t a m b i é n a l que intenta 
captarse burdamente l a benevolencia 
en a l g ú n asunto que le afecta y del 
que no e s t á m u y s e g u r ó de sacar lo 
adelante por sus propios medios. A h o 
r a los toreros incluyen a l sol en l a 
sombra en s u p e t i c i ó n de benevolen
c i a o acto de c o r t e s í a . P a r a deci
dirse a ello, no cuentan ni con el 
toro n i con sus fuerzas y d e c i s i ó n . E n 
muchas ocasiones, en demasiadas, no 
procuran n i s iquiera hacer faena. Y 
los espectadores, desilusionados cas i 
en e l acto, se preguntan e x t r a ñ a d o s : 
¿ Á q u é h a b r á brindado, p a r a luego 
no querer n i v e r l o ? Pues brindaron 
por rut ina , por ese a f á n de I m i t a c i ó n 

P A R A E L P A D R E 
D E F A M I L I A 

P A R A E L E S T U D I A N T E 

Arriba 
ha iniciado el pasado domingo 

u n a secc ión de 

I N F O R M A C I O N 

P R E U N I V E R S I T A R I A 

A r t í c u l o s de o i i e n t a c i ó n 
Noticias ú t i l í s i m a s 

Consultorio p a r a nuestros lec
tores 

E n A R R I B A , a partir del do
mingo, d í a 31 de julio 

que aqueja hoy a l a F i e s t a , por ese 
a f á n de querer s e r torero en todas 
partes y en todos los detalles, m e n o » 
frente a l toro. Y l a montera , aban
donada en Ja a r e n a como u n enorme 
abejorro s in alientos p a r a volar, si 
c a y ó con e l forro a l a ire , s e m e j a un 
bostezo que resume los que se prodi
gan entre e l p ú b l i c o . Y m u e r t o e l to
ro de m a n e r a desgraciada, e l torero 
no se atreve a recogerla y se l a apro
pia un arenero o un p e ó n , mientras 
el matador se seca e l sudor de l a des
ventura, no m u y afligido por e l des
aire que c o m e t i ó . 

S e h a perdido el gesto de, a l re
m a t a r l a breve perorata , a r r o j a r la 
montera por enc ima de las tablas y 
por d e t r á s del cuerpo, gesto del que 
los toreros antiguos y as imismo los 
de m i tiempo no p r e s c i n d í a n nunca. 
Gesto m u y torero, que l a m a y o r í a 
ejecutaba con a ire jacarandoso. Aho
r a , o l a colocan en l a c i m a de un 
pilarote de l a b a r r e r a como quien 
cuelga u n sombrero en una p e r c h a o 
se l a entregan a l mozo de espadas 
como quien se desprende de algo que 
le estorba. 

Muchos brindadores, cuando se di
rigen a u n amigo, en lugar de endil
garle e l ofrecimiento desde l a arena, 
erguido e l cuerpo, en alto l a monte
r a , con prestanc ia sostenidas l a es
pada y l a muleta , se empinan en el 
estribo, aba lanzan s u torso doblado 
p a r a es tar m á s cerca del brindado, y 
en esta r id icu la postura le largan el 
discursito como quien d a un recado, 
como quien dice: « O y e , que te espero 
a l a sal ida p a r a t o m a r unas c a ñ a s » , 
o como quien pretende comunicar a l 
go que interesa no se enteren los de
m á s , c u n o s i d i j e r a : « T e brindo la 
muerte de este toro, porque m e lo 
ha mandado m i apoderado; pero no 
lo tomes a m a l ; l e voy a dar unos 
mantazos y at izar le u n a en el cha
l eco .» 

L o s brindados se dividen en dos c la 
ses: los tímidos y Ion jactanciosos. 
L o s t í m i d o s se encogen en su asiento, 
y a l sent ir un codazo de su vecino, 
que le advierte: « L e v á n t a t e , h o m b r e » , 
lo hacen e n f u r r u ñ a d o s , contraidos, co
mo si les dol ieran los r í ñ o n e s y el 
h í g a d o y no pudieran es t irarse; con 
la cabeza agachada, como s i temieran 
que l a montera les fuera a pegar en 
mi tad de las narices . L o s jactancio
sos y a e s t á n de pie en cuanto e l to
rero requiere los trastos de m a t a r . 
M i r a a todos lados como anunciando: 
'Es a m í , a m i s ó l o , a l que v a a br in

dar ; ahora lo v a n ustedes a v e r . » Y 
a l l legar e l torero le sa luda con la 
mano, se s o n r í e como una « v e d e t t e » 
ante un f o t ó g r a f o . Y as í , sonriente, 
empinado en las puntas de los pies, 
p a r a que todo el mundo pueda con
templarle a placer, oye e l brindis , y 
a l rec ib ir l a montera la a irea como 
un trofeo, a l r e v é s del t í m i d o , que la 
oculta, como s i se t r a t a r a de una 
bomba de dinamita . 

L o t r á g i c o es cuando el brindado 
ocupa u n a local idad a l ta . Entonces , 
por m u y jactancioso que s e a e l hom
bre o l a dama, se confunde entre la 
mult i tud, que se pone en pie como 
s i todos r e c l a m a r a n e l brindis , y na
die se apercibe de q u i é n es e l afor
tunado, y l a montera v a rodando por 
e l tendido, y a l g ú n gracioso se l a co
loca en s u cabezota, y otro l a retie
ne, y otro l a l a n z a p a r a abajo, has ta 
que a l cabo l lega a s u destino y pue
de a p r o p i á r s e l a e l agraciado. 

V a m o s a cu idar un poco m á s los 
brindis, m i s queridos toreros; vamos 
a no br indar m á s que cuando ex is ta 
a lguna probabil idad de hacer honor 
a l brindis. 

A N T O N I O D I A Z - C A S A B A T E 

4 - ' ^ i r i n H a t o i ' i i i ' i 

ventor 

Jl J V A N J / B 0 N 

LI T R I » h a vuelto a los toros. L a s confirmaciones de esta noticia 
ron tantas como las rectif icaciones. Q u e sí , que no. Muchos era» 

que deshojaban l a m a r g a r i t a . U n d í a se t en ia l a i n f o r m a c i ó n de 
psos que se l l a m a n bien enterados p a r a decir que v o l v í a , mientras 
bie*? enterado nos a f i rmaba ve int icuatro o c u a r e n t a y ocho horas des* 
que no, que no v o l v e r í a nunca . L a s razones eran de peso semejante 
uno y otro caso. V u e l v e porque no se puede a g u a n t a r l a a f i c ión por 
se desespera c a d a vez que v a a una corr ida y ve t r i u n f a r a uno del 
c o m p a ñ e r o s . Y , sobre todo, d e c í a n , e l muchacho e s t á dolido de eso de 
digan que se h a hecho rico s in ver le l a c a r a a u n toro, como si él 
fuera capaz de enfrentarse con ol pavo m á s pavo que pueda 
los chiqueros. 

E s t e mismo argumento, s ó l o que a l contrario, e r a e l que utüi¡ 
los que d e c í a n que no v o l v í a . ¡ C ó m o v a a torear ahora un chico «fon 
de d i r e r o s in h a l o r « t o r e a o » o tra cosa que novil lote? bien criados ctí 
do m á s ! . _ A esto agregaban razones s e n t i m e n t a l ú i de !a «^adífe, cora 
de los buenos amigos... E n fin. 
q i o no toreaba él « L i t r i » . 

E l «L i t r i» entre tanto v i v í a 
con su misterio, con s u silen
cio, con su s i m p a t í a . E n i g m á 
tico y alegre, ca l lado y pru
dente. E l e r a e l ú n i c o que sa
b í a l a verdad. Y a fe que d e b i ó 
d ivert irse de lo l indo escuchan
do a unos y a otros. 

P e r o l l e g ó el d í a en que el 
mister io f u é revelado. C a m a r á 
hijo se h a b í a encargado de s u 
apoderamiento. T o r e a r í a « u n a 
on O r á n y o t r a en A f r i c a » , 
como dicen que dijo el misn o 
« L i t r i » . D e s p u é s , s í las cosas iban bien, se p r e s e n t a r í a en Valenc ia , la Pl 
za de su fama, de la r a í z de s u his toria . Y s i nada se o p o n í a , vendrá 
repot ic ior» s y presentaciones en otras P l a z a s , c o n v i r t i é n d o s e en el sumí 
de cada feria del Norte , que son las que quedan d e s p u é s de l a valenciai 

E l p r o g r a m a c o m e n z ó a cumpl irse rigurosamente. «L i t r i» r e s p o n d i ó * 
valor y d< c i s ión . C u a n d o lo tV» O r á n se dijo que s í , pero que no eran toít 
que eran t a m b i é n becerros.. . P e r o l l e g ó lo de V a l e n c i a , y de los pesosf 
1 í s toros, publicados en la P r e n s a y propalados por los muchos madrileí 
que fueron a l a capi ta l del T u r i a a presenciar s u r e a p a r i c i ó n , se dedu 
que h a s t a l a fecha no se h a l idiado en toda E s p a ñ a u n a res en esta tei 
parada que h a y a alcanzado el peso de l a p r i m e r a que e n VaVmcia W 
éi «Li t r i» . ese muchachi to del que d e c í a n que se hab la h e d i ó rico sin «í 
la c a r a a u n toro. E s ¿ o c i r , que m á s d i f í c i l t o d a v í a , porque s i el onubfli 
s ó l o se h a b í a enfrentado con becerros, y de pronto una tarde, al caboi 
los a ñ o s de no ac tuar , se encuentra con u n verdadero « b a r b a s » con buen 
y i imp;as Jetensas a d e m á s , y lo torea y le cor ta l a oreja , pues... átem 
ustedes esas moscas por el rabo, porque ¿ q u é se puede objetar? 

E s c r i b i m o s estas l ineas antes de que « L i t r i » torre de nuevo en Buif 
y ¡rga por otras P l a z a s e n f r e n t á n d o s e con reses de respeto. N o hemos 
ricic e sperar a tanto p a r a h a b l a r (Ví é l . Queremos cons iderar el fenórnc1 
si.i sugestiones, s in preocupaciones de resultados a r t í s t i c o s . E l hecho W 
dable es que el muchacho v a a torear toros, que esos toros tendrán in*8' 
tas sus defonsas porque as í e s t á n las cosas y porque, a lo que parece, ' 
a torear con él m á s de una vez Antonio Bienvenida, del que todos sabeu 
su promesa de no torear toros afeitados, y... E s t o ser ia , es. como una * 
necie «V g a r a n t í a de lo que v a a torear « L i t r i » , por s i no fuera suftaf 
l a sovera y jus ta v ig i lancia de las autoridades que ve lan por el presw 
recuperado, de la F i e s t a . 

«L i t r i» v a a i r a l a s ferias importantes, como h a ido a l a de Vale^ 
S u va lor no ha sufrido nrolla a l parecer . Todos los c r í t i c o s lo han 
festado si/\ rebozos. T a m b i é n e l p ú b l i c o . 

S i n embargo, en el momento^ 
tico, s e g ú n deducimos por los 
tados Orejiles, ese p ú b l i c o que ^ 
comenta s u a c t u a c i ó n favorable^ 
te no estuvo a l a a l t u r a de 1»>1 
constancias; estuvo m á s bien ^ 
¿ Q u é pudo o c u r r i r ? L a cosa es , 
s e n c i l l a : se h a n dormido y ^ 
las faenas. E s decir, lo que 
hizo f u é comentado, reposado ^ ^ 
p u é s , a ñ o r a d o . E l tiempo X j L ^ 
tancia embel lecen hasta 

I deral 

i 

cosas que no nos gustaron. 
aun n" P e r o es que e l «Li tr i» 

vuelto. V o l v e r á , y a verán us 



D e l M a d r i d 

d e l o s abuelos 

y variOS nombres de cal les m a d r i l e ñ a s que es-
f n vinculados al paso y a l recuerdo del in-
t r del vo lap ié , e l famoso espada sevi l lano J o a -

# ^ 9 po^r íguez , « C o s t i l l a r e s » . E s t o s nombres son 
PU1I\ la f l o r B a j a , el C a r m e n , el P e ñ ó n , M i r a el 

I r v Mediodía Grande. E n dichas r ú a s v i v i ó el c é -
tebre diestro, y en la c i tada ú l t i m a m e n t e a c a b ó su 
existencia. 
i va hemos hablado en otro trabajo de las s i m p a t í a s 
1 admiraciones que d i s f r u t ó a q u é l en Madr id . E n 

I gremio de la majeza femenina contaba con buen 
número de aficionadas que le t e n í a n en auge y has
ta como fetiche de cabeceras y desvelos. A s i lo de
nuncia una c a n c i ó n popular de entonces; c a n c i ó n 
«ue se entonaba en los patios de vecindad, reunio-

-Vnes de puerta y de candil , desahogos de ventana y 
callejeos de barrio por m ú l t i p l e s voces de m u j e r : 

1 

: suk 
enciu 
idiéc 
n tor 
tesos' 
drileí 
de* 

ta tei 
a tor 
in vei 
nube» 
caboi 
buen 

átem 

Burf 
ios* 
nómcí 
io in* 
i intf 
•cce,' 
abctf 
una^ 
fíciei1 

aleñe1 
i 0 

,ito 0 
5 res»; 
s 0 

las $ 
•n 

soW 
ú P 
v de? 
ia * 

W$i 
no 

E n c i m a de ta cama 
tengo u n r e t r a t o 
donde e s t á « C o s t i l l a r e s » 
con p l a n t e m a j o . 

Cuando m e duermo, 
el ma jo que me vela 
m e q u i t a e l s u e ñ o . 

Pero ahora nos interesa otro aspecto, cas i des
conocido, de la vida del l idiador hispalense. H a g a 
mos un poco de historia. 

Durante el primer a ñ o del siglo X I X aparece en 
la farándula m a d r i l e ñ a un notable b a i l a r í n , J o s é 
Barbieri, que a c t ú a con é x i t o en v a r i a s obras l e -
presentadas en los teatros del P r í n c i p e y de los 
Caños del Peralr Son los tiempos de la r e v e l a c i ó n 
le Isidoro Málquez y de R i t a L u n a , y cuando em-
>ieza a palidecer el b r í o de M a r í a del Rosar io F e r -
lández. «La Tirana» , f iguras las tres m u y consi-

rables del histrionismo e s p a ñ o l . 
E l torero Joaquín R o d r í g u e z , « C o s t i l l a r e s » , e r a 

amigo de José Barb ier i , con amis tad que se pro
longa y consolida a t r a v é s de los a ñ o s . L a s fami 
lias de ambos establecen relaciones cordiales, í n t i 
mas, hasta el extremo de que a l t ernan juntas , con 
crecientes muestras de afectuosidad por u n a y o tra 
parte. Este lazo de mutuo, r e c í p r o c o conocimiento 
les lleva a emparentar en c ierto modo, s iquiera sea 
con parentesco espiritual , como sucede en el caso 
de la hija del matrimonio de J o s é B a r b i e r i y P a u l a 
Luengo, l lamada P e t r a , a l a c u a l apadr ina en su 
bautizo «Cost i l lares» . 

A la sazón h a l l á b a s e é s t e ret irado de los ' toros , 
con cincuenta a ñ o s bien cumplidos y a punto de 
terminar sus d ías por incurable dolencia que a r r a s 
trara desde joven. E l apadrinamiento baut i smal de 

" C O S T I l l A R E S " Y B A R B I E R I 
y principios del X I X , la s e ñ a l a d a entonces con el 
n ú m e r o s e te y en la que e n t r e g ó su a l m a a Dios 
J o a q u í n R o d r í g u e z , « C o s t i l l a r e s » ? 

A pesar del tiempo, e l l u g a r tiene a ú n cierto em
paque de tufo cruciano, y a que la m u s a de don 
R a m ó n de la C r u z e s t á g m y lejos de sentirse ago
tada ni mucho menos superada. E s la m i s m a de 
don R i c a r d o de la Vega . Y si bien actualmente el 
J u l i á n de « L a verbena de l a P a l o m a » gana m á s de 
cuatro peretas, y debe m á s de lo que gana, no deja 
de tener su á m b i t o (aunque le empuje m a y o r in
c l i n a c i ó n a l f ú t b o l que a los toros) . Como lo tiene 
la M a r i Pepa, h e r o í n a un poco enmascarada hoy, 
pero s iempre p e r s o n i f i c a c i ó n de « L a r e v o l t o s a » . 

L a hue l la de « C o s t i l l a r e s » en M a d r i d ha perdido 
mater ia l idad, mas el ambiente de los barrios bajos 
la conserva en sus esquinas, en sus encruc i jadas , 
en sus recodos a n t a ñ o n e s . Como conserva el paso 

de « P e p e - I i l o » a t r a v é s de las C a v a s y de S a n C a 
yetano, y el de « C u r r o G u i l l é n » por los andurria les 
de las Ventas , y el de « F r a s c u e l o » por la parroquia 
de Santiago, y los de « J o s e l i t o » y R a f a e l por los 
alrededores del A l c á z a r . 

¡ C u á n t a s estampas toreras surgen a l conjuro de 
J o a q u í n R o d r í g u e z , « C o s t i l l a r e s » , y del maestro 
F r a n c i s c o Asen jo Barbier i ! . . . ¿ C ó m o no ha de ser 
a s í ? A h í es nada. Madr id y S e v i l l a mano a mano. 

i 
Í O S E V K G A 

K e t r a t o «le « C o s 
t i l l a r e s » , po r Ooya 

D o ñ a Pe tra B a r 
bieri , madre (f«i 
i lustre compositor 

que hablamos tiene efecto poco antes de mor ir 
el inventor del v o l a p i é en 1802. 

Recientemente —por e r r o r de fechas— se ha t r a 
tado de desmentir la r e l a c i ó n apuntada. P e r o el 
hijo de P e t r a B a r b i e r i , F r a n c i s c o Asenjo B a r b i e r i . 
nos atest igua con propia p luma «lo que o y ó refer ir 
a su m a d r e » . Y a mayor abundamiento, escrito y 
f irmado existe en un n ú m e r o de « L a Lid ia» lo que 

estamos ah ora refiriendo. E s un a r t í c u l o del gran 
m ú s i c o y m u s i c ó g r a f o , f igura preeminente de la 
zarzue la e s p a ñ o l a . ¡ C u r i o s o parentesco de e s p í r i t u 
e invent iva! ¡ U n o de los creadores del toreo moder
no y uno de los creadores de la m ú s i c a nacional! . . . 

T a m b i é n es curioso el numen inspirador de los 
dos ar t i s tas por su impulso paralelo, pues la obra 
m a e s t r a de B a r b i e r i es « P a n y t o r o s » . E l hecho no 
deja de tener s u l ó g i c a sentimental , va lga l a frase. 
L a madre de B a r b i e r i , ah i jada de « C o s t i l l a r e s » . ¿ No 
os suena a m a d r í l e ñ e r í a torera y honda —con ecos 
sevillanos— el a r t e popular del maestro m a d r i l e ñ o , 
reflejado as imismo enteramente en « E l barberi l lo 
de L a v a p i e s » ? 

E n nuestros paseos habituales por e l viejo M a 
drid nos hemos detenido m á s de una vez ante dos 
o tres casas de l a ca l le del M e d i o d í a Grande . ¿ E n 
c u á l de el las se l e v a n t a r í a , a finales del siglo X V I I I 

O o o F r a n c i s c o 
Asenjo B a r b i e r i 

D o n R a m ó n de 
la C r u z , cuyos 
sainetea refle
j a n f ielmente l a 
é p o c a de « C o s 

t i l l a r e s » 

• 
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«Lttri» « A n t o ñ e t e » y Antonio B ienven ida , tr iunfaron c lamorosamente U n adorno de Antonio B i e n v e n i d a durante la faena que hizo al toro del que c o r t ó 
' ' en la corr ida ce lebrada el domingo en B u r g o s las dos orejas . E n el pr imero d ió la vue l ta al ruedo 

l 

TOROS DEJÍÍ4NC0H4ltDA PARA ANTO/VÍO 
m m u A n , m m a m u - i i r a i " y 

m o m o CHAIVEL " A m O M T E " 

w 

Sin muleta ni estoque, de rodil las y dando l a espalda al toro, « L i f r í » , que c o r t ó 
tres orejas en l a corr ida de B u r g o s , se adorna 

Un 
PMe * • Pecho «!• « A n t o ñ e t e » durante l a faena que hizo al ú l t i m o toro de l a 

m a g n í f i c a corr ida de Burgos (Fotos Chapresto) 

U n natura! de Miguel B i e z , « L i f r i » . a su pr imer toro. «L i t r í» r e a p a r e c í a en el 
n o n e de E s p a ñ a y estuvo como en sus mejores tardes 

E l m a d r i l e ñ o « A n t o ñ e t e » c o n s i g u i ó en esta corr ida de toros de Burgos nada 
nos que cuatro orejas , un rabo y u n a pata 

rae-

F R A N C I S C O jVAñfiOlVA, enviado especial 
De la misma manera que en la F e r i a de Valencia , nuestro redactor don 

Francisco Narbona l i a sido designado como enviado especial de E L R U E D O 
en }as i n m i n e n t e » ferias de Vitoria y M á l a g a , desde las 4|ae i n f o r m a r á coa 
todo detalle de las incidencias ¿te estas famosas corr ida» de toros. 

Esperamos que nuestros lectores faloren el esfuerzo que hace nuestra 
pub l i cac ión , a f in de complacer las solicitudes que recibimos de que s e » 
nuestra propia R e d a c c i ó n l a que juzgue con l a m á x i m a veracidad los acon
tecimientos de los ruedos de E s p a ñ a . 

A ellos, pues, dir ig irá sus celebradas c r ó n i c a s nuestro enviado especial 
Francisco N'arbona eo los p r ó x i m o s n ú m e r o s de E L R U E D O . 
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El curso de la temporada 
hasta el 31 de julio de 1953 

EH el curso de 1» t e m p o r a d a , h a s t a 31 de ju l io , 
ge han celebrado en E s p a ñ a 90 corr idas de 
toros y 252 nov i l ladas con picadores . 

Abrió sus puertas l a P l a z a M o n u m e n t a l m a d r i 
leña el día 6 de m a r z o , c e l e b r á n d o s e u n a n o v i l l a d a , 
en la que se l id iaron c u a t r o reses de J u a n Coba leda 
v dos de R o d r í g u e z S a n t a n a , que se encargaron de 
lidiar Antonio L e ó n , Gregor io S á n c h e z y «EÍ Greco»; 
este últ imo h a c í a su p r e s e n t a c i ó n . 

E n la F e r i a de S a n I s i d r o se d ieron diez corr idas 
de toros, tres m á s que el a ñ o anter ior . F u é m á s 
abundante el é x i t o e c o n ó m i c o que el a r t í s t i c o . 

Se han celebrado en el curso de l a presente tem
porada las siguientes corr idas b e n é f i c a s : 

De Beneficencia, el d í a 7 de jun io , con c inco 
toros de Urquijo y u n o de R o i r í g u e z S a n t a n a , 
para Girón, Aparic io . « C h i c u e l o l l » y el re joneador 
Angel Peralta. A es ta c o r r i d a as is t ieron S u s Majes
tades los Reyes de J o r d a n i a a c o m p a ñ a d o s por el 
Jefe del Estado y su esposa. 

Corrida a beneficio del C u e r p o G e n e r a l de 
Policía, el d ía 17 de j u n i o , en la que se l id iaron 
seis reses de Anton io P é r e z , de S a n F e r n a n d o , 
y lidiaron «Pedrés». « C h i c u e l o JI» y L u i s P a r r a , 
que tomaba l a a l t e r n a t i v a . 

Corrida del M o n t e p í o de Toreros , el d í a 3 de 
julio, en la que se corr ieron s^is reses de F r a n c i s c o 
Galacho, actuando como ú n i c o m a t a d o r A n t o n i o 
Bienvenida. 

Corrida de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , ce lebrada 
el día 7 de jvilio, con c inco toros de A n t o n i o P é r e z , 
de San F e r n a n d o , y uno de M o n t a l v o , que se 
encargaron de l id iar G i r ó n , «Pedrés» y Al fonso 
Merino, que t o m ó l a a l t e r n a t i v a . E l trofeo que 
otorgaba l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , cons i s tente 
en una oreja de oro, no f u é otorgado a n inguno de 
los tres matadores . 

H a n actuado en l a p l a z a de M a d r i d en l a pre
sente temporada los s iguientes m a t a d o r e s de toros: 
Julio Aparic io , « A n t o ñ e t e » , A n t o n i o B i e n v e n i d a . 
Cáscales, Car los C o r p a s , « C h i c u e l o l l » , F a r a c o . 
Girón, « J u m i l l a n o » , P a b l o L o z a n o , A l fonso Mer ino , 
Miguel Angel , J u a n M o n t e r o , R a f a e l Orcega , P i -
inentel, «Pedrés» , V i c t o r i a n o P o s a d a , J u a n P o s a d a , 
«Bayito», A n t o n i o V á z q u e z , Mano lo V á z q u e z y 
*^alerito», 

Y los s iguientes m a t a d o r e s de novi l los: «El 
¿una», B e r n a d ó , P a c o C o r p a s , « C h a c a r t e » , L u i s 
"iaz, Marcos de C e l i s , « E l G r e c o » , J u a n G á l v e z , 
H estmo H e r n á n d e z , «Chuli» , « J o s e l i t o de las 
SÜ6!1*8*' MariscalJ Merino , Montenegro , F r a n c i s c o 
Ln S' F e r m í n M u r i l l o , L u i s P a r r a , P e d r o P a l o m o . 
J c S panCÍSeo P e l á e z » P e d r o s a , «Pirri», P e p e R i v a s , 
Sánoh í g U e z ' J u a n A m o n i o R o m e r o , G r e g o r i o 
Vi\io ' M a n u e l S e g u r a , « S o l a n i t o » , F r a n c i s c o 

s T v ^ * ' M a n u e l Z ú ñ i g a y Z e r p a . 
Sáneh £ r 0 n toro8 de A r r a n z , B o h ó r q u e z , J e s ú s 
Eacud Co/í>aleda' J n a n S á n c h e z C o b a l e d a , J u l i a n a 
GalaoK 0* ^6,lvo Melero , F l o r e s , S a m u e l . F r a n c i s c o 
N ú ñ e z a i - • d a de Galache> M o n t a l v o , C a r l o s 
Pérez H \ ' l p i 0 p é r e z T a b e r n e r o S a n c h ó n , A n t o n i o 
S a n t a n T t F e r n a n d o , P r i e t o de l a C a l , R o d r í g u e z 
TassRro ^ n a c i o S á n c h e z y S á n c h e z , C l e m e n t e 

Y a r a ' y U r q u i j o . 
Bernarfl^110^ de B o h ^ q u e z , B e r n a l d o de Q u i r ó s , 
b aleda FÍ Castl110 de H i g a r e s , J u a n S á n c h e z C o -
Aleas ' j f l o r e s j A l b a r r á n , F r í a s H e r m a n o s , G a r c í a 
MoreAo Y Í 0 - Gitana> M a r t í n e z E l i z o n d o , 
R o i n e r o A r - 6 ' b o l e r o , D o m i n g o O r t e g a , P a b l o 

' AUP™ P é r e z T a b e r n e r o S a n c h ó n , P r i e t o 

de la C a l . P i z a r r a l . F r a n c i s c o R a m í r e z . J u a n y 
J o s é R a m o s Mat i s . R o d r í g u e z S a n t a n a , I g n a c i o 
S á n c h e z C o b a l e d a , A r t u r o S á n c h e z Cobaledia, A l i c i o 
T a b e r n e r o , Vi l lagodio , I y T . V á z q u e z , J u a n a 
de C e r v a n t e s . 

B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . - I n a u g u r ó l a t e m p o r a d a el d í a 9 
de enero con u n a n o v i l l a d a en l a que se l id iaron 
seis reses de J o a q u í n B u e n d í a y que m a t a r o n Mon
tenegro, C u r r o R o m e r o y A n t o n i o G a l l a r d o . 

H a s t a el 31 de j u l i o se aprec ia un a u m e n t o de 
dos corr idas de toros y seis nov i l l adas , p r u e b a 
ev idente de que in teresan m á s las nov i l ladas de cate
g o r í a que la.s corr idas de toros. Se h a n ce lebrado 
ocho corr idas de toros y 41 nov i l l adas . 

V I S T A A L E G R E . A b r i ó sus puer tas la P l a z a 
c a r a b a u c h e l e r a el d í a 27 de febrero c o n u n a novi
l l ada , en l a que se l id iaron roses de Ortega E s t é v e z , 
que se e n c a r g a r o n de l id iar Al. B r a v o , R o b e r t o 
C a r d o y Alfonso Merino. So h a n ce lebrado 22 novi
l ladas y n i n g u n a c o r r i d a de toros. 

V A L E N C I A . - D i ó comienzo la t e m p o r a d a el 
d í a 1S de m a r z o , l i d i á n d o s e ganado de B e n í t e z 
C u b e r o , que l id iaron Manolo S e g u r a . «El T u r i a - y 

Se han celebrado 90 corri
das de toros, cinco corridas 
menos que en igual fecha 
del año 1934, y 232 novilla 
das; 34 festejos más que 

el año anterior 
R u z a f a . E n las corr idas fa l leras se d ieron dos 
c o r r i d a s de toros y u n a n o v i l l a d a . E n l a fer ia de 
j u l i o se ce l ebraron tres corr idas de toros . H a s t a l a 
fecha se h a n ce lebrado siete c o r r i d a s de toros 
y 15 nov i l ladas . 

S E V I L L A . — E n l a fer ia s e v i l l a n a se d ieron 
c inco corr idas de toros y dos nov i l ladas . H a s t a la 
fecha se h a n ce lebrado siete c o r r i d a s y 10 nov i l ladas . 

' Z A R A G O Z A . — S e h a n ce lebrado 
de toros y trece nov i l ladas . 

dos corr idas 

P A M P L O N A . — C u a t r o corr idas en l a fer ia de 
S a n F e r m í n -y u n a n o v i l l a d a fueron los festejos de 
ferias en to ta l . S e h a n ce lebrado en l a m e d i a tem
p o r a d a c inco corr idas y tres nov i l ladas . 

C O R D O B A . — D o s corr idas y c u a t r o n o v i l l a d a s 
se h a n ce lebrado h a s t a l a fecha. 

A L I C A N T E . — U n a c o r r i d a de toros y ocho 
novi l ladas . 

C A S T E L L O N . J n a c o r r i d a de toros y siete 
novi l ladas . 

P A L M A D E M A L L O R C A . — U n a c o r r i d a y t ras 
nov i l ladas . 

G R A N A D A . — U n a c o r r i d a y dos nov i l l adas se 
ce lebraron en las ferias del C o r p u s . H a s t a l a fecha 
se h a n ce lebrado u n a c o r r i d a y c u a t r o n o v i l l a d a s . 



1 a v e r d a d e r a 

m u r a 

d e M a d r i d 

E l domingo 31 de ju
lio, en Burgos, obtuvo el 
triunfo más rotundo que 
se recuerda en el Norte, 
con la asistencia de la 
afición de Bilbao, Vito
ria, San S e b a s t i á n y 
iMadrid. 

L a cr í t ica de toda 
España le elogió cum
pl idamente , y c o r t ó 
cuatro orejas, un rabo 
y una pata. 

i 
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P L A Z A 

A l m e r í a . . . 
C a s t e l l ó n . . 
V a l e n c i a . . 
V a l e n c i a . . 
Toledo 
Car tagena . 
M a d r i d . . . 

Sev i l la 
Z a r a g o z a . 
M u r c i a . . . 
B a r c e l o n a . 
M a d r i d . . . 
Cartagena 

Sevi l la . 
Sev i l la . 
Sev i l la . 
Sev i l la . 

Sev i l la 
B a r c e l o n a 
Pto . S a n t a M a r í a . 

A n d ú j a r . 
M a d r i d . . 

Jerez 
Puerto l lano. 

F í g u e r a s . . . 

S. C r u z de Tenerife . 
B a r c e l o n a 

M a d r i d . 

M a d r i d . . 
O s u n a . . . 
M a d r i d . . 
M a d r i d . . 
T a l a ver a 
Madr id . . 

Madr id . 
Madrid 

Z a r a g o z a . 
M a d r i d . . . 
M a d r i d . . . 
M a d r i d . . . 

M u r c i a . . 
B a e z a . . . 
C ó r d o b a . 
C ó r d o b a . 

Ciudad R e a l . 
C á c e r e s 

Terue l 
V a l e n c i a . . 
Barce lona . 

Madr id . . . 

Sevi l la . 

G A N A D E R I A 

F l o r e s A í b a r r á n 
M i u r a 
B o h ó r q u e z 
J o s é S á n c h e z Cobaleda 
J u a n Cobaleda. 
B e n í t e z Cubero 
Ignac io S á n c h e z 7 S á n c h e z . . . 

V i l l a m a r t a T 
Pab lo R o m e r o 
Anton io P é r e z de S. Fernando . 
U r q u i j o 
5 Molero, 1 E s c u d e r o Calvo . . 
A t a n a s i o F e r n á n d e z 

Carlos 

M . S á n c h e z C o b a l e d a . . 
B u e n d í a 
M i u r a 
4 Clemente T a s s a r a , 4 

N ú ñ e z 
Salvador G u a r d i ó l a 
S e p ú l v e d a de Yeltes 
6 F é l i x Moreno, 2 Osborne 

A t a n a s i o F e r n á n d e z 
5 Cast i l lo de Higares , 1 Prieto 

de l a C a l 

C o n c h a y S i e r r a 
5 Marce l ino R o d r í g u e z , 1 

reano C a r r a s c o s a 
Anton io F e n s a c a 

L a u -

Salti l lo 
5 J . A . A l v a r e z , 1 Hoyo de l a 

G i t a n a 
3 Car los N ú ñ e z , 3 Prieto de l a 

C a l 
J u a n Cobaleda 
F lores A l b a r r á n 
Anton io P . Tabernero 
Clemente T a s s a r a 
Conde de l a Corte 
5 E u s e b i a G a l a c h e de Cobale

da, 1 V i u d a de C a l a c h e 

S a m u e l F lores 
5 Car los N ú ñ e z , 1 J e s ú s S. C o 

baleda 
A t a n a s i o F e r n á n d e z 
Al ip io T . S a n c h ó n 
B a r c i a l 
5 B o h ó r q u e z , 1 R o d r í g u e z 

S a n t a n a 
5 G a r c i Grande , 1 S á n c h e z . . . . 
P é r e z Angoso. 
Montalvo 
Montalvo — 

R . H í g i h i o Severino. 
F r a n c i s c o G a r z ó n . . . 

Tabernero de P a z 
Are l lano 
4 A l i c io P . S a n c h ó n , 2 Hoyo de 

l a G i t a n a 
5 Urqui jo , 1 R o d r í g u e z S a n -

t a n a 

C A R T E L 

C . O r d ó ñ e z - P . L o z a n o - B . J . T o r r e s . . . 
A . O r d ó ñ e z - C . Corpas - J . O r d ó ñ e z . . . . 
A . B i enven ida - « C h i c u e l o I I » - C á s c a l e s . 
C . Corpas - C á s c a l e s - A . V á z q u e z 
M . V á z q u e z - « A n t o ñ e t e » - A . V á z q u e z . . 
V . Posada - C á s c a l e s - A . V á z q u e z 
« C a l e r i t o » - Montero - V . P o s a d a 

R . Ortega - « R a y i t o » - B . J . T o r r e s 
c r j u m i l l a n o » - G i r ó n - « P e d r é s » 
« J u m i l l a n o » - « P e d r é s » - C á s c a l e s 
G i r ó n - « C h i c u e l o I I » - « J . de C o l o m b i a » 
P imente l - L o z a n o - « R a y i t o » 
« J u m i l l a n o » - C á s c a l e s - A . V á z q u e z . 

A . O r d ó ñ e z - G i r ó n - « P e d r é s » . . . . 
« P e d r é s » - P . Mandes - J . O r d ó ñ e z . 
R . Ortega - A . O r d ó ñ e z - G i r ó n 

A . O r d ó ñ e z - G i r ó n - P a c o Mendes - J . O r d ó ñ e z . 
C . O r d ó ñ e z - R . Ortega - Chaves F lores 
G i r ó n - « P e d r é s » - J . B i e n v e n i d a 
M . V á z q u e z - « A n t o ñ e t e » - « C h i c u e l o I I » -

A . V á z q u e z 
« J u m i l l a n o » - D á m a s o G ó m e z - B . J . Torres . . . 

R . Ortega - J . Posada - C . C o r p a s . . 

A . B ienven ida - G i r ó n - P . Mendes. 

C . O r d ó ñ e z - A p a r i c i o - « J u m i l l a n o » 
« C a l e r i t o » - « J . de C o l o m b i a » - V . Posada. 

M . V á z q u e z - « A n t o ñ e t e » - A . V á z q u e z . . 

A p a r i c i o - « A n t o ñ e t e » - D á m a s o G ó m e z . 

A . B i enven ida - M . V á z q u e z - « F a r a c o » . 
A . B i enven ida - « P e d r é s » - G i r ó n 
R . Ortega - P . O r d ó ñ e z - J i m é n e z Torres . 
« J u m i l l a n o » - « P e d r é s » - « A n t o ñ e t e » . . 
A . B ienven ida - Apar ic io - A . V á z q u e z . . 
M . V á z q u e z - « J u m i l l a n o » - P . O r d ó ñ e z . 

R . Ortega - « C h i c u e l o I I » - A . V á z q u e z . 

G i r ó n - « P e d r é s » - « C h i c u e l o I I » . 

TA. V á z q u e z - « J u m i l l a n o » - Miguel A n g e l , 
A . B i enven ida - « C h i c u e l o H » - « R e c o n d o » 
R . Ortega - G i r ó n - « J u m i l l a n o » 
M . V á z q u e z - A p a r i c i o - « C h i c u e l o I I » . 

R . Ortega - A p a r i c i o - « P e d r é s » , . 
C á s c a l e s . w . . . . . 
G i r ó n - « C h i c u e l o I I » . 
A . B i enven ida - G i r ó n - « C h i c u e l o I I » . 
« C a l e r i t o » - G i r ó n - « C h i c u e l o » 

R . Ortega - « J . de C o l o m b i a » • D . G ó m e z . 
« J u m i l l a n o » - « P e d r é s » - C a r d ó n 

V . P o s a d a - A . V á z q u e z - « R e c o n d o » . 
« C a l e r i t o » - E . V e r a - V . P o s a d a 

M . V á z q u e z - G i r ó n - D . G ó m e z . 

Apar ic io - G i r ó n - « C h i c u e l o II» 

V i l l a m a r t a r i A - B i e n v e n i d a - C á s c a l e s - «Faraco-* . 

O B S E R V A C I O N E S 

Cogida de Anton io O r d ó ñ e z . 
Cogida de « C h i c u e l o » . 

R e j o n e ó Pera l ta . 

C o n f i r m a c i ó n de l a a l t ernat iva de 
Posada . R e j o n e ó Landete . 

R e j o n e ó Pera l ta . 
Cogida de « R a y i t o » y de L o z a n o . 
R e j o n e ó Landete . Cogida del pi

cador Cr i s tóba l D í a z . 

Cogida de Mendes. 
R e j o n e ó P a r e j a O b r e g ó n . 
A l t e r n a t i v a de J u a n Bienvenida . 

R e j o n e ó Landete . C o n f i r m a c i ó n 
de l a a l ternat iva de Corpas . 

Cogida de « J o s e l i l l o » y vue l ta a l 
sexto toro. 

A l t e r n a t i v a de « F a r a c o » . 
C o n f i r m a c i ó n de G i r ó n . 

Cogida de « A n t o ñ e t e » . 
C o n f i r m a c i ó n de A . V á z q u e z . 
R e j o n e ó Pera l ta . 

Ortega sustituye a Antonio O r 
d ó ñ e z . 

C o n f i r m a c i ó n de Miguel A n g e l . 
A l t e r n a t i v a de « R e c o n d o » . 

U n i c o matador. 

R e j o n e ó P e r a l t a . G i r ó n gama el 
trofeo « M a n o l e t e » . 

Cogida de « J o s e l i l l o » . 
A l t e r n a t i v a de C a r r i ó n . R e j o n e ó 

Landete . 
R e j o n e ó Paquito Navarro . 

R e j o n e ó Pera l ta . 

R e j o n e ó Pera l ta . Cogida de G i 
r ó n . C o r r i d a de l a Benef i 
cenc ia . 

Cogida de « F a r a c o » , 
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"RENOVAClOñi DEL B O M B E R O TORERO 
sigue su ruta triunfal por todas las Plazas de Espi 

0 

m 

m 

ARTE Y VALOR.—La cuadrilla de enanos toreros actúa con todo su esplendor 
El espada, Santiago Pérez, riñe impaciente, para que Paquito toree a una mano 
y no a dos. ¡Y eso que lo está haciendo de dulce! En tanto que el público de Bar 
celona, que llena la Monumental, está pendiente de todos los detalles de los 

inconmensurables artistas (Foto Mateo) 

LOS EMPRESARIOS SONRIEN SATISFECHOS.—He aquí a don Pedro Ba-
lañá, con su puro en la boca, riendo como un chiquillo ante el espectáculo del 
Bombero Torero, que por segunda vez tiene un éxito delirante en la Monumental. 
Como un espectador cualquiera, el empresario que llegó, y Pedrito, su hijo —el 
empresario que llega—, siguen desde sus «abonos» de la Plaza las incidencias 
del maravilloso espectáculo. No se sabe si les domina más la comicidad y la 
gracia de los populares artistas o el lleno rebosante que presenta la Plaza en 

fiestas (Foto Mateo) 

EL COCHE DE LA ILUSION.- Pablo Celis da la orden de reanudar la marcha» 
en este ajetreo constante que es ir de éxito en éxito sin descanso ni fatiga. Madrid' 
Barcelona, Valencia, Francia... no tienen secretos para este coche de la alegría 
que lleva en sus entrañas a los artistas del espectáculo «Renovación del Bombero 

Torero». ¡No hay fecha libre! (Foto Cano) 

LABORANDO SOBRE LA MARCHA.—Eduardini -c»»;^*! 
refiere a los componentes principales de la Agrupación los , 
felices de la última actuación. Es un alto en el camino p»r* uffíí 
corrida. En ella te van a estrenar nuevos trucos y nuevas oê { 
Pero, ¡chitón!, eso será una sorpresa agradable y definitiva p*r* 
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R E L A C I O N DE L A S 
COHHIUAS DE TOHÜS 
celebradas hasta el 31 de 
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M a d r i d . . . 
Sevi l la . . . . . 
Toledo 
P l a s e n c i a . . 
G r a n a d a . . . 
M a d r i d . . . . 
M a d r i d . . . . 
B a r c e l o n a . 
Bi lbao 
B a d a j o z . . . . 
Barce lona . . 
V a l e n c i a . . . 
V i n a r o z . . . 
L e ó n 
B u r g o s . . . 
Segovia 
Z a m o r a . . . 
A l i cante . . 

Burgos . . . . 
M a d r i d . . . 
M a d r i d . . . 
P a m p l o n a . 
P a m p l o n a . 
P a m p l o n a . 
P a m p l o n a . 
Barce lona . 

E c i j a . . . . . 
B a r c e l o n a . 

L a L i n e a 
L o r c a . . 
P a m p l o n a 
V a l e n c i a 
Puerto Sta. M a r í a . 
P a l m a de Mal lorca . 
T u d e l a 
V a l e n c i a 
V a l e n c i a 
Burgos 
I n c a 

G A N A D E R I A C A R T E L 

5 Urqui jo , 1 R . S a n t a n a . . . 
V i l l a m a r t a 
Conde de l a Corte 
J u l i o Morales 
Domecq 
Manue l A r r a n z 
Anton io P é r e z 
Pablo R o m e r o 
J u a n Pedro Domecq 
S a m u e l H e r m a n o s 
J o a q u í n B u e n d í a 
T o m á s P é r e z de l a C o n c h a . 
Dionis io R o d r í g u e z 
Anton io P é r e z 
M a n u e l A r r a n z 
Manue l G o n z á l e z 
Cas imiro S á n c h e z 
4 Grac i l iano P . Tabernero , 2 

P é r e z de l a Concha , 2 L i s a r 
do S á n c h e z 

5 Cor d ; de la Corte, x A r r a n z 
F r a n c i s c o C a l a c h e 
5 Anton io P é r e z , i Montalvo. 
B o h ó r q u e z 
Domecq 
Pablo R o m e r o 
Salvador G u a r d i o l a 
5 J . B u e n d í a , i Hoyo de l a 

G i t a n a 
P é r e z de l a C o n c h a 
2 Alipio P . Tabernero , 4 A t a -

nasio F e r n á n d e z 
R o d r í g u e z Pacheco 
Pinohermoso 
Melero. 
J e s ú s S á n c h e z Cpbaieda. 
Alberto y M a r í a M a r q u é s . . . . 
C a l a c h e 
Molero 
4 A . P é r e z , 2 P é r e z Angoso. . . . 
Pab lo R o m e r o 
J u a n Cobaleda 
4 A r r o y o V á z u q e z , 2 Z u m e l . 

Apar ic io - G i r ó n - « C h i c u e l o II» 
A . B i e n v e n i d a - C á s c a l e s - P a r a c ó 
M . V á z q u e z - « A n t o ñ e t e » - Pepe O r d ó ñ e z . . 
Apar ic io - « C h i c u e l o I I » - F . Mendes 
R . Ortega - « J u m i l l a n o » - « P e d r é s » 
J . Posada - C . Corpas - M . C á s c a l e s 
« P e d r é s » - « C h i c u e l o I I » - « P a r r i t a » 
M . V á z q u e z - D . G ó m e z - F . Mendes 
R . Ortega - Apar ic io - « P e d r é s » . 
« J u m i l l a n o » - « A n t o ñ e t e » - F . M e n d e s . . . . 
D á m a s o C ó m e z - F . Mendes - A . V á z q u e z . . 
C . O r d ó ñ e z - Pablo L o z a n o - Mar io C a r r i ó n . 
Is idro M a r í n - « J . de C o l o m b i a » - V . P o s a d a . 
« J u m i l l a n o » - « A n t o ñ e t e » • « C h i c u e l o I I » . . 
R . Ortega - M . V á z q u e z - « A n t o ñ e t e » 
A . B ienven ida - « C h i c u e l o I I » - A . V á z q u e z . 
« J u m i l l a n o » > « P e d r é s » * C . Corpas . 

A p a r i c i o - G i r ó n - C á s c a l e s . 

« P e d r é s » - « A n t o ñ e t e » - « C h i c u e l o I I » . . . 
A . B i e n v e n i d a 
G i r ó n - « P e d r é s » - Merino 
M . V á z q u e z - « A n t o ñ e t e » - D . G ó m e z . 
G i r ó n - « C h i c u e l o I I » - Merino 
G i r ó n - « C h i c u e l o I I » - C . Corpas 
M . V á z q u e z - « A n t o ñ e t e » - C . Corpas . . 

D . G ó m e z - F . Mendes • A . V á z q u e z 
Chaves F lores - J i m é n e z T o r r e s . . . . 

A p a r i c i o - « J u m i l l a n o » • F . Mendes 
M . V á z q u e z - G i r ó n - A . V á z q u e z 
« J u m i l l a n o » - C á s c a l e s 
D . G ó m e z - « J . de C o l o m b i a » - R e c o n d o , . . . 
Apar ic io - « L i t r i » - C á s c a l e s 
C . O r d ó ñ e z - C . Corpas - B . J i m é n e z T o r r e s . 
R . Ortega - D . G ó m e z - P . Mendes 
Pablo L o z a n o - Joselito Torres - V . Posada . . . 
G i r ó n - « P e d r é s » - « C h i c u e l o I I » 
A p a r i c i o - « P e d r é s » - G i r ó n - « C h i c u e l o 11».. 
A . B ienven ida - «Li tr i» - « A n t o ñ e t e » 
J . Co lombia - Recondo - C a r r i ó n 

O B S E R V A C I O N E S 

R e j o n e ó P e r a l t a . Cogida de G i r ó n 
Cogida de F a r a c o . 

Cogida de Ortega. R e j o n e ó Peralta . 
C o n f i r m a c i ó n a l ternat iva C á s c a l e s 
A l t e r n a t i v a de « P a r r i t a « . 

C o r r i d a de l a L i b e r a c i ó n . 

L e s i ó n de « C o l o m b i a » . 
R e j o n e ó Pera l ta . 
R e j o n e ó Pera l ta . 

R e j o n e ó L a ú d e t e , i aviso a « J u 
m i l l a n o » en el 2.°. 

G i r ó n y C á s c a l e s rega lan u n toro 
c a d a uno. 

C o r r i d a del M o n t e p í o . 
A l t e r n a t i v a de Merino. 

Cogida de Merino . 
Cogida de « C h i c u e l o » . 
R e j o n e ó P e r a l t a . 

R e j o n e ó B r í l a de Matos. 

Cogida de C á s c a l e s . 
U n aviso en el 1.° a Torres . 
R e j o n e ó Pera l ta . 

R e j o n e ó Pera l ta . 

m i 



I 

La acción radial de sus dos ca
bezas rasuradoras, es totalmente 
efectiva cualquiera que sea la 
dirección en que crezca su barba. 

¿ E N QUÉ DIRECCIÓN C R E C E S U B A R B A 

^ 

Corri«ANi coa Corri«fif» con Corri«fit« Corriente 
»»«» centro d« cenrro éc convergente diveroente 

rodioción atracción. 

v ^ 1 

Remolino , Remolino 
divergente convergente 

Dirección 
crwioda 

NUEVA MAQUINA DE AFEITAR 

P H I L I P S 

PMIUPS 

P i d a u n a d e m o s t r a c i ó n a l o s D i s t r i b u i d o r a s 

G A R A N T I A I N T E R N A C I O N A l 



Chicuelo 11» 

«Pedrés» 

«Jumillano» Julio Aparicio 

Lo que han toreado 
matadores de toros hasta 
el 31 de julio de 19 

César Girón 

Francisco Mendes Rafael Ortega 

Angel Peralta 

« C h i c u e l o I I » 28 
Césax G i r ó n 27 
« P e d r é s » 23 
F r a n c i s c o Mendes 19 
R a f a e l Ortega 19 
«Jumillano» 18 
J u l i o Apar ic io 17 
« A n t o ñ e t e » 17 
Manolo V á z q u e z 16 
A n t o n i o V á z q u e z 14 
A n t o n i o B ienven ida 14 
M a n u e l C á s c a l e s 11 
D á m a s o G ó m e z n 
Car los Corpas 10 
Pepe O r d ó ñ e z 9 
V ic tor iano P o s a d a 8 
D i a m a n t i n o V i c é u 7 
Anton io Dos Santos 6 
B a r t o l o m é J . T o r r e s 6 
Josel i l lo de Colombia 6 
Cayetano O r d ó ñ e z 5 
« L i t r i » 5 
« C a l e r i t o » 4 
Pab lo L o z a n o 4 
J u a n Montero 4 
A n t o n i o O r d ó ñ e z 4 
J o s é M a r í a Recondo 4 
Chaves F lores 3 
Mar io C a r d ó n 3 
C é s a r F a r a c o 2 
Al fonso Merino 2 
Miguel A n g e l 2 
J u a n P o s a d a 2 
« R a y i t o » 2 
J u a n B ienven ida -
R a ú l Igles ias 
J o s é M a r í a Martore l l 
P imente l 
Enp|fcue V e r a 
Is idro M a r í n 
Josel ito T o r r e s 

L O Q U E H A N T O R E A D O L O S 
R E J O N E A D O R E S H A S T A E L 

31 D E J U L I O D E 1955 

A n g e l P e r a l t a 29 
B e r n a r d i n o L a ú d e t e 12 
A n a Beatr i z Couchet 3 
P a c o Navarro 2 
J o s é N ú ñ e z 2 
P a r e j a O b r e g ó n 2 
A m a r a 
Br i tos de Matos 
Josechu P é r e z • 
M o i s é s R o y o 
Sabater 

«Antonete» Antonio Vázquez 

Bernardino Landete Dámaso Gómez 

I J 
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V 

PRINCIPIO DE TEMPORADA HASTA 
EL31 
DE 
JÜUO 

1 9 5 5 

A b r i l 24. 

M a j o 13. 

— 19. 

— 31. 

Jimio 16. 

J u l i o 7. 

-Barce lona .—Juan Bienvenida.—Con toros de S e p ú h r e d a de Ifeftes. P o r 
« C h o r l i t o » , n ú m e r o 76, negro za ino , a t e n d í a el de l a c e r e m o n i a , 
s iendo padrino C é s a r G i r ó n y testigo « P e d r é s » . 

-Madrid.—César Faraco.—Con reses de Car los K ú ñ e z . « B o c i n e r o » , 
n ú m e r o 12, negro, bragao, se l l a m a b a el de l a a l t e r n a t i v a , a c t u a n d o 
de padrino A n t o n i o B i e n v e n i d a y de testigo Manolo V á z q u e z . 

-Zaragoza .—José María Recondo.— Con toros de A t a n a s i o F e r n á n d e z . 
« C a n a d i U o » , n ú m e r o 42, negro, f u é e l de l a ceremonia , siendo padr i 
no A , B i e n v e n i d a y testigo « C h i c u e l o I I » . 

-Cáceres.—Mario Carrión.—Con ganado de G a r z ó n . P o r « P e r t i t o » , 
n ú m e r o 26, a t e n d í a el de l a ceremonia , s iendo padrino « J u n ú í l a n o » 
y testigo « P e d r é s » . 

-Madrid .—Luis P a r r a , « P a r r i i a : — C o n toros de A n t o n i o P é r e z T a b e r 
nero. P o r « L e v i t a » , n ú m e r o 147, negro za ino , a t e n d í a e l del doctorado, 
ac tuando de padrino « P e d r é s » y de testigo « C h i c u e l o I I » . 

Madrid.—Alfonso Merino.—Con ganado de A n t o n i o P é r e z T a b e r n e r o . 
« M a y o r a l » , n ú m e r o 98, negro z a i n o , f u é e l de l a c e r e m o n i a , s i endo 
padrino C é s a r G i r ó n y testigo « P e d r é s » , 

C O N F f ñ M A R O l V S ü A Í T E ñ N A T l Y A 

EN M A D R I D H A S T A E L 31 D E J Ü U O 
A b r i l 10. de 1955 

Jos 8113,0 ' 
siguientes 
matadores 
de toros 

14. 

10. 

19.-

-Victoriano Posada.—Con ganado de Ignac io S á n c h e z . Por « A n d a r í n » , 
n ú m e r o 315, a t e n d í a el de l a c o n f i r m a c i ó n , s iendo padr ino « C a l e -
r i t o » en presenc ia de Montero. 

-Carlos Corpas.—Con reses de Cast i l lo de Higares . « C a r d e r i l l o » , 
n ú m e r o 95, negro za ino , f u é el del doctorado, r e c i b i é n d o l o de m a n o s 
de R a f a e l Ortega en presenc ia de J u a n P o s a d a . 

-César Girón.—Con toros de J u a n Cobaleda . « B r a v i o » , n ú m e r o 37, 
negro meano, f u é e í del doctorado, r e c i b i é n d o l o de manos de A n t o n i o 
B i e n v e n i d a en presenc ia de « P e d r é s » . 

-Anionio Vázquez.—Con toros de Clemente T a s s a r a . P o r « C o l o s a l » , 
n ú m e r o n o . negro bragao, a t e n d í a el de l a c e r e m o n i a , s iendo 
padrino A n t o n i o B i e n v e n i d a y ac tuando de testigo J u l i o A p a r i c i o 

-Miguel Angel-—Con ganado de C a r l o s N ú ñ e z . P o r « R a t o n e r o » , , 
n ú m e r o 50, a t e n d í a el del doctorado, s iendo padrino M a n o l o V á z q u e z 
y ac tuando de testigo « J u m i l l a n o » . 

tsar Gtréa nion io V i s q u t x 

V i e t o n s a o P o t a d a 

Miguel Angel 



P i i i i p:;Í^:;:?P:;P;iMi^ 

R E L A C I O N D E L A S 
NOVILLADAS CON PICADORES 
celebradas hasta el 31 de 

julio de 1955 

N O d e ! F E C H A orden 

10 
12 
13 
iS 
16 
i? 18 
IV 

20 

21 
22 
23 
24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 
3» 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
3» 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 

6o 
6i 
62 

Enero 9 
30. 

Febrero 6, 
8. 

— 13 
20. 

— 27. 
27 

Marzo 6 

6. 
6. 

13 
í3 
14-
19 
19 
19 
19 
19 
20. 

Abril 

20. 
20 
20 
27 
27 

27-
27. 
27. 
30. 

I . 
I . 

3 
3 
3 
3-
3 
9 
9 
9 

10. 
10. 
10. 
10. 
10. 
10. 
10. 
10. 
10. 
10. 
10. 
10. 
13. 
14 
15. 
17 
17 
17 
I ? 

18 

22. 
23 24 

P L A Z A G A N A D E R I A 

B a r c e l o n a i B u e u d í a 
B a r c e l o n a S á n c h e z A r j o n a 
B a r c e l o n a . | Anton io . P . Tabernero 
M á l a g a . . | 1 Car los N ú ñ e z , A P é r e z , San 

! F e m a n d o 
M á l a g a j Car los N ú ñ e z 
B a r c e l o n a 1 Clemente T a s s a r a 
V i s t a Alegre 
B a r c e l o n a 
Madrid 

V i s t a Alegre . 
A l i c a n t e . . . . 
Madrid 
V a l e n c i a . . . . 
C a s t e l l ó n . . . 
Madrid 
B a r c e l o n a . . . 
A l a g ó n 
M u r c i a . . . . , 
B i lbao 
Madrid 

Ortega E s t é v e z 
P é r e z Angoso . . . . 
4 J u a n Cobaleda, 2 R o d r í g u e z 

San t a n a 

V a l e n c i a . . . 
B a r c e l o n a . . 
C a s t e l l ó n . . . 
M a d r i d . . . . 
V i s t a Alegre . 

5 F . Salas , 1 Q u i n t a n a 
Dele i tosa 
5 T . e I . V á z q u e z , 1 P i z a n a l 
B e n í t e z Cubero 
M a n u e l A r r a n z 
M a n u e l A r r a n z 
S e p ú l v c d a de Yeltei . . 
A l i c i o Cobaleda 
G o n z á l e z C a r r a s c o . 
M a r í a T e r e s a O l i v e i r a 
2 A l i c io P . Tabernero , 3 Hoyo 

de l a G i t a n a , 1 F lores A I -
b a r r á n , 

U r q u i j o 
U r q u i j o 
C o n c h a y S i e r r a 
Moreno Y a g ü e 
4 Salas , 2 Q u i n t a n a 

B a r c e l o n a . . . 
C a s t e l l ó n . . . . 
A l i c a u t e . . . . 
B a r c e l o n a . . 
Madrid 
B a r c e l o n a . . . 
Madrid 
V i s t a Alegre . 
B a r c e l o n a . . . 
V a l e n c i a . . . . 
B i l b a o . . . . . 
Madrid 
C a b r a 
U t r e r a 

J u a n Pedro D o m e c q . . . .•, 
R a m o s P a ú l 
A m a d o r S a n t o s . , 
J u l i o G a r r i d o . 
R o d r í g u e z San tan a. 
R u i s e ñ a d a 
Bernaroos 
R o d r í g u e z A r c e 
Salvador G u a r d i d a 
P é r e z Angoso 
F r a n c i s c o R a m í r e z 
S A . Tabernero , 1 P i z a r r a l 
A l b a s e r r a d a 
E s t e b a n G o n z á l e z 

B a r c e l o n a 
S a n S e b a s t i á n . 
M á l a g a . . . . . 

C ó r d o b a . . . . 
V a i l a d o l i d . . . 
C u e n c a 
Ciudad R e a l . 
G u a d a l a j a r a 
G e r o n a 
O s u n a 
M a n r e s a . . . . 
V i s t a Alegre . 

A l g e c i r a s . . . . 
B a r c e l o n a . . . 
M u r c i a 
Z a r a g o z a . . 
F a l e n c i a . . . . 
J a é n 
V i s t a Alegre . 
V a l e n c i a . . . . 

Urqu i jo 
J u l i o M o r a l e s . . . 
J o s é de l a C o v a . 

J u a n G u a r d i d a . . . . . 
Santos Galache 
Hig in io L . Severino. 
F o n s e c a 
Q u i n t a n a .»>J . 
N ú ñ e z G u e r r a 
Quintan i l l a 
J u a n J o s é R a m o s . . 
M á r q u e z M a r t í n . . . . 

Sevi l la , . 
Barce lona . 
Madrid . , . 

M a n u e l A l v a r e z 
Dionis io R o d r í g u e z 
B e n í t e z Cubero 
B e n í t e z Cubero 
M a r í a C r u z Gomendio 
M a r í a C r u z Gdmendio 
Q u i n t a n a 
4 J o s é E s c o b a r , 1 Cas imiro 

S á n c h e z , 1 M a t í a s B e r n a r 
dos . . . . . 

V i l l a m a r t a 
M . S á n c h e z Cobaleda 
M a r t í n e z E l i zondo 

C A R T E L 

Montenegro - C u r r o R o m e r o - A . G a l l a r d o . 
« P i r r i » - C u r r o R o m e r o - A . Pa lac ios . . . . . . . 
« P i r r i » - « F a r a c o » - A . Pa lac ios 

M . Segura - « C h a m a c o » - C u r r o P u y a . 
M . Segura - « C h a m a c o » - C u r r o P u y a . . i 
G á l v e z - B e r n a d ó - « C h a m a c o » 
M a n u e l B r a v o - Roberto C a r d ó - Alfonso Merino. 
« F a r a c o » - Marisca l - M . de Celis 

Anton io L e ó n - Gregorio S á n c h e z - « E l G r e c o » . | 

Roberto C a r d ó - Merino - M . A l v a r e z 
« E l T u r i a » - « E l T i n o » - R u z a f a 
P a l o m o - M . Z e r p a - F r a n c i s c o M o r á n 
M . S e g u r a - « E l T u i i a » - R u z a f a 
P . Corpas - M . de Cehs - R o d r í g u e z C a r o . 
« S o l a n i t o » - « P i r r i » - M . de Celis 
E s p i n o s a - B e r n a d ó - « C h a m a c o » 
A n d r é s A l v a r e z - Anton io P d a c i o s 
Pedro Moreno - « J a r d i n e r o » - « M a n o l i l l o » . 
Pedrosa - « C h u l i » - Chacarte . 

« R e c o n d o » - Gregorio S á n c h e z - M . de Celis . 
B e r n a d ó - « C h a m a c o » - « E l T i n o » 
« B a r r i t a » - V i l l a n u e v a - C u r r o P u y a 
J a i m e B r a v o - « F a r a c o » - V ic tor iano Roger . 
« S o l a n i t o » - « P i r r i » - Pepe R i v a s 
Mer ino - P i t a - Aguado . . . 

« F a r a c o » - V a l e n c i a - « C h a m a c o » 
J a i m e B r a v o - M . de Celis - R o d r í g u e z C a r o . . . 
P . Corpas - B e r n a d ó - « E l T i n o » 
M a r i s c a l - J . A . R o m e r o - « C h a m a c o » 
« P a r r i t a » - « C h u l i » - M . de Cel is 
P . Corpas - B e r n a d ó - « E l T i n o » 
Pedrosa - « P a r r i t a » - Merino . . . . . 
P i t a - Aguado - « P a q u i r o » *.. 
« E l T u r i a » - C u r r o P u y a - « C h a m a c o » 
« P a t a c o » - M . Segura - « E l T i n o » 
J u a n G á l v e z - C h a c a r t e - O r i v e . 
« C h u l i » - M . de Cel is - Merino 
M a r i s c a l - « E l T u r i a » - B e r n a d ó 
P e l á e z - J u a n G á l v e z - R . de los Reyes - J . A . R o 

mero 
« F a r a c o » - Montenegro - V a l e n c i a 
Recondo - Chacar te 
L i m e ñ o - J . A . R o m e r o - Pepe C á c e r e s 

M . Segura r « C h i q u i l í n » - R a f a e l Gago 
Pedrosa - J . L . L o z a n o - Orive 
« E l T u r i a » - R e c u e n c o - « C h i c u e l o I I I » 
V i l l a n u e v a - M . Z ú ñ i g a - V . S e p ú l v e d a . 
« M o r e n i t o de C ó r d o b a » - J . A l v a r e z - J o s é L o j o . 
« E l G r e c o » - Josel i to R u i z - C u r r o A lonso 
« C a r r i l e s » - « P a r r i t a » - A . G o n z á l e z 
J a v i e r G ó m e z - A . Pa lac io s - « C a m a c h o » 
G o n z á l e z G a r z ó n - F r a n c i s c o P i t a - « P a q u i r o » . 

P e p í n J i m é n e z - Sergio F lores - « M ; g u e l í n » . . . . 
M a r i s c a l - M . de Cel is - P . Corpas' 
Segura - « E l T u r i a » - « E l T i n o » 
« E l G r e c o » - B e r n a d ó - A . Pa lac ios . . . 
M a r i s c a l - M . de Celis - P . Corpas 
« P a r r i t a » - V i l l a n u e v a - V . S e p ú l v e d a 
E . G o n z á l e z G a r z ó n - J . L . Serrano - J . L . G a r z ó n 

« F a r a c o » - Segura . - « E l T u r i a » 
Mar i sca l - Segura - C u r r o C h a v e s . . . . 
P e ñ d v e r - « C h a m a c o » - C u r r o P u y a . 
Pedrosa - Merino - Chacarte 

O B S E R V A C I O N E S 

Cogida de Romero 

Cogida de S á n c h e z y debut del 
« G r e c o » . 

R e j o n e ó L a ú d e t e . Debut de é s t e . 

Debut de Marcos de Celis 

Cogida de « E l T i n o » . 
Cogida de V i l l a n u e v a . 
R e j o n e ó P a r e j a O b r e g ó n . 

E l quinto s a l t ó al c a l l e j ó n e h i r i ó 
de gravedad a l encargado de 
las banderi l las . 

Cogida de « C h a m a c o » , 

V u e l t a al tercer novillo. 

Debut de Merino. 

V u e l t a a l sexto toro. 

Cogida de B e r n a r d ó . 

Cogida de G á l v e z . 
R e j o n e ó Pera l ta . V u e l t a a l quinto 
Cogida de Recondo. 
Cogida de C á c e r e s . R e j o n e ó J o s é 

N ú ñ e z . 

Cogida de Orive. 

Cogida de « M o r e n i t o » . 
Cogida del « G r e c o » y Joselito. 

Cogida de Paquiro . Bander i l las 
negras a l sexto. 

R e j o n e ó L á n d e t e . 
Cogida de Palacios . 

« P a r r i t a » g a n a l a ore ja de oro. 

Cogida de « F a r a c o » . 
Cogida de Chaves y M a r i s c a l . 

Debut de Chacarte 



C H A C A R T E , a p o c a s h o r a ^ 

Manolo Chaearte vive las últimas horas de novillero. El baracaldés espera tranquilo junto a Manuel del 
Pozo, su apoderado, y otros amigos de tertulia, en una terraza de la calle de Alcalá, de Madrid 

t ^ L Norte y su afición estiban faltos tk l ídolo . Del artista que 
cubriera ese vacío que existía en la más bella y artística pro

fesión. Bilbao, cuna de todo lo bueno que se puede brindar a Es 
paña, vivía, a pesar de no contar con un ídolo , el ambiente taurino. 
Sus ferias son famosas, y un puesto en las corridas de agosto tu-
pone un peldaño más en el caminar triunfante del torero. 

Hoy, Bilbao y todo el norte de España, pues por algo se le 
llama el torero norteño, tienen en Manolo Chaearte su diestro. Ha 
encontrado al fin su torero. E l que vino a llenar el hueco existen
te, el que por su fuerza y arrojo será un continuador, superando-^ 
los, de los Fortuna, Torquito, Martín Agüero y Jaime Noaín . Y para 
estimular a esa afición, sana y noble, surgió Manolo Chaearte. Tore
ro de masa.*, propicio al enardecimiento de los que van a verle ac
tuar. Un torero digno de esa afición. Con las virtudes raciales de la 
región en que naciera y con el arte y el temperamento artístico de lo« 
grandes maestros. 

* * * 
Manolo Chaearte vive las últi

mas horas de novillero. E s una 
espera la del baracaldés tranqui
la, pero, a la vez, inquietante. Y 
es que cuando se vive con ilu
sión los días se hacen meses y los 
minutos días. Manolo Chaearte es
tá ya de cara a la alternativa. A 
pocas horas de recibir de manos 
de «Jumil lano» el doctorado. Y 
Vitoria espera al nuevo matador 
con i lusión. Con esa misma ilu
sión que él va a torear en el día 
de su alternativa. Porque de se
guro que Vitoria, la ciudad tran
quila y reposada, habrá de en
cenderse mañana. Vibrará al uní
sono del clamor de los viejos 
aficionados, que han recabado 
para sí el honor de ser testigos 
de ver matar el primer toro a 
Manolo Chaearte. 

l̂ a alternativa será la consagra
ción definitiva, tras su peregrina
je de novillero. Con firmeza, con 
paso seguro, superándose día tras 
día. ha alcanzado lo que en el 

toreo está calificado de máx imo 
acontecimiento: ser matador de 
toros, 

* * « 
Torero de raza, temperamen-

tal, es en la Plaza tan duro como 
el acero de los Altos Hornos bil
baínos. Junto a las fundiciones 
de Baracaldo aprendió a ser 
fuerte. E n los campos salmanti
no», Jugar de aprendizaje, se per
filó artísticamente. Y en la Plaza 
se entregó sin reservas, dándolo 
todo ante el toro, porque así lo 
exige la Fiesta. 

Por ello se califica de suceso 
memorable en el Norte de Espa
ña la aparición de este torero 
Porque en los ruedos de Vitoria, 
de San Sebastián, de Bilbao, de 
Santander, que pisará como ma
tador tic toros, se exige hombría 
al artista y presencia en el toro 

* * * 
Manolo Echevarría, Chaearte 

en los toros, nació en Baracaldo 
A los veintidós años, tras un buen 
aprendizaje y cargado de ilusío-

lUGHU I'UES EL FUE 
"ÜRERÜ EN SUS AÑOS 

MOZUS 

"4PRENUI EN LAS G 
NADERIAS SALMAM 
ÑAS. AYUIIAUl) I'11 

BUENOS AMIGOS 

* 

"CON f l TORO ESPERO ALCANZAR 
YORIS EXITOS QUE CON LOS NOVIll(# 



l í e l a a l t e r n a t i v a 
n a hacerse matador de to-
Lo ser» mañana por la tar-

fn la P'aza 4,6 Vitoria, reci-
indo la alternativa de manos 

«Jumillano» y con el diestro 
Ijdrés, de testigo. Ün nuevo 
t̂ador vizcaíno surge en estos 

Amentos. Tías una brillante 
npaña en lo* ruedos españoles. 
DO novillero. Aplaudido por 
fs las aficiones y elogiado por 
ntos fueron testigos de su 

scontecimiento, repetimos, 
U Norte de España, porque ea 
'suceso poco frecuente. Pero 
arte llega a doctorarse sin 

En el momento preciso 
o carrera artística, 
espera de ese momento se 

izó en Madrid. Por las maña-
entrenándose en el campo, 
mantenerse físicamente. Y 

tundo con su matador y Ja 
driila hasta el día de hoy, en 
| habrá emprendido viaje a la 
orial y tranquila ciudad ala-
| . Que habrá perdido estos día» 

W quietud que la caracteriza, 
-fl los festejos en honor de la 

len de la Blanca. 

L a cita que nos proporcionó 
Manuel del Pozo, «Rayito», su 
apoderado, se realizó puntual
mente. Chacarte r e s e r v a todo 
su ímpetu, toda su energía, para 
el ruedo. E n la calle es un mu
chacho corto de conversación, si 
se quiere. Y más en estos -no-
mentos en que la emoción pesará 
sobre él. 

* * * 
—¿Cómo y por qué se hizo to

rero, Chacarte? 
Con esta interrogante fuimos a 

entrevistarle. 
—Pues no es una novedad —nos 

dice el propio diestro—. Tuve 
afición desde pequeño. Una afi
ción nacida de ver toros en Vista 
Alegre, Plaza a la que acuden 
verdaderos amantes de la Fiesta. 

—¿Es nueva esa afición, o na
ció a consecuencia de recuerdos 
familiares? 

—Mi padre fui torero. Cas«or 
Echevarría, como así figuraba en 
los carteles, influyó mucho en 
ello. Se hablaba en casa de toros, 
repasaba constantemente las foto
grafías de la época de mi padre, 
y a los seis años ya estaba pene

trando en la vida taurina. Y a es 
un indicio bueno, pues cuando el 
veneno entra desde pequeño , di
fícil es eludir aquello que le lla
ma a uno. ¡Y qué duda cabe de 
que me atraía enormemente! 

Castor Echevarría fué un tore
ro corto en cuanto al tiempo que 
duró. Su campo de acción fué 
Andalucía, donde tuvo cierto re
nombre. Y ligamos aquella época 
del padre con el toreo actual. Y 
si encontró muchas dificultado 
Chacarte por haber sido su pa
dre torero. 

— ¡ A l contrario! Siempre me 
alentó, pues, como viejo aficiona
do, lleva muy dentro todo lo que 
esté relacionado con los toros. 

Y surgen las tientas. Los ami
gos que se ofrecen, a sabiendas 
de que el chaval siente afición. 
Aquello que ha visto desde pe
queño, le gusta. Supone una gran 
atracción para él , y, sin proponér-
seló, es invitado a tentar unas 
vaquillas. 

- -A los dieciséis años ya anda
ba por las ganaderías salmanti
nas. Esos buenos amigos de que 
e hablaba antes fueron en real i-

fe 

m 

aquello que h 

En la calle es un muchacho corto de conversación. Y más en 
estos momentos en que la emoción pesará sobre él; pero en los 
ruedos, ante el toro, lo da todo. Chacarte no defraudará en las 

plazas que dasde ahora pise como torero (Fotos Amieiro) 

E L DIESTRO NORTEÑO 

SE HA ERIGIDO EN IDOLO 

DE UNA AFICION POR 

SU A R T E Y V A L E N T I A 

a visto desde pequeño le gusta. Supone una gran atracción para él el 
ambiente taurino 

dad mis protectores. Los que más 
influyeron para que surgiera. Con 
un aprendizaje cómodo , si se quie
re, pues siempre hay más facili
dad cuando se encuentra una ma
no que ayuda. ¡Fueron buenos 
amigos de verdad! 

Chacarte habla de ellos con 
gran elogio. Con la verdad por 
delante, como es él en la Plaza. 

—Así —nos relata— pude de-
butar. con picadores, en Miranda 
de Ebro. Este día, alternando con 
Dos Santos, le corté las orejas al 
rovillo y salí a hombros. E r a el 
año 1952, y terminé la tempora
da habiendo actuado en doce no
villadas. 
— Y todo fué ya sobre ruedas... 

— A l siguiente, en 1953, parti 
c ipé en treiuti. festejos, y el pa
sado, debido al servicio militar, 
no pude empezar hasta el mes de 
IUIÍO, vist iéndome de torero vein
tisiete tardes. 

Este año es el de la consa
gración deifinitiva de Chacarte. 
Con la fuerza adquirida en años 
anteriores, piensa que ha llega
do el momento de hacerse mata
dor. Y limita sus actuaciones a 
un determinado número de novi
lladas. Cuida su momento y no 
quiere torear más. Su única am

bición es cuajar como matador 
de toros. Y , a este respecto, nos 
dec ía : 

—Creo que voy a doctorarme 
en el momento preciso. Estoy en 
plenitud de facultades, tanto físi
cas como artísticas. Unicamente 
que espero con ansiedad el día 5 
de agosto. 

— Y ese paso que va a dar en 
el escalafón taurino, ¿no le su
pondrá un perjuicio? 

—Me tiene que ir mucho me
jor el toro que el novillo. Por mi 
constitución física, por todo, ten
go confianza. Con el toro es con 
t i que se logran los éxi tos de ver
dad. Hasta el punto de que pien
se cuadruplicar el número de ac
tuaciones. 

Agosto señalará el momento 
cumbre de Chacarte. De Vitoria a 
Bilbao, pasando por Santander, 
Cijón y San Sebastián, todos los 
festejos taurinos de las ferias 
norteñas contarán con la presen
cia del diestro bi lbaíno. Sitios en 
los que Chacarte confía triunfar. 
Como hasta ahora en las dis
tintas Plazas españolas. Porque 
el diestro norteño tuvo fuerza 
arrolladora. 

J O S E C A R R A S C O 
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G A N A 

Vis ta Alegre | Q u i n t a n a « P a q u i r o » - J . L . Serrano - Galdeano . 

Z a r a g o z a I A l i c io T a b e r n e r o . . 
V a l e n c i a I F r a n c i s c o R a m í r e z . 
C a s t e l l ó n Ange l S á n c h e z . . 
Sevil la J u a n G u a r d i o l a . . . . 
C ó r d o b a Sotando 

L a L í n e a . . 
B a r c e l o n a . 
M a d r i d . . . 
Z a r a g o z a . 
Jerez 
L o g r o ñ o . . 
B a r c e l o n a . 

V a l e n c i a . . . . 
C á c e r e s 
L u c e n a 
V i s t a Alegre . 
Jerez . 
Motri l 

B a r c e l o n a . . . 
V a l e n c i a . . . , 
M a d r i d . . . . . 
V i s t a Alegre . 
Z a r a g o z a . . . 
Sevi l la 
M á l a g a 
Bi lbao 
S a l a m a n c a . 
C a s t e l l ó n . . , . 

P a m p l o n a . . . 
B u r g o s . . . . 
G u a d a l a j a r a . 
B a d a j o z . . . . ' . 
F i g u e r a s . . . . 
E c i j a 
B a r c e l o n a . . . 

G a r c í a B a r r o s o . . . . . . . . . . . . i 
Bernardino J i m é n e z f 
L a C a ñ a d a ' 
Car los N ú ñ e z I 
B u e n d í a j 
R o d r í g u e z S a n t a n a 
5 Pablo R o m e r o , 1 Salvador 

G u a r d i o l a i 
F é l i x G a r c í a la P e ñ a j 
I s a a c D u e ñ a s 
Anton io Honorato j 
Q u i n t a n a 
G u a r d i o l a Soto 
3 M a r í a de la Cova , 3 J u a n 

Conradi 
Bernard ino J i m é n e z 
Alonso 
Ignac io S. Cobaleda. 
Q u i n t a n a . . 
C á n d i d o G a r c í a 
M . L u i s a P é r e z de V a r g a s . . . . 
J o s é G a r c í a Barroso 
T . e l . V á z q u e z 
V . A . Tabernero de P a z 
M a n u e l A r r a n z 

Barce lona . 
Va l lad oí id 
Z a r a g o z a . 
V a l e n c i a . . 
Ixica 
M á l a g a . . . 

M a r t í n e z E l i z o n d o 
S á n c h e z A r j o n a 
Moreno Y a g ü e 
A l v a r e z L l ó r e n t e 
V i l l a m a r t a 
P é r e z de l a C o n c h a 
5 M a r í a C r u z Gomendio, 

1 Salvador G u a r d i o l a 
C l a i r a c 
Molero H e r m a n o s 
Terrones 
R a m o s M a t í a s 
Dionis io R o d r í g u e z 
R a m ó n G a l l a r d o . . . 

B a r c e l o n a S e p ú l v e d a de Yeitos . 
S a n L ú c a r i Q u i n t a n i l l a V á z q u e z . 
Sev i l la j Salvador G u a r d i o l a . . 
T a l a v e r a de l a R e i n a . 
V i s t a Alegre 
V i s t a Alegre 

P é r e z de l a C o n c h a . 
D u q u e de O s u n a . . . 
Duque de O s u n a . . . 

B a r c e l o n a . . . 
V a l e n c i a . . . . 
A l i can te . . . . 
G u a d a l a j a r a . 

R o n d a 

V i s t a Alegre . 

Cobaleda 
M a r í a T e r e s a O l i v e i r a . 
J u a n J o s é R a m o s 
R a m ó n V á z q u e z 

5 J o s é E s c o b a r 

Eugen io M a r í n Mateos . 

B a r c e l o n a ^ Cembrano 

M . G ó m e z R o m e r o - « C h a m a c o » - A . Palac ios . 
« P a r r i t a » - V i l l a n u e v a - « P a c o r r o » 
M . de Celis - R o d r í g u e z Caro - B e r n a d ó 
C a r r i ó n - Montenegro - R . de los Reyes 
Manue l de l a H a b a - « C h i q u i l í n » - Antonio Angel 

J i m é n e z 
P e l á e z - M . Campos - Sergio F lores . . 
B e r n a d ó - « C h a m a c o » - Curro P u y a 
Mar i sca l - Merino - P . Corpas 
E s p i n o s a - B e r n a d ó - « C h a m a c o » 
Segura - J . Antonio R o m e r o 
« C h a c a r t e » - « C h a m a c o » - A . Pa lac ios 

J . Clave l - P e l á e z - R . de los Reyes 
« P a r r i t a » - V i l l a n u e v a - R o d r í g u e z Caro 
« C a g a n c h o » ( h i j . - > ) - « M i r a b e l e ñ o » - « M a d r i l e ñ i t o » . 
M a r i s c a l - Segura - Pepe Quesada . 
J . L . Serrano - Galdeano - J o s é Montero 
S e g u r a - J . Antonio R o m e r o - Jose l i to ,Huertas . 

« C a r r i l e s » - Segura - M a r i s c a l 
Segura - « E l T u r i a » - B e r n a d ó .* 
E . Mol ina - « E l T u r i a » - C h a n o R o d r í g u e z . . . . 
Merino - Chacar te - P . C o r p a s . . . . . . 
Sergio Flores - J . de l a T o r r e - H a r r y L . W i t a e y . 
Montenegro - « E l G r e c o » - B e r n a d ó 
Mar i sca l - « C h u l i » - Jost l i to Huertas 
E . Mol ina - P e l á e z - C h a n o R o d r í g u e z 
P a l o m o - « S o l a n i t o » - F r a n c i s c o M o r á n 
« C h i q u i l í n » - « E l T u r i a » - Mahi l lo 
R o d r í g u e z Caro - Curro P u y a - J o s é R o d r í g u e z . 

Recondo - « C h a m a c o » - A . Pa lac ios 
Pedresa - M . de Celis - Pedro Calvo 
J u a n G á l v e z - « S e r r a n i t o » - J . L . Serrano. . . . 
« C a g a n c h o » ( h i j o ) - « M a d r i l e ñ i t o » - P a c o P i t a . . . 
J o s é M . Clave l - M . Z ú ñ i g a - Anton io M a r t í n e z . 
Ange l Martorel l - R . de los Reyes - L u i s L u c e n a . 

« E l G r e c o » - M . de C e ü s - Merino 
J o s é M a r í a Clave l - Merino - B e r n a d ó 
Chacar te - P . Corpas - Joselito Huertas 
Segura - M , de Celis - « C h a m a c o » . 
Segura - « E l T u r i a » - «El T i n o » . 
« P a r r i t a » - Tav;»r G ó m e z - V i l l a n u e v a 
E . M o l i n a - P e l á e z - Chano R o d r í g u e z - J u a n 

Calero 
Gregorio S á n c h e z - « C h a m a c o » - R . de los Reyes . 
C a r d e ñ o - J . A . R o m e r o - Antonio G o n z á l e z . . 
Montenegro - B e r n a d ó - Joselito Huer tas 
M a r i s c a l - M . de Celis - P . Corpas 
Sergio F res - J . L . Serrano - M . A i v a r e z . . . . 
J o s é L o j o - « M o r e n i t o de T a l a v e r a » - Curro 

C h a v e s . . 
P e l á e z - « P a r r i t a » - « C h a m a c o » 
E . Mol ina - Joselito Huertas - C h a n o R o d r í g u e z . 
Segura - « E l T u r i a » - « E l T i n o » 
« M o r e n i t o de C ó r d o b a » - J . Alvarez - F r a n c i s c o 

P i t a . . v .• .' 
J . A . R o m e r o - Segura 

« R u b i o de B o s t o n » - « M o r e n i t o de T a l a v e r a » -
Pepe Ortiz 

Merino - V a l e n c i a - « C h a m a c o » 

O B S E R V A C I O N E S 

Vue l ta al primero. Se suspendij 
l a corr ida por l luv ia . 

Cogida de Romero . 

Cogida de Montenegro. 

Cogida de J i m é n e z . 

Debut de Corpas . 

Cogida de C a r o . 

Cogida de Mol ina . 

V u e l t a al quinto. 
Cogida de Caro y P u y a . Rejonii 

Sabater. 

R e í o n e ó Pera l ta . 

R e j o n e ó Pera l ta . 

Cogida de Merino. 

Sevi l la 1 J o s é E s c o b a r i C a r r i ó n - P e l á e z - R . de los Reyes 1 Cogida del banderillero 

R e j o n e ó Peral ta . 

R e j o n e ó Pera l ta . 

R e j o n e ó Pera l ta . Cogida ,^ 
dos diestros. 

Cogida de Boston. 
R e j o n e ó Pera l ta . Cogida & 

rm0 M.A> 

G r a n a d a 1 5 J o s é M a r í a Domecq, 1 R o -
j c í o M a r í n 

Z a r a g o z a | B e n í t e z Cubero 
C ó r d o b a i Anton io P é r e z 

Mar i sca l - Montenegro - Bernardo 
« E l T i n o » - M . de Celis - A . Pa lac ios . . . . 
J u a n G á l v e z - « C h a m a c o » - Curro P u y a . 

Cogida de « E l TvM*l 
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P L A Z A 

B a r c e l o n a . 

V a l e n c i a . . 
Z a r a g o z a . 

Madrid 
V i s t a A legre . 

B a r c e l o n a . 
C ó r d o b a . . 

F a l e n c i a . . 
E l d a 
B a r c e l o n a . 

A r a n j u e z 
C á c e r e s 
B a r c e l o n a . 
H e l l í n 
A n t e q u e r a 
M a d r i d . 
V i s t a Alegre 
Val ladol id 
T u d e l a 
F a l e n c i a 
F u e r t o d é S a n t a M a r í a 
Z a r a g o z a 
E c i j a 
Madrid 
Ubeda 
G u a d a l a j a r a 

G A N A D E R I A 

3 Garr ido L i n a r e s , 3 C e m -
brano 

Garcigrar.de 
4 S á n c h e z A r j o n a , 2 M a n u e l 

Santos 
5 F r a n c i s c o R a m í r e z 
R a m ó n Sor ando 

5 G o n z á l e z , x G a r r i d o 
2 Q u i n t a n i l l a V á z q u e z , ó J o s é 

L u i s G u a r d i o l a Soto 

Ignac io R o d r í g u e z . . . . 
Ortega E s t é v e z 
6 B e r n a r d i n o J i m é n e z . 

A l b a s e r r a d a 
Moreno S a n t a M a r í a 
E u s e b i a Cobaleda 
F é r e z de l a C o n c h a 
T . e I . V á z q u e z 
J u a n y J o s é R a m o s M a t í a s . 
Duque de O s u n a 
Santos G a l a c h e 
R u c h e n a 
A r r a n z 
T . e I . V á z q u e z 
F é l i x G ó m e z 
F lores T a s s a r a 
5 F r í a s , i A l e a s 
F r a n c i s c a M a r í n 
A l v a r e z G ó m e z 

B a r c e l o n a 6 Bernard ino J i m é n e z 
borne 

C á d i z . A n g e l y R a f a e l P e r a l t a . 
M á l a g a C o v a . 

2 Os -

G r a n a d a . . . . 
F l a s e n c i a . . . 
G r a n a d a . . . . 
V i s t a Alegre . 
B a r c e l o n a . . . 
Z a r a g o z a . . . 
C a s t e l l ó n 

M a r q u é s de Domecq 
Cembrano 
M a r t í n e z E l i zondo 
L o r e n z a C o r t é s 

' i Guard io la , 7 O s b o r n e . . . 
V . y A . Tabernero de P a z . 
M i u r a 

San S e b a s t i á n 
S a h a g ú n de los Campos» 
V a l e n c i a 

M a r í a Dolores de J u a n a . 
S ú b e r 
Anton io de ia C o v a 

Val ladol id 
L o g r o ñ o 
P a l m a de M a l l o r c a . 
V i l l e n a 
P a m p l o n a , 
Algec iras \ 
B a r c e l o n a 

C á n d i d o G a r c í a 
Bernard ino G a r c í a F o n s e c a . 
F i l a r S á n c h e z Cobaleda 
Alberto G o n z á l e z 
M a n u e l F r u t o s 
A l v a r o Domecq 
S á n c h e z y S á n c h e z . 

C A R T E L O B S E R V A C I O N E S 

E s p i n o s a - B e r n a d ó - « C h a m a c o » . 
J . M a r í a C lave l - « E l T u r i a » - C h a n o R o d r í g u e z 

M . de Cel is - Merino > P . Corpas 
« C h a c a r t e » - « P a r r i t a » - J u a n G á l v e z . . . 
« C á n t a l e j o » - « M o r e n i t o de T a l a v e r a » 

Ort iz 
B e r n a d ó - « C h a m a c o » - C u r r o P u y a 

Pepe 

P e l á e z - R . de los R e y e s - Josel i to H u e r t a s -
R a f a e l Gago 

« E l C h u l i » - M . de Cel is - P . Corpas 
V i l l a n u e v a - « P a c o r r o » - « C h i c u e l o I I I » 
Gregorio S á n c h e z - Pepe C á c e r e s - J o s é R o d r í 

guez - Pedro Schu l t 
J a i m e B r a v o - « E l T u r i a » - J u a n G á l v e z 
M a r i s c a l - Chacar te - « C h i q u i l í n » 
Ostos - B e r n a d ó - Mulgar 
« E l C h u l i » - M . de Celis - « C h i c u e l o I I I » . . . 
« C a r r i l e s » - M a r i s c a l - B o j i l l a 
M a r i s c a l - J u a n G á l v e z - « E l T u r i a » 
Pepe Ort iz - « M o r e n i t o de T a l a v e r a » - Canta le jo . 
A . Mahi l lo - J . H u e r t a s - B e r n a d ó 
Aure l i o S a l a m a n c a - « C h a m a c o » - A . Pa lac ios . 
Pedrosa - M . de Celis - C u r r o P u y a 
Miguel del P ino - C a r d e ñ o - R . de los R e y e s . . . 
J . M a r í a Clave l - M a r i l l o - P . Corpas 
Montenegro - Ostos - C u r r o R o d r í g u e z 
V i l l a n u e v a - « E l C h u l i » - « E l T u r i a » 
« S o l a n i t o » - « C h i q u i l í n » - J . L o z a n o 
Corbelle - F r a n c i s c o P i t a - R o v i r a . 

G ó m e z R a m i r o - M . de Cel is - Ostos - B e r n a d ó 
J . H u e r t a s - « C h a m a c o » - J u a n R o m e r o 
M . S e g u r a - R o d r í g u e z C a r o - Pepe C á c e r e s -

J u a n Calero 
M a r i s c a l - Montenegro - P . Corpas 
« P a r r i t a » - M . de Cel i s - « C h i c u e l o I I I » 
Segura - B e r n a d ó - « C h a m a c o » 
J o s é Montero - Pepe Ort iz - Nemesio G o n z á l e z . 
L u i s D í a z - P e l á e z - Pedrosa - Z ú ñ i g a 
Muri l lo - M . G ó m e z R o m e r o - « R e l á m p a g o » . . . . 
J . M a r í a Clave l - R o d r í g u e z C a r o - J o s é R o 

d r í g u e z 
J a i m e B r a v o - « E l C h u l i » - V i l l a n u e v a . . . . . . 
M . de Cel is - Pedro Calvo 
Manolo C a n o - « C h i q u i l í n » * C h a n o R o d r í g u e z -

A n t o n i o A n g e l J i m é n e z . 
Orive - Josel ito H u e r t a s - J . A . R o m e r o . . . . 
M a r i s c a l - Montenegro - A . P a l a c i o s 
B e r n a d ó - « C h a m a c o » - C u r r o P u y a 
« E l T u r i a » - « É l T i n o » - A n t o n i o V e r a 
J . de l a H u e r t a - Ortas 
E s p i n o s a - « C h a m a c o » - J . A n t o n i o R o m e r o . 
Montenegro - Ostos - C u r r o P u y a 

Cogida de Mer ino . 

R e j o n e ó J o s e c h u F é r e z . 
R e j o n e ó L a ú d e t e . 
Cogida de Mulgar . 

R e j o n e ó L a ú d e t e . 

Cogida del banderi l lero J and i l la . 

Cogida de Pedrosa . 
R e j o n e ó L a ú d e t e . 
R e j o n e ó M o i s é s R o y o . 

Cogida del banderi l lero F r a n c i s c o 
Otero. 

Cogida de Segura. 

Cogida de « R e l á m p a g o » . 

Cogida de C a r o . 
Cogida de V i l l a n u e v a . 
Cogida de Marcos de Cel is . 

R e j o n e ó A n a Beatr iz Couchet . 

a * 
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O V I L L A D A S m PICADORES 
celebradas hasta el 31 de 
^ julíu de 19o5 ^> 

N.0 de 
orden F E C H A 

168 J u n i o 

169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 

187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 

195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
2X0 
211 
212 

19 

19 

19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
22 

23 
23 
24 
24 
25 
25 
25 
25 
26 

26 
26 
26 
26 
26 
26 
29 
29 

P L A Z A 

Madr id . 

V i s t a Alegre . 

Sevi l la 
Algec iras . 
H u e l v a . . 
Va l lado l id . 
M á l a g a . . . 
V a l e n c i a . . 

Z a r a g o z a . 

B a r c e l o n a . 

M a d r i d . . . 
T o l o s a 
B a r c e l o n a . 

"Al i cante . . 
B a r c e l o n a . 
V a l e n c i a . . 
B a d a j o z . . . 
L e ó n 
M a d r i d . . . 

J u l i o 

29 
29 
30 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
7 

10 
10 
10 
10 
10 

G A N A D E R I A C A R T E L 

5 Prieto de l a C a l , i . T . e I . 
V á z q u e z , 

5 Piedad F igueroa 

B a l d o m c r o S á n c h e z . . . . 
M o r a F i g u e r o a 
Salvador G u a r d i o l a . . . . 
J u l i a n a E s c u d e r o 
L u i s R a m o s 
M a r í a A n t o n i a F o n s e c a . 

4 Prieto de l a C a l , 2 L a C a 
ñ a d a 

4 J u a n Pedro Domecq , 2 J o s é 
C r u z 

Vil lagodio — 
M a r t í n e z EUzondo 
5 J . G . Barroso , 1 G a r r i d o . . 
J o s é T o m á s F r í a s 
M.a L u i s a D o m í n g u e z 
Moreno Y a g ü e 
M . J ó d a r - S á n c h e z Ibargen . 
M a r í a Montalvo 
5 B o h ó r q u e z , 1 P i z a r r a l . . . . 

V i s t a Alegre . 
Sev i l la . 
Z a r a g o z a . . . 
A l i c a n t e . . . . 
S a n R o q u e . . 
To losa 
Madrid 

Isabel R o s a G o n z á l e z . 
J u a n Be lmente 
T . e I . V á z q u e z 
M.a T . O l i v e i r a . . . . 
N ú ñ e z G u e r r a 
E u s e b i a Cobaleda. . . 
A r t u r o S á n c h e z 

L u i s D í a z - M . Z ú ñ i g a - Anton io del O l i v a r . . . 

J . L . Serrano - « M o r e n i t o de T a l a v e r a » - Sergio 
F lores 

J a i m e B r a v o - P e l á e z - J u a n G á l v e z 
J . H u e r t a s - J . R o m e r o - « C h i c u e l o » (h i jo ) 
Montenegro - Ostos - C u r r o R o m e r o 
P . Corpas - B s r n a d ó - Merino 
S e g u r a - Pepe C á c e r e s - Pepe Ort iz 
J o s é M a r í a Clave l - J o s é R o d r í g u e z - A n g e l 

J i m é n e z 

Muri l lo - P e d r o s a - « C h a m a c o » 

R . de los R e y e s - J . H u e r t a s - J . A . R o m e r o . 
Montenegro - Ostos - B e r n a d ó 
Muri l lo - « C h a m a c o » 
Ostos - J u a n A . R o m e r o - Pepe C á c e r e s 
« E l T u r i a » - « C h a m a c o » - « E l T i n o » , 
P e l á e z - P . Corpas - A . Pa lac ios 
C h a n o R o d r í g u e z - J . R o d r í g u e z - A . A . J i m é n e z 
Montenegro - J . A . R o m e r o - Segarra 
Pedrosa - « C h a m a c o » - M . de Celis 
J u a n G á l v e z - M . T a l a v e r a - Ostos 

O B S E R V A C I O N E S 

Cogida de Z ú ñ i g a . Debut 
dos ú l t i m o s . 

R e j o n e ó Pera l ta . 

V i s t a Alegre I 6 O s u n a , 4 L o r e n z a C o r t é s . 

Ciudad R e a l . 
H a r o 
B a r c e l o n a . . . 
V i s t a Alegre . 

B a r c e l o n a . . . 
Z a r a g o z a . . . 
V a l l a d o l i d . . . 
Sev i l la 
Cádiz 

S a n R o q u e . . 
A l m e r í a 
Sor ia 
B a r c e l o n a . . . . 
Madrid 
V i s t a Alegre . 
Sev i l la 
A l i cante . . . . 
P a l m a 

Ba ldomcro S á n c h e z 
F ide l Rubio 
3 C . N ú ñ e z , 3 Cobaleda 
4 Murie l , 1 O s u n a , 1 L o r e n z a 

C o r t é s 
M a r í a A u r o r a C l a i r a c 
Vicente Muller 
A . y P . Tabernero 
P a r e j a O b r e g ó n 
C o n c h a y S i e r r a 
M . A l v a r e z H e r m a n o s 
Q u i n t a n i l l a V á z q u e z 
Euseb io R o d r í g u e z 
Salvador G u a r d i o l a 
J u a n a de Cervantes 
R a m o s P a ú l 
Gerardo Ortega 
J . E s t e b a n H e r n á n d e z 
Salvador Guard io la 

J . S á n c h e z J i m é n e z - C a m a c h o - F . Ig les ias . . . 
J a i m e B r a v o - C u r r o P u y a - J o s é R o d r í g u e z . . 
P e l á e z - F . S a n t a m a r í a - E s p i n o s a 
Segura - « E l T u r i a » - « E l T i n o » 
« E l G r e c o » - M i g u e l í n - Carlos G ó m e z 
M a r i s c a l - P . Corpas 
J a i m e Ostos - J u a n A . R o m e r o - Muri l lo 
M a n u e l G o n z á l e z - Vicente A l c a l á - Ac i to L . Pe 

ñ a - Miguel T e m p r a n o - J a v i e r Ollero - L u i s 
C a l d e r ó n - C . R a m í r e z - « Q u i n i t o I I » y 
« R o m e r i t o » 

Mar i sca l - Chacar te - Antonio G o n z á l e z . 
E . G o n z á l e z G a r z ó n - J . L . S e r r a n o . . . . 
P . Corpas — J . A . R o m e r o - « C h a m a c o » 

V u e l t a al quinto. 
Debut de B e r n a d ó . 

Dos avisos a C h a n o en el 2,1j 
R e j o n e ó L a ú d e t e . 
R e j o n e ó Pera l ta . 
Cogida de los tres matadom| 

s u s p e n d i ó l a corr ida alv1 
vi l lo. 

U n aviso a C a m a c h o en 

R e j o n e ó J o s é N ú ñ e z . 

U n aviso a R a m í r e z . Un a' 
G o n z á l e z . T r e s avisos a l 
m é r i t o » . 

R e l á m p a g o - F . P i t a - R . E s p i n o s a 
Pedrosa - « E l T u r i a » - « C h a m a c o » 
J . M . Clave l - Muri l lo - A . Pa lac io s 
Montenegro - Oi tos - J . Huer tas 
P e l á e z - P u y a - J o s é R o d r í g u e z 
R a f a e l J i m é n ; z - « P a c o r r i t o » - J . S. J i m é n e z . 
« E l G r e c o » - « E l T a ñ o » 
Mar i sca l - Chacar te - A . G o n z á l e z 
P . Corpas - J . L . L o z a n o - « C h i c u e l o I I I » . . 
B e r n a d ó - F e r n a n d o G ó i m z - « C h a m a c o » . . 
M u r i l J * - P . Corpas - J . A . R o m e r o 
F . P i t a - A l e j a n d r o Val iente - J o s é C i s t erna . 
Coriano - J o s é R i v a s - M a n u e l R i s u e ñ o . . . . 
V i l l a n u e v a - P a c o r r o - « C h i c u e l o I I I » 
« E l T u r i a » - « C h a m a c o » - E . Melgas 

R e j o n e ó P e r a l t a . 
Bander i l la s negras al 3-1 

Cogida de P u y a . 

Cogida de Mar i sca l . 

R e j o n e ó Pera l ta . 

Bander i l la s negras al 3 o 
Cogida de Vi l lanueva . 



G A N A D E R I A 

Antonio de la Coba. 
Cobaleda 

P L A Z A 

Hue lva 
P a m p l o n a 
Cabeza l a V a c a 
Barce lona 
P a l m a 
Madrid 
V i s t a Alegre 
Z a r a g o z a 
L a L í n e a 
Jerez 
San F e r n a n d o 

Vi tor ia 
Valladoli( 
J a é n 
Al icante 
C a s t e l l ó n 
G r a n a d a 
Cádiz 
Barce lona 

Caceres 
Mali l la 
Barce lona 

T a t ú a n 
A l c á z a r de San J u a n . 
L e ó n 
Sevil la 
Barcelona 
Madrid 
Vi s ta Alegre 
L a L i n e a 
San Sebasti 
Al icante 

m m 

R E L A C I O N D E L A S 
NOVILLADAS CON PICADORES 
celebradas hasta el -51 de 

julio de 1955 ^ 

m m 

w.v.v.v.-
I • • • • • • • • • 

m 

. * i,.,r#.v • • • 

Ignacio S á n c h e z y S á n c h e z 

M a t í a s Bernardos 
Salvador A l g a r r a 
E s c u d e r o Calvo 
P a r e j a O b r e g ó n 
Bs lmonte 
Baldomcro S á n c h e z 

C A R T E L 

A . Cobo - Ostos - J . H u e r t a s 
M . de Celis - B e r n a d ó - « C h a m a c o » 
R . de los Reyes - R . J i m é n e z - « C h i c u e l o » 
Ostos - B e r n a d ó - J . Huer tas 
A . L e ó n - G . S á n c h e z - « C a r n i c e r i t o de P a l n a^>. 
P e l á e z - M , Segura - Gregorio S á n c h e z . 
F . P i t a - L u i s Segura - Tendero 
« R e l á m p a g o » - A . P a l a c i o s 
Campos - « E l T a ñ o » - C u r r o G i r ó n 
J . Huer tas - J . A . R o m e r o - J o s é R o d r í g u e z . . . 
J . A . R o m e r o - C h a n o R o d r í g u e z - J . R o d r í g u e z . 

O B S E R V A C I O N E S 

U n aviso a Huertas en el i .0 . 

Terrones | 
P inohermoso * 
M a r í a A n t o n i a F o n s e c a 
F r a n c i s c o G r a z o n i 

F e r m í n D í a z 
J o s é E s c o b a r 
5 Antonio P é r e z , 

N ú ñ e z 
Molero 
Quesada 
Cla i rac 

i Carlos 

Pedresa - Orive - J . L . L l ó r e n t e 
M . de Celis - B e r n a d ó - « C h a m a c o » 
J a i m e B r a v o - Ostos - A . Ange l J i m é n e z 
« E l T i n o » - Pacorro - A . V e r a 
« E l T u r i a » - R o d r í g u e z Caro - « E l C a r t u j a n o » . 
Marisca l - E . Mol ina - Montenegro 
J . Huertas - J . A . R o m e r o - C h a n o R o d r í g u e z . 

245 
246 
247 
248 
249 
250 
25i 
252 
253 
254 
255 
256 

24 
25 
25 
25 
25 
26 
30 
3i 
3i 
3i 
3i 
3i 

B a r c e l o n a 
Santander . 
M é r i d a 
Burgos 
Madrid 
T u d e l a 
V a l e n c i a 
Madrid 
V i s t a Alegre 
B a r c e l o n a 
Puerto S a n t a M a r í a . 
Azpe i t ia 

Salvador G u a r d i o l a 
Cas imiro S á n c h e z V a l v e r d e . . . 
A l g a r r a 
R o d r í g u e z Pacheco 
Al ic io Tabernero 
Conde de la Corte . . 
G r a c i a Barroso 
Es teban H e r n á n d e z P í a 
T o m á s F r í a s 

A r t u r o S á n c h e z y S á n c h e z . . . 
Ange l P é r e z 
E . y A . de I r u e l o 
M a t í a s Bernardos 
Molero 
Marcel iano R o d r í g u e z 

Gregorio S á n c h e z - P . Corpas - « C h a m a c o » . 
« S o l a n i t o » - M i r a b e l e ñ o - Mahi l lo 
R . V á z q u e z - M . Segura 
«El T u r i a » - « C h a m a c o » - P u y a 

Campos - Z ú ñ i g a - « C h i c u e l o I I I » 
Ostos - Montenegro - J . A . R o m e r o 
M . de Celis - B e r n a d ó - J . Huer tas 
Cor iano - T a v o r a - A . del Ol ivar 
M . de Ce'is - Gregorio S á n c h e z - Ostos 
J u a n G á v e z - J . Huer tas - J o s é R o d r í g u e z 
R i c a r d o Vil lodres - Feo . P i t a - Ac i to L ó p e z P e ñ a . 
P e l á e z - J . A . R o m e r o - Carlos G ó m e z 
Gregorio S á n c h e z - P . Corpas - V i l l a n u e v a 
« E l T i n o » - « P a c o r r o » - A . V e r a 

Domingo Ortega. 

M . S á n c h e z Cobaleda. 
A l b a s e r r a d a 
Deleitosa 

« E l T u r i a » - B r n a d ó - « C h a m a c o » 
M a r i s c a l - Z ú ñ i g a - A . Pa lac ios 
« S o l a n i t o » - J . A . R o m e r o - « C h a m a c o » . . . 
Pedrosa - M . de Celis - B e r n a d ó 
M . Segura - Gregorio S á n c h e z - J . H u e r t a s . 
P . Corpas - « C h a m a c o » - A . Pa lac io s 
P . Corpas - « E l T u r i a » - « C h a m a c o » 
J a i m e B r a v o - M a r i s c a l - Orive 
L u i s Segura - Curro L a r a - A n t ú n e z 
B e r n a d ó - M . T a l a v e r a - « C h a m a c o » . . . 
Ostos - J . A . R o m e r o - J . Huer tas 
« S o l a n i t o » - J , L . L o z a n o 

E s t a novi l lada se c e l e b r ó por l a 
m a ñ a n a . 

R e j o n e ó P . Navarro . 

Novi l lada nocturna . 

R e j o n e ó Pera l ta . 

R e j o n e ó Pera l ta . Novi l lada noc
t u r n a . 

R e j o n e ó L a ú d e t e . 

R e j o n e ó A n a B . Couchet . 
Cogida de R o d r í g u e z . 

Cogida de los tres espadas. Se sus 
p e n d i ó l a novi l lada. 

Cogida de L a r a . 
R e j o n e ó Pera l ta . 



Cuadros 
taurinos 

L á d , 

T C T T M A d e 
a F I E S T A 

(Ignarío Zoloaga) 

Ese caballo blanco, 
esas nubes siniestras, 
y el pueblo, ya sin grito», 
dormido en la aspereza. 

¿Qué olvido geográfico, 
qué innominada arena, 
qué círculo sin gloria, 
qué Plaza sin bandera? 

Allá va, caminando, 
la sombra del atleta: 
el picador sin brazo 
sobre el' jaco sin fuerza. 
Ya no está la verónica, 
hélice roja y fresca. 
ni el alamar brillante 
sonando a pandereta. 
Ni palcos con mantones, 
ni alcalde y alcaldesa, 
ni las mantillas blancas 
cubriendo las cabezas. 

Es un jirón de España 
que, al alegrarse, deja 
la hondura melancólica 
de cualidades recias. 
Aquí también el rito 

se cumple y saborea; 
un pueblo, como tantos, 
altar de la tragedia. 

Ese caballo blanco, 
con sangre que se seca; 
esos ojos <te muerte, 
esa eafda cabeza... 

Y esa alegría bronca 
que tuvo aquí la Fiesta, 
donde el hombre sin nombre 
fué a vencer a la fiera. 
Pero ya, en esta tarde 
que a la noche se entrega. 
Tese caballo blanco, 
cómo pesa en la tierra. 

PEDRO MONTON PUERTO 
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Antonio O r d ó ñ e z 

E n e r o 9. - Barce lona . 

Marzo 6.— Madrid 

— 13. C a s t e l l ó n 

«Chicuelo II); «Ei Tino» José María Ret 

18.—Valencia. 

20.—Valencia 

20. - B a r c e l o n a . 
27.—Barcelona. 

Abri l 9.—Utrera 

— 11.—San S e b a s t i á n . 

t i , — M á l a g a . 

— 11.—Valladolid 

11.—Guadalajara. 

11.- -Gerona 

11.—Gerona. 

11.—Vista Alegre , 
n . - M á l a g a . ; . . . 

17. - M a d r i d . 

— 17.—Madrid. 

17.- Car tagena . 

17. Z a r a g o z a . 

18. V a l e n c i a . 

C u r r o R o m e r o . C o n t u s i ó n en l a r e g i ó n epi
g á s t r i c a . 

Gregorio S á n c h e z . C o n t u s i ó n en l a r e g i ó n 
bucal . 

Antonio O r d ó ñ e z . H e r i d a en lado medio del 
mus lo derecho, c a r a interna , con destrozos 
de los abductores y con u n a trayector ia 
h a s t a el hueco p o p l í t e o , dejando a l descu
bierto y contusionando el paquete v á s c u l o -
nervioso, y o tra her ida penetrante a l nivel 
del t r i á n g u l o de Se arpa, c o n u n a t r a 
yectoria de 25 c e n t í m e t r o s h a c i a arr iba , 
no penetrando en el abdomen, pero de
jando a l descubierto el aponeurosis del 
m ú s c u l o oblicuo m a y o r . 

« C h i c u e l o I I » . H e r i d a en l a r e g i ó n inguinal 
r a í z escrotal de 5 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n 
y 5 c e n t í m e t r o s de profundidad, que i n 
teresa partes blandas, s in penetrar en l a re
g i ó n abdominal . Probable ortitis t i a u m á -
t i ca y c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n precordial . 

« E l Tino5>. H e r i d a profunda en l a r e g i ó n 
g l ú t e a derecha, z o n a perineal , con u n a 
trayector ia ascendente de 10 c e n t í m e t r o s 
de e x t e n s i ó n . 

V i l l a n u e v a . Vare tazos en el t ó r a x . 
« C h a m a c o » . C o r n a d a en l a c a r a in terna del 

tercio superior del muslo derecho, con u n a 
trayectoria ascendente de 21 c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n por 20 c e n t í m e t r o s de profun
didad. 

G á l v e z . H e r i d a de p r o n ó s t i c o reservado. 
J o s é M a r í a Recondo. H e r i d a al n ive l de la 

espina i l í a c a antero-superior, que a t r a 
v iesa aponeurosis y m ú s c u l o s g l ú t e o s , 
con desgarro m u s c u l a r y profunda he
morrag ia . 

Pepe C á c e r e s . H e r i d a en l a c a r a in terna del 
muslo derecho, tercio inferior, que interesa 
los m ú s c u l o s vasto interno y externo, de 
15 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n . 

E n r i q u e Orive . H e r i d a penetrante en l a re
g i ó n lumbar izquierda, que llega h a s t a 
l a ce lda rena l . 

« M o r e n i t o de C ó r d o b a » . Golpe en l a c a r a 
y c o n m o c i ó n cerebral . 

« E l G r e c o » . H i d d a en el t r i á n g u l o de 
S c a r p a del mus lo derecho, contus ioaando 
el paquete vascu lar . 

Joselito R u i z . H e r i d a en el t r i á n g u l o de 
S c a r p a del mus lo derecho, contusionando 
el paquete vascu lar . 

« P a q u i r o » . D i s t e n s i ó n l igamentosa. 
J o s é G i l , picador. C o n t u s i ó n y l igera con

m o c i ó n . 
L o z a n o . H e r i d a en el tercio medio, c a r a ex-

terna de l a p ierna izquierda, con u n a t r a 
yector ia obl icua de 12 c e n t í m e t r o s , que 
produce destrozos en ios m ú s c u l o s pero
neos, a lcanzando has ta l a m e m b r a n a 
i n t e r ó s e a de l a p ierna . 

« R a y i t o » . H e r i d a en l a u n i ó n del tercio 
medio con el inferior, con u n a trayector ia 
ascendente de 15 c e n t í m e t r o s , que produce 
grandes destrozos en los m ú s c u l o s gemelo 
y soleo, a lcanzando l a r e g i ó n p o p l í t e a , 
y o tra en el tercio medio de l a c a r a pos
terior del muslo izquierdo, con u n a t r a 
yector ia de 22 c e n t í m e t r o s , que produce 
desgarros y destrozos en los m ú s c u l o s 
b í c e p s . 

Cr i s tóba l D í a z , picador. H e r i d a en l a r e g i ó n 
lumbar derecha. 

Antonio Palac ios . H e r i d a en l a r e g i ó n hipo-
g á s t r i c a abdominal , con h e r n i a del epi-
p l ó n y c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n í l e o c e c a l . 

« F a r a c o » . C o n t u s i ó n en l a r e g i ó n deltoidea 
derecha y d i s t e n s i ó n l igamentosa de las 
art iculaciones del m i s m o lado. 

R e l a c i ó n de h e r i d o s o l e s í o^ i 
t e m p o r a d a hasta | di 

A b r i l 21. 

22, 

Maj'o 

8. 
8. 

Sevi l la P a c o Mendes. H e r i d a leve en l a c a r a . 
-Sevil la M a r i s c a l . Pa le tazo fuerte en l a r e g i ó n glúte*. 
Sevi l la C u r r o Chaves . F u e r t e palotazo en l a región 

inguina l . 
24.—Zaragoza Manue l G ó m e z R o m e r o . H e r i d a en el 

perineo, que penetra en l a fosa isquio-
renal izquierda, de 8 c e n t í m e t r o s de pro
fundidad. 

24. Sevi l la Miguel Montenegro. H e r i d a con u n puntazo 
en el m u s l o derecho. 

24.—Córdoba Antonio A n g e l J i m é n e z . H e r i d a de 15 cen
t í m e t r o s de profundidad en el muslo 
derecho. 

24. C a s t e l l ó n J o s é de l a C a l z a d a , banderi l lero. Puntazo eu 
l a r e g i ó n abdominal . 

'25.—Bilbao J o s é E c h e v a r r í a , banderi l lero. H e r i d a grave 
en l a ingle derecha. 

1.- V a l e n c i a R o d r í g u e z C a r o . H e m a t o m a en l a región 
t ibial derecha. 

1.—Figueras « J o s e l i l l o de C o l o m b i a » . H e r i d a en el tercio 
medio del mus lo derecho, ascendente, que 
interesa el recto externo. 

8.— M á l a g a E n r i q u e Mol ina . Contusiones en l a c a r a y en 
el cuello. 

S a l a m a n c a Antonio Mahi l lo . P u n t a z o de 8 centímetros 
en el muslo izquierdo. 

C a s t e l l ó n . R o d r í g u e z C a r o . H e m a t o m a compresivo 
en el tercio medio de l a p i erna derecha, 

. . . . C u r r o P u y a . H e r i d a de 10 c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n , con d i r e c c i ó n transversal , en 
l a c a r a posterior in terna de l a rodilla 
derecha, que interesa piel y tejido celular 
s u b c u t á n e o y aponeurosis, y otra herida 
de 12 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , en la cara 
externa del muslo derecho, en su tercio 
medio, que interesa piel y tejido celular 
s u b c u t á n e o y aponeurosis . 

12. B a r c e l o n a Merino. H e r i d a inc i sa en el tercio superior 
de l a rodi l la derecha. 

21. - R o n d a Segura . H e r i d a en el cr is ta l ino . 
22. - B a r c e l o n a Merino. E s g u i n c e en l a rodi l la izquierda. 
22.—Sevilla M a n u e l A b a o , banderil lero, Eros iones y con

tusiones. 
22. Z a r a g o z a « E l T i n o » . H e r i d a en el tercio superior, cara 

in terna del mus lo derecho, con trayectoria 
ascendente, que bordea el f é m u r y ^' 
c a m a el i s q v i ó n , de 10 c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n y 20 c e n t í m e t r o s de profun-

mt didad. 
22. R o n d a J u a n Anton io R o m e r o . Puntazo en el muslo 

derecho y erosiones. 
28.—Zaragoza Florenc io At ienza , picador. Probable ffaC' 

t u r a del codo derecho. 

Mayo 

Junio 

8. C a s t e l l ó n . 

P 

Marcos de Celj* 
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S a h a g ú n de los C a m 
pos 

Merino. Her ida con orificio de entrada en 
el tercio medio del muslo derecho, c a r a 
antero- interna , de 12 c e n t í m e t r o s y dos 
trayectorias , u n a ascendente, de 10 c e n 
t í m e t r o s , y o tra descendente, de 35 c e n t í 
metros , con grandes destrozos de varios 
m ú s c u l o s . 

« J o s e l i l l o de C o l o m b i a » . H e r i d a grave en 
el m u s l o izquierdo. 

Melgar . C o n m o c i ó n cerebral y c o n t u s i ó n 
abdomina l . 

J a n d i l l a , banderi l lero. H e r i d a grave en l a 
p i e r n a izquierda. 

Dionis io R o d r í g u e z , banderil lero. H e r i d a 
inc i so-contusa e n l a r e g i ó n frontal . 

Pedrosa . H e r i d a de p r o n ó s t i c o menos grave. 
« F a r a c o » . H e r i d a e n l a fosa i l í a c a izquierda, 

con u n a trayector ia descendente que i n 
teresa piel, tejido ce lular y aponeurosis 
del m ú s c u l o oblicuo mayor , h ir iendo el 
m ú s c u l o oblicuo menor transverso y recto 
anterior del abdomen, tejido ce lu lar sub-
peritoneal y peritoneo, penetrando en l a 
cavidad con sa l ida del e p i p l ó n e intestinos, 
que contus iona s in her ir . 

« E l T u r i a » . P u n t a z o en el mus lo derecho. 
R . Ortega. D iversos paletazos. 
F r a n c i s c o Otero (banderillero)-. H e r i d a de 

p r o n ó s t i c o reservado. 
M a n u e l Segura . V a r e t a z o en el h e m i t ó r a x 

derecho, c a r a posterior del mus lo del 
m i s m o lado y r e g i ó n ingu ina l izquierda. 
C o n m o c i ó n v i scera l y abdomina l , con-
t r a c t u r a del recto izquierdo. 

« R e l á m p a g o » . H e r i d a de 6 c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n y dos trayectorias de 8 c e n t í m e 
tros que diseca l a piel, y otra posterior de 
10 c e n t í m e t r o s c o n grandes desgarros en 
el m ú s c u l o recto interno y m ú s c u l o s 
abductores con h e m o r r a g i a . 

Marcos de Celis . H e r i d a en el t r i á n g u l o de 
Scarpa , con dos trayectorias , u n a ascen
dente de 20 c e n t í m e t r o s , que sigue por 
debajo del m ú s c u l o sartorio y del recto a n 
terior, espina i l í a c a anterosuperior, y o tra 
h a c i a a t r á s que desgarra l a v e n a femoral 
profunda y produce grandes destrozos en 
el m ú s c u l o vasto-externo. E l paquete fe
mora l , m ú s c u l o nervioso aparece comple
tamente desecado y contundiendo con g r a n 
shoc h e m o r r á g i c o . 

^ - Zúñiy; Antonio Palacios 

J u n i o 12.—Castellón. 

12.—San S e b a s t i á n . 

19.^—Madrid. 

26.—Madrid. 

26.—-Madrid. 

26.—Madrid. 

— 20.—Vinaroz.. 
Ju l io 3 .—Zaragoza. 

— 3.—Sevi l la . . . 
— 3 . — A l m e r í a . . 

8. - P a m p l o n a . 

10.—Alicante.. 

24.—Madrid... 

24. - V a l e n c i a . 

31—Vista Alegre 

31.—Vista A legre , 

R o d r í g u e z C a r o . P u n t a z o corrido en l a 
c a r a anterior del muslo izquierdo, con 
erosiones transversales de 12 c e n t í m e t r o s 
de e x t e n s i ó n . 

V i l l a n u e v a . H e r i d a de 7 c e n t í m e t r o s de pro
fundidad con desgarros de los abductores 
y hemorragia . 

M . Z ú ñ i g a . H e r i d a en l a c a r a anterior tercio 
medio del muslo izquierdo con u n a t r a 
yector ia h a c i a a r r i b a y a fuera de 25 cen
t í m e t r o s de longitud, que produce destro
zos en los m ú s c u l o s vasto-externo y tensor 
de l a faci lata, l legando h a s t a el tej ido 
ce lular por d e t r á s y a fuera de l a espina 
i l í a c a anterosuperior. 

J u a n G á l v e z . H e r i d a en el tercio inferior, 
c a r a in terna del mus lo derecho con t r a 
yector ia ascendente de 10 c e n t í m e t r o s , 
dejando a l descubierto los abductores. 

« M o r e n i t o de T a l a v e r a » . Dos her idas : u n a 
s i tuada en l a c a r a in terna tercio interior 
del mus lo derecho, con dos trayectorias , 
u n a ascendente de 10 c e n t í m e t r o s que 
produce destrozos en los m ú s c u l o s semi -
membranosos y semitendinosos y tercer 
abductor, y o tra her ida obl icua de 15 cen
t í m e t r o s que a trav ie sa el mus lo y t e r m i n a 
en el tejido ce lu lar s u b c u t á n e o de l a c a r a 
externa, contusionando el paquete v a s c u 
lar y el nervio c i á t i c o ; y o tra her ida en l a 
r e g i ó n perineal anterior, con ú n a t rayec 
tor ia obl icua h a c i a adelante y abajo que 
t e r m i n a en l a c a r a interna, tercio superior 
del mus lo izquierdo. 

J a i m e Ostos. P u n t a z o en l a r e g i ó n g l ú t e a , 
c o n m o c i ó n cerebral y m ú l t i p l e s contu
siones y erosiones. 

Josel i l lo de Colombia . D i s t e n s i ó n de m u ñ e c a . 
Muri l lo . P u n t a z o en el mus lo izquierdo. 
« C u r r o P u y a » . P u n t a z o en el m a x i l a r inferior . 
M a r i s c a l . Eros iones en el tercio medio del 

mus lo derecho, c a r a in terna , convuls iones 
diversas y l i gera c o n m o c i ó n cerebra l . 

Merino . H e r i d a en l a r e g i ó n lat >ral i zqu ierda 
del cuel lo y varetazos en l a espalda. 

V i l l a n u e v a . H e r i d a d i s l a c sra da en el m u s l o 
derecho de 10 c e n t í m e t r o s de longi tud. 

J o s é R o d r í g u e z . Contusiones y erosiones en 
l a p i e r n a derecha . H e r i d a e n l a r e g i ó n 
l u m b a r izquierda, penetrante en l a fosa 
rena l , produciendo contusiones en el polo 
inferior del r l ñ ó n , con u n a t r a y e c t o r i a 
descendente de 12 c e n t í m e t r o s que l lega 
a l a fosa i l í a c a in terna , separando y con
tus ionando el peritoneo y el colon des
cendente. O t r a her ida en e l tercio medio 
del m u s l o izquierdo, con u n a trayector ia 
h a c i a adelante de 5 c e n t í m e t r o s . 

C á s c a l e s . H e r i d a s i tuada en l a c a r a i n t e r n a , 
tercio medio del m u s l o izquierdo, de 10 cen
t í m e t r o s de e x t e n s i ó n superf ic ia l , que i n 
teresa piel y tejido ce lu lar , con u n a t r a 
yec tor ia ascendente con d i r e c c i ó n antero
superior de 20 c e n t í m e t r o s , que in teresa 
m a s a s muscu lares y contunde el paquete 
v á s c u l o - n e r v i o s o femoral , que queda a l 
descubierto, y otra h e r i d a s i tuada por 
e n c i m a de l a cres ta i l í a c a anterosuperior , 
que interesa piel , tej ido ce lu lar , aponeuro
sis y m a s a s m u s c u l a r e s , contundiendo el 
peritoneo s in perforarlo. 

C u r r o L a r a . C o r n a d a en el tercio s u p e r i o r 
c a r a in terna del m u s l o derecho, con u n a 
trayector ia de 15 c e n t í m e t r o s , que se d i 
rige h a c i a abajo y delante, que interesa to
d a l a m a s a m u s c u l a r por debajo del nerv io 
c i á t i c o h a s t a l a c a r a posterior del f é m u r . 

L u i s Segura . Contus iones a l n ive l del t r i á n 
gulo de S c a r p a , con intenso hematoma. 
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Toros lidiados hasta 
el 31 de julio de 1953 

«„ v Camero Cívico. 6 ^ r i c ^ M - u . . . .3 
irroyo 
5oh6rque* • ' ^ 
juendía-
larcial * * ' 
jeoítez Cubero 
r̂ascosa. •••• •• • • • • 

Jan Sáncheí Cobaleda 
Concha y Sierra. 
¿onde de la Corte . . . . i? 
m̂ecq (Marqués de) .. 
Somecq (Juan Pedro).... 
ûdero Calvo (Julianâ . 

Fonseca(Antonio).. . 
Fernández (Atanaao).. 
lores Albarrán 
lores (Samuel) 
Feroándex Zumel 
íalacbe • 
íalache (Viuda «te).... 
Jarci-Grande (Vizconde). 
Jarzón (M. Francisco).. 
0n2álezCabeUo(Manuel) 

Guardiola Domínguez 
(Salvador) 

12 
6 
i 

¡8 
6 

18 
7 
i 
6 

22 
12 
12 
2 
6 
7 
5 
6 
6 

Guardiola Fontoni (Sal
vador). . 12 

Hoyo de la Gitana 4 
Infante de la Cámara 

(Emilio) 12 
Ligero (Angel) 12 
Marques (Alberto y María) 6 
Miura. 12 
Moreno Ardanuy (Félix).. 6 
Montalvo 13 
Melero 11 
Morales Hermanos. 6 
Núñez (Carlos).......... 12 
Osborne (José Luis)...... 2 
Pérez Sancbón (Alacio). .. 4 
Pablo Romero 26 
Pérez Tabernero (Graci-

liano) 4 
Pérez T. Sancbón (Alipio). 8 
Pérez Angoso 8 
Pérez de la Concha 14 
Pérez (Antonio). 33 
Prieto de la Cal 4 
Pinohermoso ( Duque de). 6 
Rodríguez (Marceliano) .. 5 
Rodríguez (Pacheco) 6 

Rodríguez García. 6 
Rodríguez Santana 2 
Sánchez ( Casimi ro) 6 
Sánchez Cobaleda (Ma

nuel) ^ 
Sánchez de Botoad 2 
Sánchez y Sánchez (Ig

nacio) ó 
Sánchez Fabrés. . . . . . . . . . 6 
Sánchez Terrones. 6 
Sepúlveda de Ycltes. 6 
Severino Cañizal. 6 
Tassara (Clemente) 10 
Tabernero (Alipio) 5 

Tabernero de Paz (V. y A.) 6 
ürquijo. XI 
Vülamarta. 12 

LOS CINCO GANADEROS 
QUE MAS RESES HAN VEN

DIDO SON: 
Antonio Pérez 33 
Pablo Romero '26 
Bohórquez 23 
Fernández (Atanasió) . . . 22 
Domecq (Marqués de).. .. x8 

Alvarez Gómez. 

oses: 

n toí 

lrrefl Alvarez Urente 
Ortt Alonso.... 

Albaserrada 
Algarra (Salvador) 
rranz (Manuel) 

Johórquez (Fermín) 
Buendia (Joaquín) 

w P Belmonte (Juan) 
.1 Benítez Cubero (José) . . . 

'"írnaJdo de Quirós 
ernardos (José Matías). 

rantes (Juana de). . .. 
Cobaleda (Eusebia) 

rae 
Cembrano. 
Cova (María de la) 
Castillo de Higares 

D o r a i í 0 ^ 4 ( J u a n ) ' 

P"10 Concha y Sierra. 
^ Corte (Cond¿ de la).. . . V. 
iataál Cortés (Lorenza) 

, Cruz Gomendio (María).. 
6 sieüCova (Enriqueta) 

, Cova Benjumea (Antonio) 
pre» CoVa Benjumea (José)... 
tpntit n SePú̂ «da (J- José). » Domecq (Alvaro)....... 
oúbliln Iuana<M- Dolores)... ^ ^aru Atalaya 
)Uiro i Deleitosa (Marquesa de).. üiazTresgallo (Fermín)., ta ^ ^ ( j u ^ p ^ M 1 

Domínguez P, de Velasco (María Luisa). 
^asdsaac)... 
Escobar (J0sé) j 
rl^0/^ (Juliana). 
^ y A. de Iruelo 
^(Manuel).. 
J^ca (Antonio). "•' 
0res Albarrán 
^Tassara..'.; 
45 Hermanos. 

b̂el(RosaV. V 
.^(Albert,»).. 

, ^ 0 (Ramón) 

^ C a r r a l / ' 

^ Aleas (Unueli 

6 
6 
6 

24 6 
24 
5 

12 
12 
24 
2 

19 
6 

«5 12 
15 
3 
5 
4 
6 
3 
6 

10 
I? 
M 
6 
8 
6 
6 
6 

12 
6 

xo 
6 
6 

21 
12 
6 
6 

18 
5 
1 

12 
»7 
6 
6 
6 
6 
6 

23 
6 

IX 
8 
7 

Novillos l id iados h a s t a 
e l 31 de j u l i o de 1 9 5 5 

García Fonseca (Bernar-
dino) 6 

Garci-Grande (Vizconde) . 6 
García Sánchez ( Cándido). 12 
Garzón (M. Francisco)... 6 
Gómez (Viuda e hijos de 

don Félix) 12 
González Camino- (Este

ban) 8 
Giménez Indiarte (Ber-

nardino) 26 
Guardiola Domínguez 

(Salvador) 14 
Guardiola Fontoni (Salva

dor) 19 
Guardiola Soto (Juan)... . 24 
Hernández Pía (Esteban). 12 
Hoyo de la Gitana 3 
Infante de la Cámara 

(Emilio) 6 
La Cañada 8 
La fe-da Pinto Barreiro. 4 
Márquez (Martín) 6 
Moreno Santamaría. 6 
Mora Figueroa. 6 
Marín (Francisca) 6 
Marín Marcos (Eugenio). 6 
Martínez Elizondo (Anto

nio) 24 
Martelilla 5 
Miura. 6 
Montalvo 6 

Moiero 18 
Morales Hermanos 10 
Moreno Yagüe 18 
Núñez (Carlos).. 23 
Núñez Guerra. 12 
Onorato Jordán (Antonio) 6 
Oliveira Charcenat (María 

Teresa) x8 
Ortega ( Domingo) 6 
Ortega Sánchez (Gerardo) 6 
Osborne (José Luis) . . . . . 9 
Osuna (Duque de). 19 
Peralta (Angel y Rafael) . 7 
Pérez de Vargas (María 

Luisa) ó 
Pablo Romero 5 
Pareja Obregón 6 
Pérez García (Angel) 6 
Pérez T. Sanchón (Alipio) 7 
Pérez Angoso (Antonio).. 12 
Pérez de la Concha x8 
Pérez (Antonio) 23 
Prieto de la Cal 9 
Pinohermoso (Duque de). 6 
Pizarral 3 
Quintana. 47 
Quintanilla Vázquez xz 
Quesada 6 
Rubio Fidel 4 
Ramos (Luis) 6 
Rodo Marín x 
Rodríguez Marcelino ó 

i 

Ramos (Paúl)., 12 
Ramírez (Francisco) 16 
Ramos (Matías) 24 
Rodríguez G. (Dionisio). ó 
Rodríguez Santana...... 20 
Rodríguez Rodríguez 

(Dionisio) 6 
Rodríguez de Arce 6 
Romero (J. A.) 6 
Ruiseñada. 6 
Ruchena xa 
Súber 6 
Saltillo.. ó 
Sánchez Cobaleda 6 
Santos (Manuel)......... 6 
Santos Galacho 12 
Sánchez (Angel) 6 
Sánchez (Casimiro) 7 
Salas 9 
Sánchez Cobaleda (P.).. . 6 
Sánchez Cobaleda (A.)... 6 
Sánchez Cobaleda (M.).. . xa 
Sánchez Arjona x6 
Santos (Amador) 6 
Sánchez y Sánchez (Ar. 

turo) 6 
Sánchez y Sánchez (Ig

nacio) X2 
Sánchez Terrones 12 
Sánchez y Sánchez (B&l-

domero) x8 
Sepúlveda de Yeltes. 12 
Severino Cañizal 6 
Sor ando Herranz 12 
Tassar a (Clemente) 6 
Tabernero (Alicio) 12 
Tabernero de Paz....... 12 
Urquijo.. x8 
V i l ! ag odio 6 
Vázquez (Ramón) 6 
Vázquez (I. y T.). 24 
Vülamarta. xa 
LOS NUEVE GANADEROS 
QUE MAS NOVILLOS HAN 

VENDIDO SON: 
Quintana. 47 
Giménez Indiarte 26 
Arranz (Manuel). . . . . . . . 24 
Benítez Cubero 24 
Guardiola Soto 24 
Ramos (Matías) 24 
Vázquez (I. y T.) 24 
Albaserrada 24 
Martínez Elizondo....... 24 



Relación de corridas de toros y novilladas 
cada Plaza desde enero hasta el 

con picadores celebradas en 
31 de julio de 1953 

P l a z a de toros de Madrid 

Ptaza de toros de V a l e n c i a 

P l a c a de toros de Sevi l la 

P l a z a de toros de C ó r d o b a 

P L A Z A 

M a d r i d 
B a r c e l o n a 
V a l e n c i a 
S e v i l l a 
P a m p l o n a . 
Burgos 
Z a r a g o z a 
C ó r d o b a . . . . . . 
Puerto S a n t a M a r í a . 
M u r c i a 
C a r t a g e n a 
TnlArin. ^ 
A l i c a n t e 
C a s t e l l ó n 
G r a n a d a 
P a l m a de M a l l o r c a 
B i lbao 
C a b r a 
L a L i n e a de l a C o n c e p c i ó n 
J e r e z de l a F r o n t e r a . ... 
T u d e l a 

C iudad R e a l 
E c i j a 
L e ó n 
A l m e n d r a l e j o 
I n c a 
F i g u e r a s 
A l m e r í a 
O s u n a 
P l a s e n c i a 
T a l a y e r a d é l a R e i n a . • -
A m p u e r o 
L o r c a 
Puerto l lano 
S a n t a C r u z de Teneri fe . . 
Segovia 
T e r u e l • • 
V i n a r o z 
Z a m o r a 
V i s t a Alegre 
M á l a g a 
Va l lado l id 
G u a d a l a j a r a . 
F a l e n c i a 
S a n S e b a s t i á n 
C á c e r e s 
Cádiz 
H u e l v a 
J a é n 
L o g r o ñ o 
T o l o s a 
A n d ú j a r 
A r a n d a de D u e r o . . 
Azpe i t i a 
B u r g o de O s m a 
C a b e z a de V a c a . 
C u e n c a 
E l d a • 
G e r o n a 
H a r o 
H e l l í n 
M a n r e s a 
Mel i l la 
M é n d a 
M e d i n a del C a m p o . . . . . 
R o n d a . 
Santander 
S a n F e r n a n d o 
S a h a g ú n de los C a m p o s . 
S a l a m a n c a 
S a n Roque 
S a n l ú c a r de B a r r a m e d a . 
S o r i a 
T e t u á n 
Ubeda 
U t r e r a 
V i l l e n a 
V i t o r i a 

C o r r i 
das 

Nov i -
l iadas 

P l a z a Monumenta l de Barce lona 

i . 

P l a z a de toros de Z a r a g o z a 

t t l t 

T i 

P l a z a de L a s A r e n a s de Barcelon» 
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ha dicho, escrito y publicado en incon-

CoM<? ^ocasiones, Ricardo Torres , «Bombi ta» , se 
tab i toreo toreando gratuitamente en Madrid, 

jetiró del corrida a beneficio de l a A s o c i a c i ó n Be-
en la í a n i ^ fundada, en l a tarde del 19 de octubre 
néílca P0^ dias m á s tarde, e l 21 del mismo mes, en 
de 19i!ahitación del Palace Hotel, se cortaba la co-
una naD1 menos famoso diestro cordobés Rafae l G o n -
ie£J «Machaquito». 
t*1 te ei a ñ o anterior —28 de septiembre, en Sevi-

V José Gómez , «GaUito» , el entonces b e n j a m í n 
llar? casa torera de los Gal los , era, doctorado por 
06 ifprmano Rafael , matador de toros, y J u a n Bel-
sU t apadrinado por « M a c h a q u i t o » ; lo era desde el 
m0H i citado mes de octubre, ú l t i m a corrida toreada 
16 xistencia t a u r ó m a c a por el valeroso estoquea-
dS/de'a sultana Córdoba. 

R cardo y Rafael contaban, respectivamente, treinta 
i!fttro y treinta y tres a ñ o s de edad, llevaban sobre 

y gnaldas catorce y trece de alternativa y h a l l á b a n s e 
S"Seen el primer plano de l a , actualidad tauróf i la , 
aU bos con el r iñón bien cubierto, como vulgarmente 

TOROS Y POLITICA 

ü n doble br indis de 

V I C E N T E P A S T O R 
se viene diciendo desde tiempo inmemorial para des
cribir una boyante s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

No pretendo, n i é s te es el motivo de teclear en la 
máquinas estas cuartil las, ocuparme de s i los retira
dos habíanse alejado de los ruedos ante la arrollado-
ra presencia de los m á s j ó v e n e s , J o s é y J u a n . 

Alguna ocasión se p r e s e n t a r á para demostrar lo con
trario, pues ni Belmente aparec ió borrando las for
midables estocadas de « M a c h a c o » , n i Joselito p o d í a 
oscurecer rápidamente el bien ganado y cimentado 
prestigio torero de Ricardo, que t a m b i é n h a b í a conjun
tado, con su valor acreditado, el arte y el dominio 
durante los tres tercios de la lidia. 

En 1915 ya andaban a l a g r e ñ a , principalmente en 
Sevilla, «joselistas» y «be l mont i s ta s» , pero hasta el 28 
de febrero, con seis toros chicos, de Murube, en M á 
laga, qo se enfrentaron J o s é y J u a n , cosa por cierto 
con un resultado art í s t i co muy regularcito. 

En la vieja plaza m a d r i l e ñ a , con cinco reses de 
Contreras y una de Páez , se p r e s e n t ó la pareja el 8 
de mayo, y para hacerlo por segunda vez se fijó el 
siguiente día 10, lunes, con toros de don L u i s G a -
mero Cívico. 

Expedito el camino con la ausencia de « B o m b i t a » 
y «Machaco», la flamante pareja e m p e z ó a cuajar, 
viendo en ello las empresas un negocio seguro, si bien 
en el orden administrativo no se h a b í a n puesto a ú n 
de acuerdo los mentores de ambos toreros, cosa que 
no ocurrió hasta el 1916 en unas condiciones que aho-
14 no es menester detallar. 

Sin embargo, en ese 1915 se t e n í a n que roer dos 
! «juescs»; uno de ellos, el gran cartel de Vicente Pas-

w, en Madrid, a pulso mantenido, y otro, las enor
mes dimensiones art í s t i cas del mejicano Rodolfo G a c -
a, a más tarde se pre tend ió cerrar las Plaza?. 
p10 «hora tampoco vamos a ahondar. 

«1 d™!"1* ftinsPiración» germinada en Sevi l la , para 
I tro r™*0 9 del citado mes de las flores, veinticua-

atictón antes del ^ S " 1 1 ^ « m a n o a m a n o » , ante la 
emDT*Lmadnleña a nos acabamos de referir, el 
íntimam* J u l i á n Echevarr ía — « J u l i a n ó n » , come 
tado naS1 , se le 1,amaba en Bilbao— h a b í a mon-
c a r t e i - f cuarta corrida de abono el siguiente 
Pastor f06 del duque de f r a g u a para Vicente 
da. d(¿ 'rmcisco M a r t í n V á z q u e z y Francisco Posa-

l Martin v?05* andaluces con ^ n iadr i l eño . 
^Weado T1"62 " ^ ^ a Sl» cartel como seguro 

f f noviito, L W ,buen €st110' y Posada, el c o m p a ñ e r o 
^ «camena 1 Ü P 1 0 0 * 6 ' se h a » a b a bien situado artis-
m ¿Se eoriSiderado. 

Pbajador?s ^ d í 6 achicar al diestro de l a calle de E m -
p r o para ^ ^ ? r a n matador y u n excelente to-
00 36 la Blus contribuir a l descenso del ex «Chi-
sanos? ai) ante las mismas «nap ias» de sus pai 

st Los qjjg . 
í^aba en !;nJábamos respirando la a t m ó s f e r a que 
f^ohees dpi H ^ entre bastidores, cosa que no era 
' ^ e , e s t i m é 0 p m i c o ' como en la actualidad 
^ ^iga QUA „ que esas dos combinaciones t e n í a n 

1 Pero como P»an famlliar de los de entonces. 
B t e y ej t J ° ^ s t a s cosas del toreo el hombre pro-

,,ta movS^i ^0ne• lo que l a mano 
•fa sospechar hilUl<M de las « m a r i o n e t a s » no 

éx i toUe iq , ¡ tJn el .lunes sefta!ado se ce lebró , con 
tuvo lugar ioa ^ anunciado y que el mar-

««via calda el dnlllarta corrida del abono, porque 
«la. «omingo la s u s p e n d i ó antes de ser 

E n esta corrida, presidida por el entonces edil de 
nuestro Ayuntamiento don Angel Pérez Chozas, el 
«ascensor» de la casa de la calle de Embajadores, 
donde v i v í a y vive. Dios quiera que para muchos a ñ o s , 
Pastor, so e l e v ó has ta lo infinito, porque el l lamado 
en Sevi l la « S o r d a o r o m a n o » y aqu í «el L e ó n de Cast i 
l la» obtuvo uno de los m á s grandes é x i t o s de los 
muchos que c o n s i g u i ó en su vida taurina 

Buena la entrada para l a lluviosa tarde, entre los 
espectadores h a b í a dos cuya presencia, en principio, 
h a b í a pasado inadvertida. 

Uno ocupaba, u n a barrera del tendido de sombra 
s e ñ a l a d o con el n ú m e r o 9, y el otro, u n a delantera 
de la grada de igual n ú m e r o . 

« B o m b i t a » era el primero y « M a c h a q u i t o » el se
g u n d a 

Ambos, a e r m o a ñ a d o s de amigos, v e n í a n observan
do con i n t e r é s los incidentes de l a l idia. 

Los toros, con anrobas. buen t rap ío y respetables 
pitones, eran para hombres. 

Pastor contaba treinta y seis a ñ o s de edad: M a r t í n 
Vázquez , treinta y tres. 

Curro Posada era e l . m á s jcven de la terna, pues 
el 22 de abril h a b í a cumplido veintiuno y por la fe
c h a a que nos venimos refiriendo era muy fáci l ma
tando, per f i l ándose en corto, cruzando bien y atacan
do con v a l e n t í a y por derecho sepultaba el acero en 
ei. ^n^rrili^ do los trros. 

U n a corrida en la que dos estocadistas e n f r e n t á 
banse non el nacido en la V i l l a del Oso y del M a 
droño. 

Pero los que h a b í a n ideado intencionadamente este 
cartpl no h a b í a n contado con el amor prnpio y la 
vergüenza profesional de Vicente, y desde Sevi l la es
peraban con ansiedad el reisultado de la fies+n. 

Poco tardaron en saberlo. E n primer 'ugar p i só la 
arena «Espej i to», un v e r a g ü e ñ o npgro. enrrepe^o. re
barbo; un buen mozo bien puesto, a l que d e s p u é s de 
picado le banderillearon Pablo Baos, «Sordo», y Ma
t ías Azuar, « A n n i l l i t a » . 

Vicente Pastor, enfundado en u n temo morado y 
oro —uno de sus trajes favoritos—, se e n r e d ó en s in 
gular pelea con el regalo cornudo, a l que aprovechan
do u n a igualada m a t ó de un v o l a p i é m a g n í f i c o , con
trario de tanto atracarse. 

H a l l á b a s e Vicente, en el momento de entrar a he
rir , con l a espalda arr imada a los tableros de l a ba
rrera del 7, y el toro, en rectitud al espada, fijo, so
bre corto, en l a muleta y en d irecc ión a l a barrera; 
esto es, con los terrenos cambiados por ocupar el to
rero los del toro, y é s t e , los del diestro. 

E l toro r o d ó con es trén í to , y l a o v a c i ó n , con vuelta 
a la redonda, ensordecedora. 

U n cr í t i co dec ía a l siguiente d í a : «Eso es matar 
toros, sin f a r á n d u l a s n i m a m a r r a c h a d a s . » 

E n cuarto lugar s a l l ó por el toril otro toro de Ve
ragua, c i n q u e ñ o , pasando de las treinta arrobas y con 
un «vef&men» fino y pavoroso. 

Es te toro-toro a t e n d í a por «Mojoso» y era berren
do en negro y botinero. ¡ U n «t ío» cornudo s in afei
tar; esto es, con toda l a barba! 

Cuando Emi l io Moreno, « M o r e n l t o de Va lenc ia» , y 
«Armi l l i ta» banderillearon a «Mojoso», é s te , derro
tando alto, se encontraba dif íc i l para la lidia. 

Y entonces ocurr ió lo insospechado: Vicente se di
rigió a l lugar donde s é encontraba Ricardo « B o m b i 
ta» , se d e s t o c ó y le b r i n d ó la muerte del toro, brindis 
que hizo extensivo a «Machaqu i to» . 

Ante aquel rafgo de c o m p a ñ e r i s m o , que en aquellos 

E l toro-toro de V e r a g u a , « M o j o s o » , herido de muerte , 
retrocediendo has ta el momento de derrumbarse . 
F r e n t e a é l , Vicente Pas tor , como diciendo: « E s p e r a d , 
que v á a caer p a r a no levantarse m á s » . — E n p r i m e r 
t é r m i n o , de i zquierda a derecha , F r a n c i s c o M a r t í n 
V á z q u e z , de espaldas, el banderil lero « A r m i l l i t a » 
y F r a n c i s c o P o s a d a . — A l fondo, abandonando l a 
barrera , e l punti l lero F r a n c i s c o T o r r i j o s , « P o p í n » , 
dispuesto p a r a r e m a t a r a « M o j o s o » , pero l l e g ó 

t rde (Fotos A r c h i v o ) 

momentos t e n í a u n a enorme s i g n i f i c a c i ó n por lo que 
se h a b í a dicho de los dos famosos ex matadores por 
«jose l i s tas» y «be lmont i s tas» , s i rv ió p a r a que l a tota
l idad de los espectadores se dieran cuenta de l a pre
sencia de Ricardo y Rafae l , a quienes se d i s p e n s ó a l 
verlos a i pie u n a prolongada y emocionante o v a c i ó n . 

Con aquella firmeza a l pisar sobre e l albero y 
aquella pasmosa serenidad, tan carac ter í s t i ca s en el 
inolvidable torero, Pastor se d ir ig ió a l a c a r a de 
«Mojoso», que se encontraba en el tercio, frente a l 
tendido 4, dif íc i l y t irando serias cornadas. 

Vicente, toda sobre la mano Izquierda, e j e c u t ó u n a 
faena valiente, dominadora, de gran e m o c i ó n , y cuan
do l l egó l a hora de l a verdad, s e g ú n t e n í a m o s el buen 
gusto de decir los aficionados de entonces, co locó u n 
vo lap ié estupendo, mejor a ú n que e l del toro anterior, 
perdiendo l a muleta de tanto embraguetarse. 

Herido de m u e n e «Mojoso», q u e d ó s e como petrifi
cado y e m p e z ó a retroceder has ta rodar l a mole, 
echando las cuatro patas por alto. 

E l memento tuvo caracteres imposibles de des
cribir . 

U n a enorme o v a c i ó n prolongada. « B o m b i t a » y «Ma
chaqu i to» , p á l i d o s y agradecidos a l homenaje que su 
c o m p a ñ e r o acababa de dispensarles, t a m b i é n aplau
d í a n entusiasmados, y s i a Vicente no se le d i ó l a 
oreja —otras anteriormente h a b í a n s e l e concedido— 
fué porque hace cuarenta a ñ o s no se otorgaban ta
is s trofeos con ta&ta prodigalidad como l a de ahora. 

E l cr í t i co a que antes nos hemos referido escr ib ió a 
las pocas horas: « S e c o n v e n c e r á n los adoradores de 
las mojigangas perpetuas de que esto es l a verdad. 
¿Se convencen de que esto es verdad?» |E1 tiro iba 
bien dirigido! 

Pero no só lo Pastor obtuvo u n triunfo redondo como 
estoqueador. Como torero rayó a gran altura, pues 
durante toda l a tarde d ir ig ió l a l idia admirablemen
te, e j e c u t ó quites superiores y, como c o l o f ó n de tarde 
tan redonda, a l sexto toro, de sal ida, le d i ó , rodilla 
en tierra, u n recorte, capote a l brazo, que puso en 
pie a l púb l i co . 

M a r t í n Vázquez , padre de los toreros y a alejados 
de los ruedos Manuel , Rafae l y P e p í n ; y Posada, se
gundo de los tres hermanos lidiadores Faust ino y A n 
tonio, trataron de complacer a los concurrentes, sien
do aplaudidos en diferentes momentos de l a corrida, 
en la que, como hemos dicho, re su l tó triunfador en 
grado extremo el torero bautizado en l a m a d r i l e ñ a 
iglesia de S a n Cayetano. 

• • • 
No hemos pretendido e m p e q u e ñ e c e r las enormes 

dimensiones a r t í s t i c a s de J o s é y J u a n (porque ser ía 
u n a necedad no reconocer que ambos ofrecieron una 
é p o c a de las m á s interesantes que se registran en los 
anales de l a tauromaquia) , s ino ofrecer u n a faceta 
de las muchas que contiene l a p o l í t i c a , que en el 
taurinismo constituye, fuera de los ruedos, u n a habi
l idad para alcanzar un f in, y con aquella corrida, que 
por lo e n el la acontecido puede incluirse en l a cate
gor ía de las cé lebres , se p r e t e n d i ó , s in conseguirlo, 
por los mangeneadores de siempre, rebajar el cartel 
del diestro m a d r i l e ñ o , que mantuvo con firmeza a l 
lado de «Jose l i to» y Belmente, a pesar de los treinta 
y nueve o t o ñ o s que pesaban sobre sus espaldas, has
ta el momento de retirarse definitivamente en 1918 
por su propia voluntad y exponiendo gratuitamente 
la v ida en beneficio de sus c o m p a ñ e r o s . 

OON J U S T O 



La novillada dd domingo en Pumo dr Santa María 

Beses del marqués de Albaserrada para f 
Jaime Ostosf Juan Antonio Romero y 

José Huerta 

M 

i 

J a i m e Ostos, que e o r t ó ore ja en sns dos n o v i l l o » , aunque se a l i r t é bastante 
matar al pr imero, qne estaba peliproso por el lado dereeho, en nn natural al em, 

J o a n Antonio R o m e r o no dlrt. eomo tíenp por fostumbr*». la nota aeuáa. (1 
es que estuvo valiente y decidido. En »u primer novillo fué ovacionado 

L o s novi l los de A lbaserrada fueron 
bravos , poderosos y nobles. Novil los 
del campo a n d a l u z . A q u í vemos a i 
quinto derr ibando . . A l sexto se le 

d ió l a vue l ta a l ruedo 

E l m e j i c a n o J o s é H u e r t a e o r t ó cua
tro orejas y dos rabos , que ya es cor
t a r . U n a vez t erminado el festejo, 
H u e r t a , en c o m p a ñ í a de Ostos, sal id 

a hombros 
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Por César González Ruano. 35 
«RELACIONES E X T E R I O R E S 
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«CONTRA L A ANTIESPANA» 
Por Tomás Borrás 35 
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Pueden hacerse los pedidos a libre
rías o contra reembolso a E D I C I O 
N E S D E L MOVIMIENTO, Puerta del 
Sol, 11. Madrid. 

•Moren 

Siempre han visto natedes a lo* e s p o n t á n e o s durante el pr imer t é t e l o . ^ Q, ,^ 
no; los e s p o n t á n e o s , a veces, aparecen u n a vez estoqueado el bicbo. í*» 

punt i l lero! (Fotos J u m a n ) 



Un novtiío de doña E u s e b i a Calache de Co&afeda 
y seis de doña María Kancfiez Cobaleda para 
Peralta, Remado, «Morenito de Talavera» y 

a í j h a m a c o n 

Las reses que fueron lidiadas el dia 24 no eran de Ignacio 
Sánchez y Sánchez, pertenecían a la ganadería de Arturo 

Sánchez y Sánchez 

j Pcraltíi corriendo al norfllo con l a earroeba . E s t n v o romo eg nhlferado 
<»n é l : m a t ó pie a t ierra j e o r t ó ore ja 

•Morenito de Ta lavera» , repuesto del grave percanee que sufrid en Madrid , fué 
aplaudido en sus dos enemigos 

¿VA A I R S E U S T E D D E V E R A N E O S I N L L E V A R S E 

EL 

NUMERO ESPECIAL VERANIEGO 
DB 

¡ N O S E L E O C U R R A H A C E R T A L C O S A ! 

| ¡ | £ * t * a la venta en todos los quioscos de E s p a ñ a , y es la mejor y m á s 
tecturai p a r a los veraneantes . M á s de d e n p á g i n a s , oon un suplo-

m e n t ó en huecograbado y portada a todo color 

C I E N C H I S T E S E S T U P E N D O S 

U l o dÍeZ ^P01"*51^8 11148 i n t e r e s a n t e s d e l a ñ o : 

L L O F R E N T E A L A L O R E N . His tor ie ta del emocionante pugilato 
LOS on ir «- entre las dos grandes guapas i ta l ianas 

HK}^ M U R I E R O N E N L A P L A Z A . E v o c a c i ó n de l a s muertes 
E s t a «ta t r á g i c a s del toreo 

* VUCNF TTO™ G R e t A G A R B O . B i o g r a f í a de l a S u e c a N ú m e r o 1 
WíSTED A L F O L I E S B E R G E R E ? H i s t o r i a del f a m o s í s i m o 

¡VliSTir»»^, ^ m u s i i v í i a i i de P a r í s 
m o D E L A P U E R T A C E R R A D A . E l m á s apasionante pro

blema pollciaoo 
muchos m á s . con centenares de A N E C D O T A S . N O T I C I A S 

• O A i i m » P I N T O R E S C A S , F O T O S C U R I O S A S . . . 
C I F R E L O U S T E D E N C U A L Q U I E R Q U I O S C O ! 

P O R Q U E S E V A A A G O T A R E N S E G U I D A . 
S O L O C U E S T A U N D U R O 

J o a q u í n B e r n a d ó ma
tando a l novil lo del que 
c o r t ó las dos ore jas y 
el rabo. E n el otro se 
l u c i ó y f u é ovac ionado 

« C h a m a c o » , con el no-
r i l l o de rodi l las y a sus 
pies, que p a r a algo es 
un I d o l o onubense, 
t a m b i é n e o r t ó dos ore
j a s y rabo (Fotos V a l l s ) 

Nos escribe don Arturo 
S á n e h e s y S á n c h e z rogán
donos rectifiquemos l a in
formación publicada en 
E L R U E D O , en l a que se 
afirmaba que los novillos 
lidiados en Barcelona eran 
de don Ignacio S á n c h e z y 
S á n c h e z , cuando es que 
fueron de don A r t u r o 
S á n c h e z y S á n c h e z . Que
de complacido. 

otros 

S U C E D I O . . . 

U REVISTA QUE EL HOMBRE DEBE RESALAR A LA MUJER 



DIA 
VITOB 

D A M A S O 
M E Z í 



• DIA 4 D E A G O S T O 
HÜELVA,—Toros de C a r 

los Ñoñez para Anto-
• • f a t o Bienvenida. Rafae l 

' Ortega y «Litri». 
I OIA 5 D E A G O S T O 
VITORIA^-Toros de Fé 

lix Moreno Ardanuy pa
ra d rejoneador Peral
ta, «Jnmillano», «Pe-
drés» y Chacarte, que 
tomará la alternativa. 

DIA 6 D E A G O S T O 
|V1TORIA^-Toros de Ma-
l ouel Arranz para Apa-
i ricio, Giión y «C'hicue-
t lo II». 

I DIA 7 DE A G O S T O 
IUACANTE, - Toros de 

Miara para el rejonea

dor L a n d e t e, «Nac io 
na l» . «Jose l i l lo de Co
lombia» y u n tercer es
pada. 

B A Y O N A . — T o r o s de Al i -
p i ó P é r e z Tabernero pa
r a Jul io Aparicio, César 
G i r ó n y « A n t o ñ e t e » . 

C A D I Z . — Novillos de Os-
bome para J o s e l i t o 
Huerta, «El P ío» y C h a 
no Rodr íguez . 

C E R E T ^ - N o i U l o s de Ol i -
veira Hermanos para 
F r a n c isco Vi l lanneva, 
Ruperto de los Reyes y 
J o s é L u i s Lozano. 

F I G U E R A S Novillos de 
N ú ñ e z G u e r r a para Jo
sé M a r í a Clavel , .Mano
lo Z ú ñ i f a y Roberto 
Espinosa. 

I S T R E S . — Novillos de 
Achille Ponly para Pe-

» C a l e n d a r i o t a u r i n o d e l a s e m a n a 
dro Palomo, Pedro de 
los Reyes y Enrique 
Molina. 

M A D R I D . — Novillos de 
Periealvo p a r a « R e l á m 
pago», Curro Pérez y 
Sergio D i a s . los tres 
nuevos en l a P laza de 
las Ventas . 

M A L A G A . — T o r o s de 
Francisco C a l a c h e pa
r a Antonio Bienvenida. 
«Litri» y «Pedrés» . 

ORAN.—Novil los de Yo-
vet para Franc isco P i 
ta, «Migue l ín» y Jul io 
Romero. 

P O V O A D O V A R Z I M . — 
Toros de Coimbra para 
Diamantino V i z é u y 
Paco Mendos. 

P U E R T O D E S A N T A 
M A R I A . — Novillos de 
Vi l iamarta para Jaime 

Bravo. J u a n Antonio 
Romero y Ja ime Ostos. 

V I S T A A L E G R E . — Novi
llos del duque de Osu
na para L u i s Agüeras . 
Antonio Aguado y L o 
renzo Saugar, «Pirri I I» , 
de Madrid, nuevo en 
esta P laza . 

V I T O R I A . — No\» l lo s de 
Alicio Tabernero para 
Rafael Pedrosa, Paco 
Corpas y « C h a m a c o » . 

D I A 8 D E A G O S T O 

G U I M A R A E S Toros de 
Oliveira para Diaman
tino Vizéu y Paco Mon
des. 

M A L A G A . — Novillos de 
Carlos N ú ñ e z para Ma

nolo Segura, « C h a m a 
co» y Pepe Ori i z . 

D I A 9 D E A G O S T O 

M A L A G A . — T o r o s del con
de de la Corte para An
gel Peralta, César G i 
r ó n , «Pedrés» y Paco 
Mondes. 

D I A 10 D E A G O S T O 

A L I C A N T E Novillos de 
H e r n á ndez P í a para 
Francisco V i l l a n u e v a, 
«Pacorro» y «C h i cue
lo m». 

B E J A R — T o r o s s in desig
nar para Antonio dos 
Santos y Paco Mondes. 

E L E S C O R I A L ^ - T o r o s de 
Higinio S e v e r í n o para 
Landete, «Jose l i l lo de 

Colombia» , Mario C a 
m ó n y Alfonso .'•lerino. 

H U E S C A . — Toros de H i -
jos de Terrones para 
Rafael Ortega, Carlos 
Corpas y Antonio Váz
quez. 

M A L A G A . — Novillos de 
Salvador Guardio la pa
ra Angel Peralta , Paco 
Corpas, « C h a m a c o » y 
Pepe Ortiz . 

M A N Z A N A R E S . — Toros 
de A l b e r t o G o n z á l e z 
Carrasco para «Jnmi
l lano» , « C h a n e l o I I » y 
Victoriano i'osada. 

D I A U D E A G O S T O 

M A L A G A . — T o r o s de Pa
blo Romero para R a 
fael Ortega, «Litri» y 
César Girón . 

¡ ¡ M I U R A S Ü 
UNA NOVILLADA DE TARDE 
TRANSFORMADA EN NOCTURNA... 

...porque los toros de don Eduardo 
dieron un bello espectáculo de bravura 

E n Alicante se preparó para e l d a 
31 por la tarde u n a novillada-concur
so, en la que, dada l a popularidad da 
la mayoría de los componentes d3l 
cartel, el publico se las p r o m e t í a muy 
felices. Como e n t r e m é s de la novilla
da se había intercalado el desenca
jonamiento de les seis toros de M:ura 
que el próximo domingo d í a 7 s e r á n 
lidiados en esta plaza. Durante tres 
horas y media de denodados es íut r-
zcs se intentó , por todos los medios, 
que los miuras pasaran a los -corra
les, sin conseguirlo. Los toros, de bella 
estampa, sembraron el p á n i c o en t i 
ruedo con su poder, haciendo honor 
a su divisa. Dejaron casi desmantela
da la plaza de portones y puertas, que 
eran lanzados a l aire por los bichos a 
fuerza de cornadas, con u n a facil idad 
de asombro. A l sal ir a l ruedo los to
ros marcados con los n ú m e r o s 68 y 

en primero y segundo lugar, enta
paron una terrible lucha, que re su l tó 
muy emocionante, dando l a impres ión , 
que más tarde se d e s v a n e c i ó , de que 
ambos estaban gravemente heridos. 

E n vista de que no se c o n s e g u í a . . . . . . „ . m ; . . - . 
aada, se arrojaron a los toros piedras. El «viejo» don Eduardo B l iura 
Iuegos de artificio y se emplearon tcv 

ôs los medios imaginables p a r a h a - „ . . ^ ^ nní> dp los 
«ríos entrar en los corrales, s i n que n i n g ú n m é t o d o diera juego. U n o de os 
cohetes disparados h ir ió levemente a una n i ñ a de cmco a ñ ^ . Por f m a las 
« t te de la noche, después de ser reducidos los astados, pudo darse la novillada, 
cuyo resultado ar t í s t i co f u é e l siguiente: tjL . MloH.rt ninrhazos v dio 
la ^ J e « P e t ^ a > estuvo muy valiente y art i s ta; m a t ó de cuatro pinchazos y mo 

E l « C h t v ^ e s t u v o embarullado y m a t ó de cinco estocadas y d e s c a e " © 
«M^uemio» estuvo desconcertado y dio v a r í a s ' « e s p a n t á s ^ Termino ae aos 

Pinchazos, dos estocadas y varios descabellos, oyendo del bicho aun. 
E l « sev i l lano» no pudo hacer nada por las malas ^ ^ i ^ a v í e l t k 
se mostró muy valiente. M a t ó de tres pinchazos y m ^ y ^ 1 0 c i ¡ i y p i c h a z o s 

E l «curro» hizo una faena muy vaUente y a r t í s t i c a ; m a t ó de cinco 
y descabello y dió l a vuelta a l ruedo con p e t i c i ó n de oreja pstocada 

E l «Campe» real izó u n a faena var iada y t e r m i n ó de . M E £ L A J ^ ^ a ¿le Miura. 
D a r ? l a 61 próx imo doming0 <"» 7 de agost0 STe tnUIíCtav « j S S l o de Cclom: 
hf£ S 5ue est&n contratados, has ta ahora, « N a c i o n a l » y « J ^ e m u > ^ itadas 
g a » - E l tercer espada depende de unas gestiones que se realizan poco iac 
^ «as noticias del desencajonamiento. 

T O R O S 
en t e l e g r a m a 
Memorable corrido en Burgos.—-También hubo co
rrida de toros en inca.—Capitulo de novilladas.— 
Numerosos festejos sin picadores.—Dos festivales 

en Guadarrama y Vitoria 
C O R R I D A S D E T O R O S 

E n Burgos co c e l e b r ó la corr ida de las fiestas cidianas. l i d i á n d o s e 
seis toros de J u a n Cobaleda. L l e n o completo en l a P l a z a . 

Antonio Bienvenida se luce con el capote. Coloca p a r y medio bue
nos. E l bicho l lega quedado a l ú l t i m o tercio. B ienven ida hace una fae
na, sobresaliendo natura les ligados con el de pecho y adornos. M a t a de 
•.res pinchazos y descabello a l segundo golpe. O v a c i ó n . A su segundo le 
loa l iza una faena inteligente, dirigiendo muy bien l a l idia. E l maestro, 
solo en el centro del ruedo, hace una g r a n f.aena, a fuerza de porfiar, 
y c itando a recibir , cobra media estocada. Dos orejas . 

«Li tr i» , d e s p u é s de unos pases de tanteo, hace u n a faena extraordina
r i a : a r r o j a el estoque y la mule ta y se coloca de rodil las de espaldas 
al toro. M a t a de un pinchazo, media y descabello a l a p r i m e r a . O r e j a . 
E n ' \ quinto, que br inda a l p ú b l i c o , g r a n faena, t e m e r a r i a y a r t í s t i c a . 
M M a d é dos pinchazos y estocada. Dos orejas. 

« 'Antoñete» , que br .nda a l p ú b l i c o , rea l i za una faena comple í ta , y ter^-
n v n a de p i n c h a z O í y media estocada, que basta . Dos orejas . E n el ú l t i m o 
toro, que b r i n d ó a l empiosario, s e ñ o r G o n z á l e z V e r a , faena magis tra l , 
metido en el terreno del bicho. M a t a de una estocada enorme, que bas
ta. Dos orejas, rabo y pata . L o s tres 'matadores sal ieron a hombros de la 
P l a z a , r ' e spués de dar a s í l a vue l ta a l ruedo. 

A l t e rminar l a l idia del cuarto toro, los diestros tuvieron que corres
ponder a las ovaciones del p ú b l i c o , que p i d i ó que t a m b i é n sa l ipra a l 
rurdo el empresario, s e ñ o r G o n z á l e z V e r a , que igualmente f u é ovacio
nado. 

* * * 
E n I n c a se c e l e b r ó l a corr ida de feria, con cinco toros de A r r o y o 

V á z q u e z y uno de R a m ó n F e r n á n d e z T u m e l , bravucones y d i f í c i l e s l a 
mayori í» . 

« J o s e l i t o de C o l o m b i a » , faena amenizada por l a m ú s i c a . M a t a de dos 
medias y descabello. P a l m a s . A su segundo, faena valiente, p a r a u n a a t r a -
\ vsada y descabello a la segunda. Aplausos . 

J o s é M a r í a Recondo, faena con adornos, p a r a c u a t r o pinchazos y 
media estocada. A su segundo, faena valiente, de a l i ñ o , p a r a una esto
cada. 

M a r i o C a r r i ó n , excelente faena, m u y valiente. M a t a de gran esto
cada. U n a oreja . A su segundo, faena m u y torera, p a r a u n a g r a n esto
cada. U n a oreja . 

L a presidencia o r d e n ó l a d e v o l u c i ó n del cuar to toro a los corrales , 
por m a n s c : pero como no h a b í a cabestros en l a P l a z a y l a d e v o l u c i ó n 
se h a c í a imposible. « J o s e l i t o de C o l o m b i a » , ayudado por el peonaje, se
ñ a l ó media estocada. L a corr ida t e r m i n ó cas i a la luz de la luna . 
C A P I T U L O D E N O V I L L A D A S 

E n Azpe i t ia se l idiaron novil los de la marquesa de Deleitosa, que 
ofrecieron serias dificultades. 

Solani to se hizo ap laudir en los dos novillos suyos. Lozano e s c u c h ó 
palmas en e l segunudo y estuvo regular en el cuarto. S l O u • 



T O R O S E N T E L E G R A M A 
E n B a r c e l o n a se l idiaron e l jueves 28, en l a P l a z a Monumenta l , no

vi l los cíe C o b á l e d a - U e n o . Ange l P e r a l t a , o v a c i ó n y vue l ta . « E l T u r i a » , 
pa lmas y o v a c i ó n y saludo. B e r n a d ó . o v a c i ó n y sal ida, y o v a c i ó n , oreja y 
vuelta. « C h a m a c o » , o v a c i ó n , y o v a c i ó n , ore ja y vuelta . 

I* • * 
a P l a z a 

seis de 

Monumenta l , se l idiaron el do-
de Cobaleda, grandes y de media 

E n Barce lona , t a m b i é n en 
mingo u n novil lo de C a l a c h e 
a r r a n c a d a . L l e n o completo. 

Ange l P e r a l t a , e n e l de C a l a c h e , se m o s t r ó , como siempre, formidable 
c a b a l l i s i a . C o l o c ó dos rejones de castigo y u n p a r de banderi l las d é las 
extracortas . A c a b ó con dos rejones de muerte . P i e a t i e r r a d e s c a b e l l ó 
a l p r i m e r intento. O v a c i ó n , ore ja y dos vue l tas a l ruedo. 

E n l idia ord inar ia , J o a q u í n B e r n a d ó , en s u pr imero , hizo una faena 
a r t í s t i c a , oyendo m ú s i c a , p a r a u n v o l a p i é superior. O v a c i ó n , dos orejas , 
rabo y vuel ta . E n s u segundo, faena aplaudida, p a r a m e d i a estocada 
superior. C r a n o v a c i ó n y sal ida a l tercio. 

« M o i e n i t o de T a l a v e r a » , en su primero, faena a r t í s t i c a , oyendo m ú 
sica , p a r a un pinchazo y una entera. O v a c i ó n , vue l ta y sal ida. E n su se
gundo, que era d i f í c i l , faena breve p a r a a l i ñ a r , terminando de media es
tocada y descabello a l a segunda. O v a c i ó n y sal ida. 
' « C h a m a c o » , en s u primero, faena dominadora y valiente, oyendo ova
ciones y m ú s i c a . Media estocada y media l a g a r t i j e r a superior. O v a c i ó n , 
dos orejas, rabo, vue l ta y sal ida. E n su segundo, que t o r e ó con luz e l é c 
tr ica , faena oyendo m ú s i c a , p a r a dos pinchazos y media estocada. G r a n 
o v a c i ó n , r e t i r á n d o s e s in d a r l a vue l ta a l ruedo. 

• * • 
E n P a l m a de M a l l o r c a se l idiaron, el viernes d í a 29, novil los de F e 

l ice B a r t o l o m é . Gregorio S á n c h e z , pa lmas y aplaudido. « E l T u r i a » , va
liente. J a i m e Ostos, vuel ta y faena, con precauciones. 

• • * 
E n el P u e r t o de S a n t a M a r í a se l id iaron novillos del m a r q u é s de A l -

baserrada. L l e n o . Ja ima Ostos. g r a n faena de muleta , p a r a es Itx'ada y descabello. Q r e -
ia. A su segundo, faena superior. E s a lcanzado y resu l ta con u n puntazo 
en l a r e g i ó n g l ú t e a derecha; sigue val iente y termina de media, pincha
zo y descabello. O r e j a . 

J u a n Antonio R o m e r o es ovacionado con las banderi l las y l a muleta . 
M a t a de una estocada. O v a c i ó n . E n su segundo vuelve a luc irse con las 
banderi l las . R e s u l t a tocado en l a rodi l la , s in consecuencias. B i e n con la 
muleta, para u n a estocada, pinchazo y descabello. 

Joselitp H u e r t a hace u n a faena de m u l e t a completa, y es cogido, s in 
c o n s e c u e í » c i a s . M a t a de estocada. D o s orejas y rabo. E n el ú l t i m o , faena 
ex traord inar ia , p a r a g r a n estocada. D o s orejas y rabo. A l toro le dan la 
vuelta en el a r r a s t r e . 

O s t o « y Joselito sal ieron a hombros. 

F E S T E J O S S I N P I C A D O R E S 

E n Albacete se l idiaron novillos de Agapi to A l c á z a r . F i a n c i s c o S á n 
chez, « H u e r t a n o » , s u f r i ó l a f r a c t u r a de una c l a v í c u l a a l ser cogido por 
su pr imero E m i l i o Redondo, orejas , vue l ta y sa l ida: o v a c i ó n y w e l t a , y 
orejas, vue l ta y sa l ida a hombros. 

* * * 
E n A l c á z a r de S a n J u a n se l idiaron Novil los de Antonio G a r c í a . J u a -

nito O r t a s , orejas y vuelta , y o v a c i ó n y vuel ta . R a m ó n S á n c h e z , aplausos 
y breve. B e r n a r d o Serrano , aplausos y palmas. 

* « * 
E n A r a n juez m l idiaron novillos de G a b r i e l G a r c í a S á n c h e z , bravo* 

Antonio Alvarez , pa lmas y ore ja y vuelta . E n un sobrero que r e g a l ó , 
aplaudido. J u a n i t o V e r c h e r , gran o v a c i ó n y ovacionado. 

* * * 
E n C a r t a g e n a se l idiaron novillos de F lores . Pepe Cast i l lo , vuelta y . 

ore ja y vuelta . M a n u e l S á n c h e z , « M a n o l i l l o » , valiente y vuelta . 
« * * 

E n Co lmenare jo se l idiaron el d í a 26 novillos de M a n u e l G o n z á l e z , 
mansos. J o s é L u i s A lba , o v a c i ó n y vuelta. 

« * * 
E n C u e n c a fueron lidiados novillos mansos y d i f í c i l e s de M a n u e l Z a -

ballos. Virgi l io Recuenco, «el N e n e » , p e t i c i ó n y vuelta , y oreias y sacado 
a hombros. D á m a s o M a r t í n e z , « P a l e r o » , tres avisos y c u m p l i ó . U n o dt 
sus peones f u é detenido por apunt i l l ar • su segundo novil lo antes dt 
doblar. 

VIDA CORDOBESA 

El monumenío a 
"Manoieíe" en marcha 

La esposa de "Macha-
quito", gravisima 

E n Córdoba, y 
en el P l e n o de» 
Ayuntamiento, s e 
lleron a conocer 
.as características 
l e í mo n u m e n t o 
4ue se va a erigir 
a «Manolete», que 
c o n s t a de tres 
c u e r p o s : en el 
central, más ele
vado, se hal lará la 
figura del famoso 
torero esculpida en 
bronce, en traje de 
luces y con el ca
pote de brega en 
la mano. E n lof 

otros dos cuerpos, que van en planos más 
bajos, f igurará un caballo encabritado HP-
vado ae Tas bridas por monosabios y unos ni-
ftos jugando. L a obra la l levarán a cabo el 
escultor señor Alvarez L a viada y el arqui
tecto señor Moya, y será terminada en los 
primeros meses del año próximo, habiéndo
se señalado el dia 31 de marzo para su Inau
guración en la plaza del Conde de Priego, 
en el típico barrio de Santa Marina. Al acto, 
que revest irá gran solemnidad, asist irá el 
ex matador mejicano Carlos Arruza, inicia
dor de la corrida celebrada el dia 21 de oc
tubre de 1951, en la que se recaudó un mi-
llón de pese tagr-eo»-des t ino-a te-eonstruc^-
cíón del monumento. 

• • • 
E n su casa de Córdoba se encuentra gra

vemente'enferma doña Angeles Clementson. 
esposa del que fué gran matador de toros 
Rafael González, «Machaqulto», que, conva
leciente de su ült lmo grave padecimiento, 
sale a la calle para pasear. 

A la señora de «Machaqulto» ha sido preci
so practicarle varias transfusiones de san
gre, y su estado es de extrema gravedad. 
fCelebraremos su restablecimiento. 

PARA E L PADRE DE FAMILIA 
PARA E L ESTUDIANTE 

J Arriba 
hs iniciado el pasado domingo una sección de 

INFORMACION P R E U N I V E R S I T A R I A 

Artículos de orientación Kotlcias útilísimas 
Consultorio para nuestros lectores 

P O R T U 
Y F R A N C 
N O I I L U I H EN ALCES 

« P a r r a o » , É r a v c m c ^ 

t u r r a d o e n D a * 
E n A l g é s se l id iaron novillos de 

M o u r a p a r a e l colombiano Pepe c ¿ 
los portugueses J o s é Ju l i o y Arman 
lares . C á c e n e s c o r t ó u n a oreja SÍR. 
a s i como J o s é Ju l io , y Solares cuZl" 

L o s rejoneadores F e r n a n d o Salí 
J o s é Ata ide fueron ovacionados. 

• • * 
E n D a x ( F r a n c i a ) , en una novilk. 

ganizada en Souston, el p e ó n «Parraj 
la c u a d r i l l a del « C h u l i » , f u é cogido j. 
quinto cuando iba a colocar un par u 
('orillas. L a cornada, en el abdomen 
varios c e n t í m e t r o s , d e j ó a l descubiep 
intestinos. « P a r r a o » f u é llevado al 
ta l de D a x , donde ha s'^o operado, 
tado es grave, pero no parece corra', 
gro su vida. 

PEÍAS TAURIi 
S e c o n s t i t u y e e n JB 
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B e r n a d ó 
Ha quedado le

galmente consti
tuida en Barce
lona la peña tau
rina J o a q u í n 
B e r n a d ó . E n 
una Junta gene-

T a l ceieorada en' 
el Salón Niza, a 
la que asistieron 
más dé un cen
tenar de simpati
zantes del exce
lente torero bar-
c e 1 o n é s, dlóse 
lectura por el se
ñor Fortea a los 
estatutos rec 1 é n 
aprobados por la 

En ARRIBA,, a partir del domingo, dia 31 de julio 

autoridad, y fué seguidamente elegida pi 
taclón la junta directiva. 

Presidida por don Miguel Fortea Joi 
por los señores don Emilio Soler Plck! 
Francisco Ibars Baró, don Pedro Antonio 
tlnez Sansalvador, don José Palleja Fortcn| 
Humberto Pulg Parran, don Jaime Bartol 
Alemany, don Angel Artigas Tomás, don 
Tomás Centellas, don Antonio Martínez" 
n e z y don José Rulz Vicente. 

Después de nombrarse presidente hom 
a Joaquín Bernadó, el señor Fortea dló la) 
rías a los reunidos y manifestó que es pi" 
to de los directivos que la naciente pefialj 
la mejor escuela taurina, para que sal 
ella grandes toreros. Seguidamente, don 
Soler dló un avance de los grandes proyecti 
tiene en cartera la nueva Junta, y solld 
entusiasta colaboración de toóos los i 
que la peña taurina Joaquín Bernadó « 
vierta en la primera entidad taurina 
paña. 
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U N A P i L A C I T A Q U E N A C E C O N A B O L E N G O 
E n la población «le San l arlos, barrio c r í n e n s e de San Fernando, la ciudad blanca y ^ 

nuera, capital del Departamento Marítimo de Cádiz, se aiza una placita alegre y coque o 
—pomo niña en sus primeras puestas de hifgo - que, *ufx¿ a la? instalaciones del n" 
Cuarlr l de l«striH««:«in de Marinería, y m * e n á o frontulmcnte el efluvio del c a ñ ^ d c 
Petri, cargado dt- historia, de buena historia, se ha iniciado en la celebración de é ^ » » 
los taurinos. * ^ 

Siendo la Fiesta Nacional, fiesta de España, no podía estar ausente la Marina d« 17" , 
m una actividad que preponderadamente nos habla de nuestra capacidad creadora. Ello m 
«suficiente para iustificar la edificación de este pequeño coso; sin embargo, si Pr0ÍU,1f,z*II|i 
en el básico fundamento de nuestra Fiesta Nacional y hallamos el tragicismo que P;" j 
su interna estructura, hemos de convenir que el ejercicio de la profesión taurina, °on ^ 
valor constituye su piedra angular, guarda cierto paralelismo con el militar quehacer 
uero, aunque la finalidad sea distinta. . 

E n esta placita, con caparúi / i para cerca de 1.000 espectadores, se han ce*ckraw'¡jj, 
motivo de las fiestas de Nuestra Señora del Carmen, Patrona de la ciudad y de la ^J' . roiiiivu ac tas iiesias ae jntuesira oenora aei hurraca, rnironn ae ia viuuau j r«iir*! ri 
varios espectáculos taurinos de marcado interés, pasando por su albero destacada» ^ |an 
de la novillería actual. i <U y de 

Y allí, con la mejor presidencia del botón de ancla, y en presencia del marinert ̂  ^ l£ ^ 
panto», han tomado vida y relieve unas fiestas íntimas, que han elevado la tona 
momento taurino, plasmando la belleza de su primitiva finalidad, hoy tan adulterada F 
agobiante sobrecarga de particulare*. intereses. 
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O R R I D A S E N 

te 1» ^"tA orejas en Quereta-

^ V * * f l A n t o a i o Posada, re-Méxi?0-No',11,|• 
e ^ - — ^ M e d e H í n 

^ A TEMPORADA E N M E J I C O 

L r i u d a d J u á r e z s e l i d i a r o n to-
ovili^F1^ zacatepec , r e g u l a r e s , p a r a 
OMlla^ teJl^fartin A g u i r r e . C u -
^ 4 ¡ ^ S á T e l e s p a ñ o l J e s ü s G a r -

P a r ^ . . A e u i r r e , m u y b i e n e n 
ionuin E n r í a s y c o n los r e j o n e s de 
* 4 S e S r t ' ó u n a o r e j a y d i ó l a 

' a d o 8 1 ^ ^ ^ u n v a l e r o s o t r a s -
^ V ^ n su pr imero y obtuvo a p e n d i -

^ ^ el otro c u m p l i ó . 
i S s G a r c í a m u l e t e ó v a l e r o s a -

a su p r i m e r enemigo^ y lo 
l i l i 7Ario un estoconazo. F u e p r e -
I N « 1 con oreja , o v a c i ó n y v u e l t a 
1 l ' ^ d n Al ú l t i m o le h i z o u n a fae -

form^dable, entre a c l a m a c i o n e s , 
- - . perdió las o r e j a s p o r h a b e r 

•hado. D i ó dos v u e l t a s a l r u e d o . 

IED Méjico, en l a P l a z a M é x i -
se celebró, c o n b u e n a e n t r a d a , 

novena novi l lada de l a t e m p o -
C ^ reses de P a s t e j é r e s u l -

»n bravas y fuer tes , y dos d e 
fueron o v a c i o n a d a s e n e l 

rrastre. 
| Plavio Aguilar estuvo r e g u l a r c o n 
* capote en el p r i m e r o . L e h i z c 

l o a faena vistosa, i n t e r c a l a n d o u n 
|uen derecbazo, pero d i ó dos esto
jadas atravesadas y d e s c a b e l l o . E s 
cuchó dos avisos. 

Al cuarto le hizo u n a f a e n a de-
,,'ensiva y estuvo d e s a c e r t a d o c o n 
1 estoque. 

i Américo G a r z a , « R o m e n t o » , es-
W o bien con el capote e n e l se -
fido. T r a s t e ó por a l to , i n t e r c a -
máo adornos y n a t u r a l e s , y des-
Ichó de des pinchazos y u n a bue-
% estocada, que le v a l i ó o v a c i ó n . 
E n el quinto v e r o n i q u e ó b i e n y 

«El Pió» P. Mendes 

^ " • ^ undo. 
* ando 

achó 

E n 

m u l e t e ó por estatuarios y templa
dos derechazos, asi como natura* 
les. P i n c h ó y t e r m i n ó de una es
tocada, siendo ovacionado. 

Rodolfo Palafox estuvo superior 
con el capote en el tercero, a l que 
hizo una brillante faena con l a 
derecha y l a izquierda, entre ova
ciones. L o m a t ó de una estocada 
aguantando y recibió o v a c i ó n . 

E n el sexto rea l i zó un gran qui
te, pero con la muleta no hizo na
da de particular. Con el estoque 
estuvo desacertado y oyó tres a l i 
sos. 

• • • 
E n Méj ico , y en la P laza d: E l 

Toreo, se celebró, con mala entra
da, la octava novil lada de selec
c ión. E l ganado, de Presil las, re
s u l t ó terciado y manso. 

Paco Montano estuvo regular 
con el capote y las banderillas en 
el primero. Hizo u n a faena varia
da, que r e m a t ó de una estocada. 
O v a c i ó n y vuelta al ruedo. 

Jorge Ibarra hubo de e n t e n d é r 
selas con un novillo tan manso, 
que s- le pusieron banderillas ne
gras. T r a s una faena larga e in
colora, o y ó tres avisas y el astado 
fué echado a l corral. 

Armando M e d i n a hizo varios 
lances de rodillas y d ió varios pa
ses de igual forma, en uno de los 
cuales resu l tó enganchado s in con
secuencias. E l f inal f u é incoloro, 
matando de estocada corta. 

Jorge R í o s toreó valientemente 
por gaoneras, pero m u l e t e ó sin lu
cimiento. O y ó un aviso. 

E l quinto lo toreó regularmente 
Manolo Pérez . I n t e n t ó el toreo na
tural y fué aplaudido. Revolcado 
s in consecuencias, m a t ó de una es
tocada. Saludando a los tercios. 

E n el sexto, Rafae l F e r n á n d e z 
fué tomado a broma por el públ i 
co. A l entrar a matar resul tó co
gido y p a s ó a la e n f e r m e r í a e tn 
un puntazo leve en la p ierna .de 
recha. Montano a c a b ó con e r bi
cho. v 

E n Queré taro se lidiaron ocho 
novillos de S á n c h e z hermanos, que 
resultaron buenos, para Caries Ve
ra, « C a ñ i t a s » ; Armando Muñoz , 
Felipe Escobedo y R a ú l C o n é s . 
«Cañ i tas» cortó d o s orejas; Ar
mando M u ñ o z , u n a . y les otros dos 
novilleros cosecharon aplausos. 

* « * 
E n Reynosa, de Méj ico , se l i

diaron n c v i l K s de S a n Francisco, 
que cumpUfron, para Tito Pala
cios y Marcelo Aconta. «Tito» fué 
aplaudido en el primero y cortó 
una creja a su otre enemigo. Acon
ta, igualmente aplaudido en su pri
mero, cortó t a m b i é n un a p é n d i c e 
de su ultimo adversario. 

• * • 
E n T i j u a n a se ce lebró una co

rrida de cuatro toros, de Manci
llas, que resultaron buenos en ge
neral. 

Antonio Velázquez c u m p l i ó en 
el primero, y en el segundo cor tó 
oreja. 

J u a n Silveti hizo a su primero 
una m a g n í f i c a faena y d ió vue l ta» 
al ruedo. E n e l ú l t i m o se superó 
y se le concedieron las dos orejas 

A N - r o v i o P O S A D A R E P R E 
S E N T A A L A M E X I C O 

E l empresario de l a P laza de 
toros de Méj ico , doctor don Al fcnáo 
G a n n a . h a nombrado representante 
en a s u a n a u e dicha Plaza a l ex 
matador de toros y competente 
hombre de negocios taurinos don 
Antonio Posada. 

L A T E M P O R A D A E N L I M A 

E l d í a 30 de junio v e n c i ó el 
contrato de arrendamiento de las 
Plazas de teros de L i m a , y l o s 
arrendatarjps iniciaron gestiones 
de compra de la P laza de C h a c r a 
R í e s y de arrendamiento de l a de 
Achc . Pero, a pesar del tiempo 
transcurrido, a ú n no se h a llegado 
i n i n g ú n acuerdo 

C á s c a l e s 

V I D A T O R E R A 
(aseaíts mjm y nafarictrá I I iirta.-dilralis itl 
"lílfí", llaiaei" § h t i l i i i t s . - l l Mi" n l m i a 

h i r i i ti stylíeikn 
M a n u e l C á s c a l e s , g r a v e m e n t e her ido en l a f e r i a de V a 

lenc ia , h a sido t r a s l a d a d o a M u r c i a p a r a t e r m i n a r s u c u 
r a c i ó n , y u n a v e z forta lec ido r e a p a r e c e r á e l 14 de este 
mes e n l a P l a z a de L o r c a , a l t e r n a n d o con Pepe O r d ó ñ e z 
y Al fonso M e r i n o p a r a e s toquear toros de d o ñ a M a r í a T e 
r e s a O l l v e l r a . 

* * • 
E l « L i t r i > t iene c o n t r a t a d a s c o r r i d a s p a r a e l mes de 

agosto, los d í a s 4, e n H u e l v a ; 7 y 11, M á l a g a ; 14, S a n Se
b a s t i á n ; 21, P a l m a de M a l l o r c a . 28, P u e r t o de S a n t a M a 
r í a , y 30, L i n a r e s . 

/ .» • • 
E l m a t a d o r de toros p o r t u g u é s P a c o Mendes t o r e a r á en 

e( presente mes de agosto: e l 7, en P o v o a ; 8, G u l m a r a e s : 
9, M á l a g a ; 10, B é j a r ; 14, F i g u e r a s ; 15, A l g é s ; 17, C i u d a d 
R e a l ; 21, V l a n a ; 25, A l c a l á de H e n a r e s , y 28, P o v o a . 

• • • 
A n t o n i o B o r r e r o , « C h a m a c o » , t o r e a r á d u r a n t e e l mes de 

agosto: e l 7, en V i t o r i a ; 8 y 10, M á l a g a ; 11, B a r c e l o n a ; 
14, J a é n ; 15, C á d i z ; 18, B a r c e l o n a ; 20 y 21, S a n S e b a s U á n : 
22, L a C o r u ñ a ; 25, A l m e r í a ; 26 y 28, B i l b a o , y 30, L i n a r e s . 
A d e m á s de es tas n o v i l l a d a s t o r e a r á dos e x t r a o r d i n a r i a s , 
por lo menos, en l a M o n u m e n t a l barce lonesa . 

* • * 
« E l P í o » m e j o r a r á p i d a m e n t e de s u g r a v e percance , que 

por f o r t u n a no i n t e r e s ó e l r i f tón , y, de s e g u i r a s i s u c u 
r a c i ó n , r e a p a r e c e r á e l 7 de agosto e n C á d i z , p a r a t o r e a r 
luego e l 13 e n A l g e c i r a s ; 14 y 15, S e v i l l a , y v o l v e r a M a 
dr id en sept iembre . 

• « • 
E l nov i l l ero L u i s C a l d e r ó n h a sido c o n t r a t a d o p a r a ac 

t u a r en e l mes e n t r a n t e en C e h e g i n . T a m b i é n t iene f i r 
mados contra tos con l a s e m p r e s a s de M u r c i a , C a l a s p a r r a 
y S a n t a M a r í a de N i e v a . 
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l 4 M n E L l V U ) N T E P I 0 s 
i n i c i a t i v a b r i n c a d a a A N 1 0 N I Q B I E K V t N H I A 

E C I B I M O S en l a R e d a c c i ó n l a s i 
gu iente c a r t a , que reproduc imos 
por c r e e r l a de pos i t ivo i n t e r é s : 

« S e ñ o r don A n t o n i o B i e n v e n i d a , pre
s idente del M o n t e p í o de T o r e r o s , M a 
d r i d . 

M u y s e ñ o r m í o : R e c i b a , a n t e todo, 
m i m á s e f u s i v a f e l i c i t a c i ó n como h o m 
bre. E n es ta 'pa labra v a n c o m p e n d i a 
d a s sus a c t u a c i o n e s como presidente, 
como torero y como persona . 

A l leer e n l a p r e n s a de M a d r i d l a s 
in formac iones d i v e r s a s sobre l a c o r r i 
da del M o n t e p í o y saber l a c r i t i c a s i 
t u a c i ó n de l a ent idad , me tomo l a l i 
bertad de d i r i g i r l e l a presente p a r a 
exponer le u n a idea, a c a s o e q u i v o c a d a . 

Ricardo Torres 

sro sjn„ exponerte u n a iaea , a c a s o e q u i v o c a a a , 
flcuitadfT y l lena de buena v o l u n t a d , que t iende a s u p e r a r l a s 

v B I » vid» !rconómlcas del M o n t e p í o en lo s u c e s i v o y consegu ir 
^fuetoiií*slde. pr0spera P a r a l a a s o c i a c i ó n que usted t a n d i g n a m e n t e 

el nue*" de posl^e Que su r e a l i z a c i ó n tropiece con o b s t á c u l o s por p a r -
de Sanf" <Dla m á s obligados e s t á n . P e r o l a idea es é s t a : i n s t i t u i r 
««e«8C«^mente ^ o n t e p i o » . M u c h a s ins t i tuc iones lo e s tab lec i eron y se-

^to qUe ,„ E g r e s o s por este s i s t e m a deben ser cons iderables , 
Guerf81 «Día díi í l a n t l e n e n V lo fomentan , 

n.i ^ríi C i c l o n a l „ 01lteP50» ser ia l a f echa p a r a c e l e b r a r e n M a d r i d 
,0 1 ta«rlnos L r1lda ^ " « i c a . D e o t r a parte , c u a n t o s e s p e c t á c u -

ndl llrg0rla que f.,C ' en en E s P a f t a en d icho d í a , f u e r a n de l a 
prest í d o r a r l o s " i ' habrSan de c o n t r i b u i r con e l 50 por 100 de 

¿onde f-m emp as>gnados a los toreros que en el los i n t e r v i n i e r a n , 
•on rto.re8as» con u n donat ivn 

^ -«f datos de 
tír,r' se UevaVr '-'*"nsco. que a usted l e s e r l a r a c u 
tf,clos a obten a cabo " ^ - ^ e u l o m u y a p r o x i m a d o de los 

8* considepa^A ^ este s i s t ema. C r e o s i n c e r a m e n t e que se-
p r a i m , 

rado, 
, Mar"11 
l9 filK 

ierü 
lida 

u n donat ivo , 
que yo carezco , pero que 

>• tan'"»,"1* Jí1* e n c o n t r a r á usted d i f i cu l tades , porque l a c a -
ft la ayu<£ , tod<>s l a P r a c t i c a n . 
J la caridRd V™*** V radk>, a l l a d o s i e m p r e de l a Jus-

Un « la . ñor w ^ a d o de R i c a r d o T o r r e s , h o y e n s u s 
^ 'ncrementldo ^ M 1 ^ 0 del " ^ P 0 - P ^ r á a o tras g r a n -
' ^ t a d 0 mi 2 a S i t ^ 1 S f a c c l 6 n P*1™ usted y p a r a m i por h a -
- n 1 ^ 0 de a d m i r é a r e n a a e s t a o b r a h u m a n i t a r i a . 
,;Us»vamente l a ~ a s u Persona y a s u ar te , e s t r e c h á n -
'«ante .» i a mano su atento seguro serv idor , Víctor Pa*-
^ « t t c i o de los ̂ vn 
han ser te e x t r a í a f o r t u n a d o s , nos a d h e r i m o s a l a Idea 
"auan *n activo. a r l a u t m d a d P a r a los diestros que y a 

— C A R T E L E S E N M A R C H A — 
t i f l ú s Ufitilim it /a faria ff» Ifuría.-t i Irírtisea si iiaifirará la Plaza m m m i i i § na isrlliatfa, 
í i liians lanarái l'mmiii § I f l r i V { | iHiairN lis prefraias it lála§a.~íi la feria U U M i M sirá 

lalatfar it lirss JISI IHI Inrla 
E n A l c a l á de H e n a r e s se h a 

u l t i m a d o e l c a r t e l p a r a l a F e r i a . 
L a c o r r i d a se c e l e b r a r á e l 25 de l 
m e s a c t u a l , y s e r á t o r e a d a m a n o 
a m a n o por J u l i o A p a r i c i o y C é 
s a r G i r ó n . L o s toros pertenece
r á n a l a g a n a d e r í a de don A n 
tonio P é r e z , de S a n F e r n a n d o . 

* * « 
E n A l f a r o , e l d í a 16 de agos

to, s e l i d i a r á n se is nov i l los de 
P5o T a b e r n e r o de P a z p a r a M a 
nolo Z ú ñ i g a , R a f a e l P e d r o s a y 
Anton io P a l a c i o s . 

* * * 
E n A l m a g r o , e l d í a 25 de agos

to, se c e l e b r a r á l a c o r r i d a de fe
r i a , en l a que l i d i a r á n toros de 
R i c a r d o A r e l l a n o y C a m e r o Cí 
v i c o los e s p a d a s M a n o l o V á z 
quez, « A n t o ñ e t e » y M a r i o C a -
r r i ó n , a c t u a n d o t a m b i é n el r e j o 
n e a d o r A n g e l P e r a l t a . 

* * * 
E n A l m e r í a h a n d a d o a cono

c e r los c a r t e l e s de l a s f e r i a s de 
agosto, que q u e d a n en l a f o r m a 
s igu iente : 

D í a 25, nov i l l o s de A l í e l o T a 
bernero p a r a J o a q u í n B e r n a d ó , 
J u a n A n t o n i o R o m e r o y « C h a 
m a c o » . 

D í a 26, toros de A n t o n i o P é 
rez p a r a C é s a r G i r ó n , « J u m i l l a -
n o » y « C h l c u e l o ü » . 

D í a 27, s iete toros de D o m e c q 
p a r a A n g e l P e r a l t a , R a f a e l O r 
tega , J u l i o A p a r i c i o y M a n o l o 
V á z q u e z . 

E l d í a 28 a c t u a r á e l e s p e c t á c u 
lo c ó m i c o - t a u r i n o - m u s i c a l « G a 
l a s de A r t e » . 

« * * 
E n B a r b a í t r o , l a c o r r i d a de 

f e r i a se c e l e b r a r á el 8 de sep
t iembre, y en e l l a e s t o q u e a r á n 
toros de d o ñ a M a r í a A n t o n i a 
F o n s e c a los e s p a d a s P i m e n t e l , 
« J o s e l i l l o de C o l o m b i a » y J o s é 
M a r i a Recondo . 

* * * 
E n B r i v i e s c a se c e l e b r a r á n u n a 

n o v i l l a d a y u n a c o r r i d a de to
ros los d í a s 14 y 15 del a c t u a l 
p a r a i n a u g u r a c i ó n de s u P l a z a 
de toros. 

E l 14 t o r e a r á n nov i l l o s de don 
M a n u e l S a n t o s C a l a c h e los es
p a d a s P e n a : \ é r . P a c o C o r p a s y 
« C h l c u e l o I I I » . 

E l 15 e s t o q u e a r á n toros de ta 
m a r q u e s a de D e l e i t o s a « J u m i l l a -
n o » , « C h l c u e l o I I » y V i c t o r i a n o 
P o s a d a . 

* * * 
E n C i u d a d R e a l , l a c o r r i d a de 

Benef i cenc ia se c e l e b r a r á e l 17 
de agosto, con toros de A l l p i o 
P é r e z S a n c h ó n e i n t e r v e n c i ó n de 
L a n d e t e , M a n o l o V á z q u e z , « C h l 
c u e l o II» y P a c o Mendes . 

* * * 
E n L i n a r e s , don P e d r o B a l a -

ñ á e s t u d i a los c a r t e l e s p a r a l a 
f er ia , e n l a que, e n pr inc ip io , 
o f r e c e r á dos c o r r i d a s d e toros y 
u n a n o v i l l a d a . 

P a r e c e que en u n a de l a s co
r r i d a s l i d i a r á n toros de I g n a c i o 
S á n c h e z de S e p ú l v e d a A n t o n i o 
B i e n v e n i d a , « L i t r i » y otro e s p a 
da , y l a n o v i l l a d a s e r á a b a s e 
de « C h a m a c o » , con g a n a d o de 
A l i p i o P é r e z T . S a n c h ó n . 

* * • 
E n M a d r i d , p a r a e l domingo, 

la e m p r e s a t iene c o n t r a t a d a u n a 

n o v i l l a d a con t r e s debutante s : e l 
h i jo del p i c a d o r « R e l á m p a g o » , de 
Z a r a ^ z a , ya- conocido, en V i s t a 
A l e g r e ; « N i ñ o P é r e z » y e l vene
zo lano Serg io D í a z . 

L o s nov i l l o s s e r á n de P e r i -
c a l v o . 

E l d í a 14 se c e l e b r a r á o t r a 
n o v i l l a d a , y e l l u n e s 15 a c t u a 
r á n de nuevo , por l a tarde , e l 
« B o m b e r o t o r e r o » y los enanos 
toreros de E d u a r d i n l . 

L a c a n í c u l a se p i e n s a p a s a r a 
l a f r e s c a , ded icados & l a b u s c a 
de n u e v o s v a l o r e s de l W r e o en 
n o v i l l a d a s n o c t u r n a s . P o r ello, 
p a r a l a s noches de los s á b a d o s 
veran iegos , l a e m p r e s a p i e n s a 
o r g a n i z a r n o v i l l a d a s e c o n ó m i c a s , 
a b a s e de se i s nove les , que se
r á n e legidos por l a s p e ñ a s y so
c i edades t a u r i n a s , s i n que l a e m 
p r e s a i n t e r v e n g a p a r a n a d a n i 
r e c i b a pet ic iones en c u a n t o a l a 
d e s i g n a c i ó n de los e s p a d a s que 
h a n de figurar en l a noche. 

Se l ecc ionados y e legidos por 
l a s p e ñ a s t a u r i n a s , a u t é n t i c a ex
p r e s i ó n de l a s reun iones de a f i 
c ionados , y d o c u m e n t a d o s s u s 
componentes de l a e x i s t e n c i a de 
toreros que no pueden d a r s e a 
conocer, de estos toreros se se
l e c c i o n a r á n los m e j o r e s y se les 
p r o p o r c i o n a r á c o n t r a t o p a r a to
r e a r por l a t a r d e y c o n p icadores . 

A s i e s l a Idea , que s e r á con
c r e t a d a p a r a e m p e z a r e n s e g u i 
d a e s t a s n o v i l l a d a s n o c t u r n a s en 
b u s c a de toreros n u e v o s y coa. 
premios p a r a e l p ú b l i c o , ^ y » a s i s 
t a a l a P l a z a y detemulne con 
s u s a p l a u s o s o votos q u i é n e s de 
ben torear . 
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EL ARTE Y IOS TOROS 

L a s p i n t u r a s t a u r i n a s d e POY D A I M U 

CU A N D O , e l d ía 5 de octubre de 
1872, nace en M a d r i d el que m á s 
tarde h a b í a de ser notable pintor 

E m i l i o P o y D a l m á u , e l ar te del co
lor s e ñ a l a b a y a los finales de u n a ten
dencia pos r o m á n t i c a e inic iaba su 
a p a r i c i ó n l a luminosidad natura l i s ta 
del impresionismo. I n c a p a z la p i n t u r a 
de sujetarse a los r í g i d o s preceptos 
de l a ampulosa c o m p o s i c i ó n de figu
ras , l a luz y e l sol, a c o m p á s de las 
leyes evolutivas de l a sensibilidad 
creadora, s e ñ a l a b a n nuevas rutas que 
h a b í a n de m a r c a r u n a é p o c a y un es
tilo en l a historia del ar te de O c c i 
dente. S i n embargo, este estado t r a 
dicional del e s p í r i t u y l a sensibilidad 
creadora se d i lata por a l g ú n tiempo, 
y es verdaderamente a principios de 
l a ac tua l centur ia cuando lo p i c t ó r i 
co se emancipa de esa tendencia t r a -
dicionalista de lo a n e c d ó t i c o , h i s t ó r i 
co y museal . A l nuevo siglo, nuevas 
formas, y a l a r e v o l u c i ó n detonante 
del impresionismo s u c e d e r á n o t r o s 
« i s m o s > , que s e r á n como l a simiente 
de los á c i d o s frutos del momento ac
tual . P o y D a l m á u , que e m p e z ó sus 
estudios a r t í s t i c o s en l a E s c u e l a de 
A r t e s y Oficios en 1888, ingresa en 
l a E s c u e l a Super ior de Be l las A r t e s 
de S a n F e r n a n d o , donde obtuvo me
dal las e n las c lases de Dibujo del na
t u r a l . Colorido y C o m p o s i c i ó n , y es 
l ó g i c o que, educado en aquel c l i m a de 
r igurosidad de l a l inea y l a exacta 
fidelidad emocional de colorido, su 
obra respondiera a l m á s puro sentfdo 
de lo s incero y a la m á s perfecta y 
honrada v i s i ó n que le l egaran los m á s 
i lustres maestros que le h a b í a n pre
cedido: lo c l á s i c o y a c a d é m i c o , que 
pugnaba por defenderse de los ven
davales que, a impulsos de una juven
tud demoledora e iconoclasta, amena
z a n con a r r u m b a r s u fidelidad y r igu-
rosismo — y acaso efectismo— de la 

« U n par de c a s t i g o » de Antonio P é r e z 
( O r t i ó n ) 1847-1894. otro cuadro del 
I lustre art ista P o j D a l m á u ( C o l e c c i ó n 

de d o ñ a M a r í a U u i t i á n ) 

He aqni un enadro de ta nerie t a n r t n a de E m i l i o Pov D a l m á u . J u a n R o m e r o t«.>&le-
r l» ) 1861-1888. M u r i ó el 15 de enero de este Hltiróo a l dar el salto de l« garrocha 
al euarto toro, en Pueb la (Méj l eoK ( C o l e c c i ó n p c r t l r n l a r d<> d o ñ a María ( iu l t í án^ 

E l pintor taur iuo E m i l i o Poy Dai,,, nerse 

que P 
bador 

p intura r o m á n t i c a que enlazaba ^ t̂ZtX 
la p i n t u r a de pasados siglos. toreaI 

E n ju l io de 1901, E m i l i o Poy \ r $ 
m á u obtiene por o p o s i c i ó n , con el m 
mero uno en todos los ejercicios, i anit< 
plaza de pensionado, por l a pintura 4 C i iV 
paisaje, en l a R e a l Academia de \ pi 
p a ñ a en R o m a , p r e m i á n d o s e l e por f 
cuadro « A or i l las del Manzanaríj 
E r a n a t u r a l que en l a capital de \ 
l ia , cuna del verdadero arte, Poy Di 
m á u af ianzara su concepto estétic 
su n a t u r a l m a n e r a de crear, acori 
corce l espíritu^ y sentido emocional j 
los art i s tas de su tiempo. Para 
D a l m á u , s u obra h a b í a de responi 
a l principio de l a verdad por la vi: 
dad. y has ta ú l t i m a h o r a de su vi 
ajeno a los gritos ensordecedores i 
los inadaptados, sus cuadros, cois 
l ó g i c a e v o l u c i ó n que le marcaron i 
a ñ o s , r e s p o n d í a n a aquella-honraj 

Pepír 
Joaq 

Di 
mat« 

D 
tanil 
Ortei 

Di 
deC 

Di 
la ai 
Carli 

Di 
de d 

Di 
a r t í s t i c a que d i ó forma a su tendt prim 
c ia en los primeros a ñ o s . A par Dom 
de l a E x p o s i c i ó n Nacional de í DI 
has ta l a de 1948, s u nombre figi rrita 
en todos los c e r t á m e n e s . Así, en 1! de F 
y 1906 obtiene sendas terceras ra Di 
dallas, y una segunda en la de 151 y« E 
por su cuadro « L o s af l igidos», quefr con ( 
adquirido, con destino al entoi Y1 
Museo de A r t e Moderno, por el B ^os 
tado. Vue lve a ser premiado con i (ader 
ploma de p r i m e r a medal la en la & Ve'S5 
p o s i c i ó n Nac iona l de A r t e Decorafc . Es 
de 1913 y en l a Nacional .de 1$ Junío 
L a r g a t a r e a l a de r e s e ñ a r la serie f n 
t í t u l o s y recompensas obtenidos í B,an, 
este i lustre pintor, no h ice muct 
meses fallecido, que ta l vez por í •' 
c i ó n y por e l hondo sentido draff 
tico del tema, r e a l i z ó innumeraM 

pinturas taurinas , muchas de el las en la colecc» 
de arte taurino de don Antonio S á n c h e z de f trata 
bregas. D e la de d o ñ a M a r í a G u i t i á n Viñes' capit 
las que i lustran este a r t í c u l o . E m i l i o Poy D # que 
l l e v ó a efecto una serie de p inturas en negro, í neci? 
y blanco, reflejando diversos momentos histó* Hert 
del toreo, que son las m á s perfectas estampas > > mi 
trat ivas de una é p o c a sobresaliente de la lidia 
fectos de e j e c u c i ó n y de dibujo, estos Cuadros P" ^ 
den considerarse como una completa serie ta. 

relevantes de finaIe5 maca , con los sucesos m a s 
siglo. P o r ello solo m e r e c e r í a , s i no existieran 
chos m á s , los honores de que su nombre q̂ e 
curso en el c a t á l o g o que en estaá* paginas 

haciendo. 
E m i l i o Poy D a l m á u , pintor que c ierra una 

del ar te e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o , f a l l e c ió en 
el d ía 9 de enero del corriente a ñ o de 1955-
do una numerosa obra y un nombre estun 

~-dic 
fstoq 
seguí 

«ra < 
consi 
entre 

los medios a r t í s t i c o s . 

M A R I A N O S A N C H E Z D E P A L * 

Cogida ínór ta l de R a f a e l S á n c h e a {«Betbé¿o ^ 
aerosto de 1888 en Cartagena, por »» 7 ^ 1 1 
h a r e t o » , de BotUIo, al darle un quiebro fle 

P i n t u r a de E m i l i o Poy D a l m é » 

I . S . 

decir 
taciói 

Villeg 
y Une 

dió 
^erní 
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_yalladolid. El caso de los espontáneos 
que saltan al redondel se halla 

en el artículo 59 del Reglamento vigente 
cuya letra dispone la sanción 

zaba 

«revisto 
- «H— 

,u ios casos de reincidencia 

nerse a 

o sanciones - -estas 
que deben impo-

quíenes perturban la lidia. Los espectadores 
orotestan contra la detención de dichos pertur-

qU! L s del orden, proceden ofuscados, sin querer 
se car^o de que no han ido a la Plaza a ver 

torear a un aspirante, sino a toreros de profesión. 

El infortunado «Manolete» al
ternó con Carlos Airuza en esa 

a ital en las corridas siguientes, celebradas todas 

poy Di y Barcelona. 
on el i 
cicios, i 
inturai Ijlás en el ano 1945: 
^ de B El día 10 de mayo, actuando de tercer espada 

pepín Martín Vázquez, con cuatro toros de don 
loaquín Buendía y dos de don Felipe Bartolomé. 

Día 17 del mismo mes, con «Parrita» de tercei 
matador y toros del conde de la Corte. 

Día 6 de junio, figurando de primer espada «Gi-
taniJJo de Triana» (Rafael), con toros de Domingo 

Día 27 de jumo, los dos solos, con dos toros 
de Cobaleda, dos de Charro y dos de Sánchez Fabrés 

Día 30 de agosto, con Rafael Llórente (que tomó 
la alternativa) de tercer matador y toros de don 
Carlos Nóñez. 

Día 31 de agosto, los dos solos, con cinco toro?; 
de don Vicente Muriel y Uno de Sánchez Fabrés 

Día 23 de septiembre, con Domingo Ortega de 
primer matador, más el rejoneador don Alvaro 
Domecq y toros de don José Ignacio Vázquez. 

Día 24 del mismo mes, con Julián Marín y «Pa
rrita», más el citado rejoneador y toros de Clairac, 
de Felipe Bartolomé y de Manuel González. 

Día 25 del mismo mes, con Domingo Ortega 
y« El Choni», más el rejoneador Simao da Veiga, 
con toros de Moutalvo y de Escobar. 

Y el día 26 del mismo mes de septiembre, los dos 
JQJ. ei t¡ solos, con seis toros de doñ ŝ Carmen de Federico 
jo coní (además de lidiarse dos de rejones por Simao da 
en la B êi2a y don Alvaro Domecq). 
Decorati Es decir, que solos o acompañados, torearon 

de 152 ,Íuntos diez veces en Barcelona, caso oue no se dió 
la seriei en ninguna otra plaza. Tiene usted razón, señor 
.nidos I Blanch-

;z por£ J " —-Madrid. La referencia o transmisión oral 
¿o drar que le hizo su señor padre no es 
lumeraW Clerta en absoluto, pues lo de que se lidiara un toro 
L coleccí Pela<l0 del todo es una noticia algo abultad?:. A 
ez de f |Uz8ar Por la época a que usted se refiere, debe d<; 

tratarse de una novillada que se celebró en esta 
«Pital con fecha 30 de marzo del año 1884, en la 
J16 se lidiaron reses de Donato Palomino, perte 
ecientes entonces ya a don Antonio Fernández de 
eredia. las cuales infundían rec?los 

le port 
izanares 
al delti 
PoyDi 
estétir 

•r, acort 
Jcionall 
Para Pt 
responif 
ir la vt 
B SUVÍ 
edom i 
>s, con i 
rcaron i 
- honrai 
;u tendt 

A paf 
de I 

bre figt 
;i, en 1S 
ceras i 
1 de 11 
;», que 6 

entone 

Viñes * 
)y DaW 
negro, í1 

históri' 

lidiad 
adros f 
jrie t»"1 

tieran $ 
. Que*1 
as v* 

una 
en I 
955, 
stintfd0! 

i-j. . - — imuiiuiaii iec.*ios a algunos 
mu rf68 por(Jue una de tal procedencia causó la 

, ^ banderillero Nicolás Fuertes, «el Pollo», 
P' en Madrid, el día 15 de agosto de 1880. 

«CismPrimer ^ de la referida novillada, llamado 
- d i c T ' ^ . " ^ Pe^da la mayor parte del lomo» 
wtoou .revista ^ue "os facilita estos datos— v fué 
««guni D?0r Antonio Ortega, «el Marinero»; y e! 
'emente * í111110* de "ombre, cogió e hirió gra 
«ra el se * omás parrondo, «El Manchao», que 
^nsiguióT*10 niatador' y como «el Marinero» no 
entre ninrK muerte' después de diez sangrías. 

Estas S i0S 7 estocadas' volvió al corral. 
I caso. 0n "oticias que podemos darle sobre el 

toro 
de ' 
u 

— t i diestro gaditano Francisco Ji-
^«r alborot I"énez' «Rebujina» —que quiere 
tación en M^0.! 1ÍCÍO P0Pular . hi 'o su presen-
«gosto del añ sCOm0 novillero con fecha 18 de 
Villt>gas «e) 1° 89' lídiando) con su paisano Juan 
f üno de V;cenfCOí: treS novil5os de do^ José Orozco 
i «Lagartii ,artínez- F1 10 tíe agosto de 1*00 
Fernan(io; Pel0 alternativa en la Plaza de San 

como aquella carga era muv pesada 

P R O F E C I A C U M P L I D A 
M a n u e l de l a s C a s a s , « M a n q u i t o de T r i a n a » , fué 

u n b a n d e r i l l e r o de h a c e u n siglo, que e n l a s P l a 
z a s a n d a l u z a s t r a b a j ó a l g u n a s veces a l a s ó r d e 
nes de « C ú c h a r e s » , a q u i e n m a n i f e s t ó u n d í a que 
h a b í a resue l to ded icarse a m a t a d o r . 

C o n v e n c i d o d icho m a e s t r o de qué e l mozo no 
r e u n í a l a s n e c e s a r i a s condic iones p a r a ello, le 
h izo a l g u n a s ref lex iones , a c o n s e j á n d o l e que desis
t i e r a de t a l p r o p ó s i t o . 

P e r o « e l M a n q u i t o » , van idoso de suyo, r e c h a z ó 
los consejos del s e ñ o r C u r r o , y p r o n u n c i ó a l g u n a 
f rase poco g r a t a p a r a é s t e , e l c u a l se l i m i t ó a 
d e c i r l e : 

— A n d a , « p a » a l l á , que l a m i s e r i a te e spera . 
Y , e n efecto, «e l M a n q u i t o de T r i a n a » f r a c a s ó 

r o t u n d a m e n t e como nov i l l ero , d e j ó de torear , se 
le o l v i d ó pronto y m u r i ó pobremente . 

para él, la abandonó y volvió a matar novillos, 
y el 28 de mayo de 1891, toreando en Granada, un 
bicho de Benjumea, llamado «Flor de Jara», le 
infirió una cornada tan grave en el ano, que a 
consecuencia de tan serio percance quedó muy 
delicado de salud y perdió todos sus entusiasmos 
por la profesión. 

T. N . - Madrid. Con fecha 2 de febrero del año 
1908 se celebró en esta capital 

una novillada en la que, para estoquear seis toros 
del duque de Veragua, fueron anunciados Gregorio 
Taravillo, «Platerito»; Francisco González, «Pa
tatero», y Manuel Martín Vázquez, «Vázquez II», que 
hizo su presentación. El segundo no era otro que el 
notable banderillero cordobés que, en su deseo de 
hacerse matador, hizo aquel día una nueva prueba, 
de la que sacó una cornada grave y el desengaño de 
que no servía para esgrimir la espada. La anterior 
prueba la había realizado el 28 de octubre del 
año 1900, también aquí, en Madrid, al estoquear 
con «Alvaradito» y «Cocherito de Bilbao» reses de la 
ganadería de Conradi. 

Pues bien; en aquella novillada del 2 de febrero 
resultó herido también, por el primer toro, el ci
tado «Platerito», y como al «Patatero» le hirió el 
segundo, tuvo que estoquear el resto de la novi
llada el «debutante» «Vázquez II», dando pruebas 
de no ser una nulidad. El público le aplaudió mucho, 
y cuando estaba casi acabada la función, el sexto 
toro le pisoteó en la cabeza y le produjo una fuerte 
conmoción cerebral que le tuvo en verdadero peligro. 

Esto es cuanto podemos manifestarle con refe
rencia a dicha jornada taurina. 

/ . S. -La Línea de la Concepción (Cádiz) . Bien
venida 

' «Relampaguito» torearon en esa Plaza con fecha 
S ^ julio del año 1910, y los toros pertenecían a la 
- ; .Mería de Murube. Bienvenida estuvo bien, 
j^ual como torero que como matador, sin hacer 

>-as extraordinarias, y «Relampaguito» solamente 
<> dos toros porque el primero suyo se inutilizó. 
Qi.tídó bien con el estoque y regular toreando. 

Sevilla. Antonio Escobar y Mellado, «el 
% Boto», murió en Méjico el 24 de 

• del año 1912. Las fechas más saliente de su 
v;da torera son: el 14 de agosto del año 1887, en 
cuyo día se presentó en Madrid para estoquear reses 

de Veragua y del conde de la Patilla con «El Manchao 
y «El Meló»; el 11 de mayo del año 1893, en que tomó 
la alternativa en Valencia de manos de «Minuto», 
y el 28 de agosto de 1898, confirmación de dicha 
investidura en Madrid, de manos de «Padilla» 
(que era más moderno que él) en una corrida mixta 
en la que Vicente Pastor, novillero entonces, es
toqueó los dos últimos toros. 

Al fallecer contaba cuarenta y cuatro años y 
estuvo casado con la matadora de novillos Dolores 
Sánchez, «la Fragosa». 

M.H.—Sanhícar de Barrameda (Cádiz) . Pese a 
cuanto 

pueda usted leer en algunas obras taurinas, el 
diestro Manuel Hermosilla nació en esa ciudad el 
14 de enero de 1844. Como torero, apuntó más que 
disparó; era corto de repertorio, su constitución física 
no le permitía cultivar con lucimiento los adornos, 
y tuvo una mano izquierda que fué su perdición, lo 
mismo al pasar de muleta que al atacar entrando 
«por uvas». Recibió la alternativa de manos de «Bo-
canegra», en el Puerto de Santa María el 21 de 
julio de 1872, por cesión del toro «Cucharero», 
de Bermúdez Reina, y se la confirmó «Lagartijo» 
en Madrid el 12 de igual mes del año 1874, al cederle 
el toro «Espejito», de Miura. Hizo frecuentes viajes 
a América, donde solían ser bastantes largas sus 
estancias. La última vez que toreó en esa ciudad fué 
el 15 de julio del año 1900, alternando con Emilio 
Torres, «Bombita», y diez años más tarde, el 26 de 
junto de 1910, se despidió de la profesión al esto
quear en el Puerto de Santa María toros de Surga 
con el «Moreno de Algeciras» y el «Moreno de Al
calá». Falleció en esa ciudad el 19 de enero de 1918. 

B . S . A . — Valladolid. La mortal cogida del ban
derillero «Romerito», en esa 

ciudad, ocurrió el 21 de mayo del año 1903, toreando 
a las órdenes de Bienvenida (el padre de los actuales 
diestros de este apodo). Se trataba de una novillada 
con ganado de don José Bueno, y el novillo que le 
cogió llevaba por nombre «Pajarero». E l diestro 
resultó con una grave cornada en la ingle derecha 
y fué curado en la enfermería; solicitó ser trasla
dado a Madrid y se accedió a sus deseos, contra
riando la opinión de los facultativos, y en el Hos
pital General madrileño murió el día 9 del mes 
siguiente. Había nacido en Sevilla el 17 jde -enero 
del año 1873 y se llamaba Antonio Romero y 
Márquez, 

M . A . Zaragoza. Cuando el diestro mejicano 
Antonio Toscano toreó en esa 

capital y no mató ningún toro por resultar herido, 
fué el 3 de junio del año 1945; el ganado que aquel 
día se lidió era de don Ramón Gallardo, y sus com
pañeros, en tal ocasión, fueron Rafael Llórente y 
José Carceller. La herida que Toscano sufrió era 
de carácter leve. 

Dicho diestro tomó la alternativa en Barcelona 
el 7 de abril del año 1946, concedida por Domingo 
Ortega, con toros de don Atanasio Fernández y 
actuando de segundo matador Luis Miguel «Do 
minguín». 

Ignoramos sí se halla retirado, pero el hecho es» 
que no torea. 

F. P.- -Toledo. La novillada celebrada en Villa-
tobas el 15 de septiembre del año 

1946 la torearon Eleuterio Fauró y Juan Tarré, y en 
ella se lidiaron cuatro novillos de Zaballos. 

No fué en 1936, sino en 1934, cuando Félix Colomo 
toreó en Aranjuez la corrida del mes de mayo 
(día 30); alternó en ella con Domingo Ortega y 
Victoriano de La Serna y se lidiaron toros del 
marqués de Aibayda. 

El cartel de la corrida celebrada en tal Plaza, en 
igual día de dicho año 1936, lo componían Manolo 
Bienvenida, Domingo Ortega y «Rafaelillo», y 
toros de Tassara. 



... Se va ya el siglo del vapor y ios hililios incandes
centes en el v a c í o , cuando la f ina a r t e s a n í a l i t o g r á f i c a 
editaba este programa de mano donde se s imbol izaba 
u n a r e g i ó n amante del cantar , en esa part i tura que 
reposa e n c i m a de v io l in , c larinete y t r i á n g u l o . Si l a 
m o c e r í a p a m p l ó n i c a enronquece de sus gargantas con 
alegres cantos y briosas jotas r i b e r e ñ a s , la a f i c i ó n al 
toreo l a mantiene plena en ese correr delante de 
los toros desde los corral i l los amural lados hasta la 
puerta de los de la P l a z a . 

E s P a m p l o n a t ierra de a f i c i ó n torista y por eso le 
iba bien al programa u n a escena vaquera , donde airo
sos j inetes acosan a un « b a r b a s » s in afeitar de sus 
pavorosas perchas . 

L e ofrecemos l a cubierta del programa porque si 
leen el interior p o d í a n susp irar . 

E r a n otros t iempos. E n t r e don L u i s Mazzant in i y 
« G u e r r i t a » se despacharon toda la F e r i a en cuatro 
corridas por la tarde y la c l á s i c a de prueba por l a 
m a ñ a n a . T o t a l , siete toros de Zalduendo y ocho de 
D í a z , los quince navarros ; seis de Co lmenar , de F é l i x 
G ó m e z , y otra media docena de gemitas ¡en aquellos 
tiempos!— sevi l lanos de Salt i l lo. Desde 14 pesetas a 
100 lo m á s caro , se p o d í a n ver las c inco funciones. 
A h o r a c o m p r e n d e r á n que s ó l o reproduzcamos y des
taquemos esta portada. {Archivo conde de Colombi). 
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